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mira pois que elle agora esteja desesperado, 
por isso que se acha envolvido no seu pro-
prio jogo, e desapontado pela falta do saque 
que elle esperava havia de obter com uma 
invasão conjunta 110 Transvaal , e porque vê 
com espanto, que a causa dos seus adversá-
rios foi esposada por aquelles mesmos que 
elle tinha esperado fossem seus amigos e 'au-
xiliares. 

Provas para robustecer o que foi avança-
do por sir Theophilo Shepstone, não existem, 
como já d issemos ; emquanto pelo contrario 
a actual attitude dos zulus para com o gover-
no, e a renovação de hostilidades no paiz de 
Secocoeni, e no dos Griquas, na fronteira oc-
cidento-meridional, são a mais flagrante con-
tradicção a essas affirmações do commissar io. 

O que atraz fica dito são alguns dos prin-
cipaes a rgumentos que nós temos a adduzir 
para nos desempenharmos das instrucções 
de que nos encarregaram, e comquanto este-
j amos promptos a discutir outros pontos que 
possam ser apresentados em defeza ou just i -
ficação da annexação, não julgamos.por agora 
necessário descer a maiores minuciosidades. 

Temos ordem de sustentar com a voz do 
povo o protesto contra a annexação, e ao 
mesmo tempo de sollicitar humildemente, 
mas ardentemente, a consideração da sua 
causa por parte de Sua Graciosa Magestade. 
Protes tamos contra a annexação da Republi-
ca da Africa Austral pelos seguintes motivos : 

1." Porque foi uma violação da conven-
ção celebrada 110 rio Sand em janeiro de 1852 
entre os com missa rios de Sua Magestade e 
os representantes dos emigrantes lavradores. 

2.° Porque os boatos ácerca da natureza 
dos distúrbios no Transval, e o perigo para 
a paz e segurança das coionias próximas as-
sim ameaçadas, e em que se baseavam as ins-
trucções de sir Theophilo Shepstone, eram 
grosseiras exagerações, e não representavam 
a verdadeira situação do paiz. 

3.° Porque a condição inserida nas ins-
trucções de sir Theophilo que exigiam o as-
sentimento dos habitantes, ou d 'um rasoa-
vel numero d'elles, ou do Parlamento, não 
foi cumprido. 

4.° Porque o Governa Britannico não pôde 
com justiça servir-se da desculpa de que a 
falta de defeza, e a desorganisação da Repu-
blica, e as invasões dos indígenas e seu con-
sequente perigo para as coionias bri tannicas, | 

tornaram necessaria a intervenção da sua 
auctoridade, por isso que esses males, se 
com eíTeito exist iram, eram o directo resul-
tado e a consequência de actos dos seus pro-
prios representantes , como acima demons -
t rámos . 

Ao concluirmos uma carta sobre um as-
sumpto de tão vital importancia para os nos-
sos concidadãos, para aquelles que luetaram 
em trabalhos e em perigos durante longos 
annos, na única esperança de conservarem a 
sua liberdade tão custosamente alcançada, 
não podemos deixar de sentir a enorme res-
ponsabilidade que nos incumbe ; e se nós não 
conseguirmos accender 110 Governo de Sua 
Magestade a convicção da lisura e da justiça 
da nossa causa, será isso unicamente devido 
á imperfeição com que lh'a apresentamos. 

Pensamos comtudo que des t ru ímos com-
pletamente cada argumento que foi adduzido 
para just if icar o acto de que agora pedimos 
a annullação, e descançamos com a mais 
completa confiança no senso de justiça e in-
tegridade da nação Britannica. 

Sabemos que como povo sujeito, e que 
foi espoliado por taes meios da sua indepen-
dência, só podemos contar com um futuro 
de mui tos annos de. amargos soffrimentos, 
de inimizades, de abandono de lares, e de 
peregrinações bravias e desnor teadas ; em-
quanto pelo outro lado, isto é, com a justiça 
e com a liberdade, ha toda a rasão para es-
perar que o Transvaal se unirá, dando as 
mãos aos Estados visinhos e coionias, para 
t rabalharem jun tos pela mutua prosperidade 
e felicidade, e para a dilatação da civilisação 
e do chr is t ianismo pelos sertões a dentro. 

Pedimos agora s inceramente ao Governo 
de Sua Magestade, que ordene a prompta re-
tirada do Adminis t rador do Governo do Tras-
vaal, bem como a das t ropas e empregados , 
e que rest i tua ao paiz a independencia que 
lhe foi formalmente reconhecida pelos Gover-
nos da Allemanha, da França, da America, 
da Hollanda, da Bélgica, e de Portugal. 

Temos a honra de ser , Senhor, vossos 
muito obedientes e humildes servos. — (a) S. 
J. P. Krager, P. J. Joubert, Delegados. — W. 
Ed. Bok, Secretar io. 

Ao muito honrado sir Michael Hicks-
Beach, Principal Secretario de Estado de Sua 
Magestade para as coionias. 

(Continua) A U G U S T O D K C A S T I L H O . 
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grado pelo paiz. 
A nosso vér é este o meio mais realisavel de podermos ci-

vilisar o indige.ia africano e simultaneamente de tomarmos 
posse de farto de muitos territorios que só de direito hoje nos 
pertencem, direito que nos está em muitas partes sendo contes-
tado por muitas nações europías, que, muito mais ricas e 
activas do que nós, continuamente estão enviando numerosas 
expedições para pontos da« nossas possessões africanas. 

A subscripçio é de todo o paiz e bom fòra que pequeni-
nas discussões politicas desapparecessem ante ideia tão patrió-
tica. Felizmente o Século, jornal republicano, com um patrio-
tismo muito para louvar nesta questão calou os odios que nu-
tre contra as instituições mouarchicas e applaudindo a ideia 
do ministro abriu uma snbscripção com o mesmo litn. 

— O Instituto geographico internacional de Berne acaba 
de sub:netter ás numerosas sonedades geograpliicas um pro-
jecto da creação d'uma Eschola internacional da preparação 
para viagens, pedin lo-lhes a sua coadjuvação e principalmen-
te as suas observações. 

O ensino nesta escola será essencialmente pratico. 
Depois d'alguinas lições preparatórias, destinadas a ex-

por, ou antes à recordar os elementos da geographia e das 
sciencias subsidiarias, e depois d alguns exercícios destinados a 
tornar os aluninos aptos para operar, os estudos serão feitos no 
campo e terão a f irma d'uma conversação acompanhada de 
demonstrações e d applicações. Frequentes excursões a pé da-
rão assumpto para observações. No regresso d'estas excur-
sões, os dados colhidos ser,to coordenados, os desenhos serão 
concluídos, os itinerários e os mappas serão feitos segundo as 
notas toma las e os objectos trazidos examinados e classifica-
dos. 

A ultima parte do curso será u:na viagem de tres ou qua-
tro mezes nas costas do Mediterrâneo, nas costas ineridionaes 
da Italia e da Hespanha e no norte d'Africa: em Marrocos, na 
Algéria, na Tunísia, etc. 

A F R I C A 

Na data das ultimas noticias de Loanda, havia regressado 
áquelle porto a canhoneira llnvin, vinda do Zaire, aonde tinha 
conduzido os missionários destinados ao Congo e os olHciaes 
encarregados de apresentar ao rei o presente enviado pelo go-
verno portuguez. 

A má escolha da época por ser a das cheias, e a perma-
nência da canhoneira Noki, emquanto esperava a volta dos 
expedicionários, lizeratn que esta viagem fosse fatal á guarni-
ção da canhoneira. 

A' entrada de Loanda apenas cinco praças estavam aptas 
para o serviço, e o próprio cominandante jazia no leito pros-
trado por intensas febres. 

Sobre prom^nores da viagem, nada se havia ainda publi-
cado e é provável em vi-ta da composição da expedição, que 
esta não possa for.ie-er grandes esclarecimentos scientiiicos so-
bre o caminho percorrido. 

A canhoneira á sabida do paquete partiu para Mossame-
des, por ser o clima mais proprio para o restabelecimento da 
guarnição. 

— O governo in.rbz, depois de encetadas novas nngocia-
ções diplomáticas, em que o nosso embaixador em Londres, o 
sr. Dantas, obteve o mais assignalado triuinpho, desistiu do 
tratado de Lourenço Marques, contra o qual tanto a opinião do 
paiz se revoltara. 

Agora parece nos apropositado dar os seguintes esclareci-
mentos en>iados por um cavalheiro que lá vive. 

A bahia de Lourenço Marques foi descoberta em 1344, 
furidando-se alguns anno*s depois, e só durante dons ou tres 
mezes do anno, no tempo da monção, uma improvisada feito-

ria, que não ousava tomar feição definitiva, pelo receio das 
traições dos cafres. Posteriormente fundou-se um estabelecimen-
to, mas este, por ficar fòra do alcance dos recursos e soccorros 
frequentes da capital, esteve sempre em condições mais que 
precarias, e sujeito ás invasões de naturaes e de estrangeiros, 
que por mais de uma vez nos desapossaram e deitaram fòra. 

O clima da grande parte d'estes dous districtos, porém, é 
o mais asado da província para a saúde dos europeus, e para 
a aclimação das arvores fructiferas e úteis a que estamos cos-
tumados; e os naturaes, que são de uma constituição physica 
e moral evidentemente superior á dos que habitam mais ao 
norte, são naturalmente mais activos e industriosos que elles. 

O porto de Inhanibane é pelo menos tão bom como o de 
Quilimane, e o de Lourenço Marques é o melhor de toda aquel-
la costa d'Africa entre Moçambique e o Cabo da Boa Esperança. 

Ern rasão de não terem aquelles sertões sido, como os da 
Zambezia, tão devassados por nós, os cafres, que tóem sido me-
nos perturbados talvez, vivem mais sob o regimen do dominio 
dos seus régulos, em pequenos estados organisados, que pela 
maior parte nos são sujeitos e tributários. O numero d'estes ré-
gulos é muito considerável, devendo a nossa politica tender 
sempre a impedir, por uma diplomacia bem conduzida, que 
elles cheguem a colligar-se contra a nossa auctoridade. De res-
to, estes povos são ein geral ordeiros e bem intencionados, de-
dicados â agricultura. Alguns ha entretanto, e especialmente 
no districto de Lourenço Marques, que occupam grande exten-
são de terrenos, e que nos são sujeitos. Esses régulos, como, 
por exemplo, os de Maputo e de Moaniba, são, e háo-de sel-o 
emquanto os não subjugarmos, uma origem de constantes preoc-
cupações. 

Os districtos de Inhambane e de Lourenço Marques, além 
dos pontos de analogia que apontamos, téem mais o de terem 
os seus limites perfeitamente definidos: ao sul com a Zululan-
dia, a oeste com o Transvaal, ao norte com o districto de So-
falla. 

São, pois, aquelles dous portos que téem encetado relações 
c o m o s boers; em 1846 visitou-os João Albazini, partindo de 
Lourenço Marques; em 183a o padre Montanha partindo de 
Inhambane; mas em nenhum dos casos se estabeleceram rela-
ções, ein cónsequeneia da incúria, ou pouca largueza de vistas 
dos governadores. 

A S I A 

Segundo o relatorio do Recenseamento geral da população 
de Macau cm 31 de dezembro de 1S78 apresentado ao sr. go-
vernador da província de Macau e Timor, a população, em 
absoluto do districto administrativo de Macau era no acima 
referido dia de 68:086 europeus, chinas e de outras nacionali-
dades. 

A população na China era de 4:534 europeus — a popula-
ção chineza de Macau Taipa e Colowane era de 63:532 — A 
proporção era de 7,16 p. c. e em 1871 esta proporção era de 
8,24 p. c. 

O total da população em 1*71 era de 71:730 indivíduos — 
mas n'esse computo não entrou a população da Taipa e Co-
lowane. 

Deve observar-se que a extincção da emigração chineza 
pelo porto de Macau é á única causal d'esta diiferença, porque 
só corretores de colonos e empregados nos estabelecimentos da 
emigração chineza eram em 1867 482 — alem de uma media 
de 134 colonos. Havia ein 1877 — 1867 meretiizes e ein 1878, 
existiam 416, tendo as demais abandonado a colonia. 

— Uma portaria do governador de Timor approvada pelo 
governador da província, nomeou uma com missão de que é 
presidente o major reformado Duarte Leão Cabreira, e secreta-
rio o pharmaceutico Costa Duarte, para estudar os meios de 
desenvolver a cultura do café, e de introduzir a cultura da 
canna de assucar e d'outros productos que possam dar-se na 
ilha. 

Lisboa , 25 de maio de 1881. 

A. L. 



TYPOS PORTUGUEZES 

0 VARINO 

HOMEM do mar tem na phvsionomia e no 
?§§|P espirito um ór da rudeza do elemento 
^ grandioso com quem vive em contacto. 

As calmas e as rajadas alteraram-lhe as 
feições; reagindo contra as vagas, remando, 
velejando, vencendo as ressacas com a vara 
firmada contra o peito, alentando-se com as 
imprecações violentas, é comtudo submisso, 
sensível, e capaz de ser enganado pela sua 

V O L U M E I. — FOL . 29. 

infantil ingenuidade. Nasce no trabalho rude 
da costa e cria-se"n'elle; nas costas de Por-
tugal os filhos dos pescadores vagam nús 
pelos areiaes, e matam a fome mariscando, 
ou divertem-se boiando nas ondas em pe-
quenas bateiras; assim que são capazes de 
ajudarem os paes, vão com elles na compa-
nha para o alto mar, e por lá dormem debai-
xo dos aguaceiros ou embrulhados na vela, ou 
mal agasalhados no paneiro. E' assim que 

N U M E R O 15. 
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recebem a dura tempera de homens . A pes-
ca não é a sua única act ividade; os acciden-
tes da sua industr ia natural os obrigam a 
lançarem mão de todos os recursos . Em pri-
meiro lugar o pescador é ex t remamente po-
bre, e para alcançar os apres tes indispensá-
veis, barco, rêdes, tarrafas , tem de matr icu-
lar-se em u m a companha , que é a tripulação 
de um barco de que é proprietário qualquer 
individuo dinheiroso que explora o seu capi-
tal por esta fôrma. A companha soffre todos 
os t rabalhos do mar e paga uma boa parte 
da pescaria ao dono do barco; o resto é divi-
dido em quinhões , conforme a cathegoria de 
cada um, que soffrem ainda o desfalque do 
fisco, e as quotas para as i rmandades devo-
tas a que per tencem. São f rancamente des-
graçados, e na sua miséria p rocuram o ali-
mento e o est imulo do álcool. Elles proprios 
vão ao Porto vender o peixe pela rua, ainda 
com o passo fugitivo e na ponta do pé como 
quem está acos tumado a a t ravessar as du-
nas da costa de Ovar. Esse espirito cosmo-
polita os traz também a Lisboa, e quando a 
industria da pesca falha, por causa das gran-

des invernias, vendem jornaes a dez reis e 
cautellas da loteria; os que ficam na terra 
t rabalham nas mar inhas , fazem redes , re-
mendam-nas , torcem linhas, t ingem-nas com 
o saião, e são excellentes cosinheiros de me-
rendolas em que se come a caldeirada. Vi-
vem em uma tempestade permanente , explo-
rados por todos os que os cercam, a fazen-
da, o padre, o vendeiro local, e por fim mor-
rem ou na catastrophe, ou pela imprevidên-
c ia ; a familia conforma-se com a fatalidade, 
dizendo — coitadinho, foi cousa ruim que lhe 
deu. Tanto o ovarino, como todos os outros 
pescadores de Portugal , formam uma classe 
verdadeiramente abandonada a si m e s m o ; o 
estado pesa sobre ella com os mais duros im-
postos, m a s não lhe dá piscinas, nem salva-
vidas, nem pharoes, nem escolas profissio-
naes de industr ias a n n e x a s ; a sua miséria 
subsist i rá emquanto não comprehenderem a 
necessidade da associação, que entre elles 
está pervertida ou n 'uma parceria sem equi-
dade, ou na i rmandade carola. 

T H E O P H I L O BRAGA. 

A R Ú S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

kMÈid*-«**-
i W m ^ T O S dos prisioneiros foram succes-
4 Í | f P i s ivamente enviados para a sua pa-
tria, a lguns entregues ás suas famílias, ou-
tros s implesmente mandados para a provín-
cia em que habi tavam. Muitos foram perdoa-
dos sem condições ; m a s o m a i s das vezes 
era prohibido aos amnis t iados o poder resi-
direm em Varsóvia. Uma centena d'elles tal-
vez ainda estão no arsenal esperando tam-
bém a sua hora de l iberdade. Com certeza a 
sua si tuação é desgraçada ; mas que paiz ha-
verá em que a sorte do preso politico a não 
seja'? Será na Virginia? Será na Ir landa? Será 
em França? 

As probabi l idades de evasão são poucas , 
tão grande é a vigilancia que os ru s sos e x e r -
cem nos s eus prisioneiros. Nem uma única 
tentativa de fuga pode ter bom êxito n 'um 
período de doze annos . Querendo a todo o 
custo escapar-se um Polaco in ternado em 
Mezen, por Arkhangel não ser considerada 

bastante segura , enganou o guarda e escon-
dendo-se por entre os bosques da beira-mar 
alli se refugiou até que se apoderou d 'um 
barco de pescadores ; então fez-se resoluta-
mente ao largo na esperança de ser reco-
lhido por algum navio inglez ou sueco. Du-
rante quatro dias e quatro noutes foi sacu-
dido pelas vagas e molhado até aos ossos 
por um nevoeiro glacial. Mas não foi só isto. 
Devorado pelas tor turas da fome e da sede, a 
cada momento sentia desfalecerem-lhe as 
forças . Os remos escaparam-se-lhe das mãos 
e, trazido á costa semi-morto, reputou-se fe-
liz em poder trocar a liberdade por um bo-
cado de pão. Quando o official encarregado 
de svndicar da evasão chegou á cidade, já 
o desgraçado estava na prisão dos seus com-
panheiros d'exilio. 

Se exceptuarmos a dôr que causa o estar 
detido n 'uma terra triste e distante da patria, 
os insurgentes polacos são regularmente 
tratados. Us deveres que lhes impõem não 
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são acima das suas forças ; são mais bem 
pagos do que os soldados que os guardam e 
alguns teem mesmo licença de exercer na 
cidade différentes empregos . Ant igamente 
podiam também dar lições, uns de dança , 
outros de desenho e ainda outros de lingoas 
extrangeiras ; m a s esse favor é-lhe agora re-
cusado com o pretexto de terem abusado da 
confiança das famílias que os admitt iam em 
casa . 

Effectivamente não é cousa fácil, quando 
se deixam os polacos descontentes mis tura-
rem-se com a população indígena, o impedir 
que o espirito publico se deixe influenciar 
pelas suas doutr inas e a policia muito ciosa 
grita logo que corrompem a mocidade. 

Em geral o polaco é mais instruído do 
que o russo . Tem mais ideias, o espirito 
mais inventivo e um pensar mais pratico. 
Por isso não pôde estar no meio de seres 
que lhe são inferiores sem d'elles se tornar 
o chefe. Sabe traduzir-lhes por palavras as 
suas aspirações, ensina-lhes os meios de as 
conquistar . Primeiro torna-se caixeiro; de-
pois faz-se professor . Mandado para uma 
província distante chega, lenta, mas f i rme-
mente, á classe que lhe é devida. Uma or-
dem da policia não lhe pôde ar rancar o ta-
lento; depois de ter cumprido a sentença 
fica como cidadão na terra em que o inter-
naram e conquista uma carreira. Não é raro 
vel-o obter uma cadeira no professorado, en-
t rar na magis t ra tura judicial, ou, se serviu 
como militar, ent rar no estado maior d 'um 
general. 

Todavia, atravez das vicissitudes da sua 
trabalhosa vida, não renuncia ás suas espe-
ranças ; no intimo da sua alma conserva-se 
Polaco e acaricia o sonho da liberdade, pela 
qual já soffreu o exilio. O paiz que lhe uti-
lisa os serviços não pôde n'elle ter confian-
ça. Na hora da lucta ninguém pôde affirmar 
que o Polaco não se entregará aos seus com-
patriotas, que se não servirá do poder que 
tem nas mãos para ferir com um golpe mor-
tal a Rússia que odeia. Os russos temem-lhe 
o tacto, a sua aptidão para o trabalho e na 
realidade é-lhe impossível o avançar sem 
elle e com elle. 

O Polaco que, depois d 'annos d'exilio, re-
cupera a liberdade, forma uma classe á par-
te; tem as qualidades que o soffrimento pro-
duz actuando em organisações poéticas e 
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que sentem vivamente. Chamam-lhe os Si-
berianos. Viajei a lguns dias com um d 'estes 
Polacos e fallando com elle, descobri uma 
outra face d'esta historia s ingular da vida do 
exilado. 

X X I I I 

O S S I B E R I A N O S 

«Estes versos são d'um Siberiano, disse-
me o meu companhei ro de viagem, depois 
de ter recitado a lgumas es t rophes d 'um poeta 
polaco. 

— Um Siber iano? 
— Sim senhor . N'estas províncias ha um 

povo de que o mundo nunca ouviu fal lar ; um 
povo novo, poderia eu dizer, porque, se phy-
sicamente faz lembrar os guerre i ros que se-
gui ram Sobieski até debaixo dos muros de 
Vienna, moralmente parecem-se com os fra-
des pacientes e laboriosos que construíram 
os sanctuar ios de Solovetsk. O tempo tor-
nou-os soffredores. Tristes e socegados, são 
conhecidos entre nós pelo noma de Sibe-
r ianos. 

— São Polacos de nascimento? 
— Sim, certamente, pelo nascimento, pelo 

coração e pelo génio. São os nossos filhos 
que soffreram a prova de fogo, os nossos fi-
lhos que já não esperavamos vêr no mundo 
dos vivos. Nós chamamos- lhes «os que tí-
nhamos perdido». Na Polonia u samos uma 
phrase lugubre que acode aos lábios dos 
amigos que se separam : «Nunca mais nos 
tornaremos a vèr». Por muitos annos es tas 
palavras e ram como uma sentença fatal. Um 
exilado, que passava para além dos Urais, 
nunca mais voltava; respeitava-se-lhe a me-
moria como se fosse a d 'um morto. A não 
ser em sonhos, não podíamos esperar tor-
nar a con t empla ra s feições quer idas dos nos-
sos i rmãos e dos nossos filhos. Nos nossos 
dias, esta phrase é apenas uma lembrança 
do passado, um echo repetido. Em Vilna, em 
Kazan, em Kiew, em centenas de cidades, 
encontram-se eolonias de Polacos que re-
gressaram d 'essas regiões malditas, e que 
agora vivem melancholicos e socegados nas 
suas casas ; homens d'alta gerarchia, e de 
grande cultura intellectual, calcaram com os 
pés Tomsk e trouxeram para o Occidente um 
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coração puro, depurado pelo infortúnio, mas 
não desalentado. 

— Depois d'amnistia reconciliaram-se com 
•o imperador? 

— Reconciliaram-se com Deus. Não se il-
luda com as minhas palavras. Ninguém du-

vida que Alexandre n seja um príncipe bom 
e valente, tendo bastante rectidão para co-
nhecer o seu dever, bastante honradez para 
o cumprir , posto que muitas vezes os obstá-
culos o detenham n'esse caminho. Mas Deus 
está acima de todos e seu Filho morreu por 

MOÇO DE F R E T E S RUSSO — Desenho de A. Neuvi l le , segundo uma ohotographia 

nós todos; o imperador é apenas um instru-
mento na sua mão potente. Julga-me talvez 
um mystico. Porque os meus companheiros 
tèem fé n 'um poder superior, os homens do 
Occidente, (pie em nada crêem, chamam-lhes 
sonhadores. E apezar de tudo e de todos, os 
nossos presagios verificam-se, observamos 
a nossa religião, respeitamos o nosso clero, 
obedecemos ao nosso Deus. 

— Sempre ouvi dizer que os Polacos eram 
mulheres, 110 fervor com que rezavam, e nas 
batalhas leões, heroes, pela bravura com 
que combatiam. 

— Como toda a mocidade do meu distri-
| cto, acrescentou o meu companheiro depois 

d'uma pausa, eu tomei parte na insurreição 
de 1848, triste movimento, que nem mesmo 
tinha o mérito de ser polaco 011 eslavo. O le-
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mos d 'homens que sempre t inham sido es-
c r avos , de mulheres que sempre t inham si-
do enganadas? Pelos burguezes , pelos ten-
deiros e pelos padeiros, t ínhamos o mais 
profundo despreso . Quem ouvira já fallar 
n 'uma revolução feita por negociantes? Nós 
é ramos nob re s : nós não podíamos acei-
tar a coadjuvação d 'estes lapuzes. Depois 
chegou o momento das desi l lusões. Essa 
França , na qual todos os olhos se fixaram, 
tornou-se republ icana; então um bando de 
valdevinos, bons dançadores de polkas , ar-
r emeçaram-se sobre a artilheria russa e n 'um 
instante foram varr idos pela metra lha . Eu 
fui levantado mor ibundo do campo e t rans-
portado para uma casa, onde fizeram o cura-
tivo ás minhas fer idas ; em seguida levaram-
me, com uma centena dos m e u s companhei-
ros, para uma prisão, á espera de que fosse-
mos ju lgados por uma commissão imperial 
e condemnados á exhautoração da nossa no-
breza, ao exilio para a Sibéria e aos t raba-
lhos perpe tuos nas minas . O meu amigo não 
se separára de mim e compart i lhou a minha 
sorte. 

— Foram para o exilio a pé? 
— Oh! não. Nicolau, posto que natural-

mente severo, não era homem capaz d ' infrin-
gir a lei. Elie, príncipe, tinha o máx imo res-
peito pelos direitos da nobreza, e. um fidalgo 
não podia ser t ratado como um bufarinheiro, 
como um servo; na nossa guia de marcha 
ia indicado que deviamos conservar todos os 
nossos privilégios até chegarmos a Tobolsk. 
Aqui é que estava a commissão permanente 
da Sibéria encarregada de nos fazer conhe-
cer o nosso destino. Para ahi fomos levados 
n 'um carro leve puchado por vigorosos po-
neys; quando as es t radas eram boas, percor-
r íamos duzentas verstes d iar iamente. Tinham-
nos posto cadeias nos pés, de maneira que 
não podíamos t irar as botas nem de dia, nem 
de noi te; mas os habitantes dos s teppes, que 
a t ravessavamos com a rapidez do relampa-
go, mos t ravam-se para nós bons e h u m a -
n o s ; davam-nos escondidamente pão, peixe 
e aguardente . Sabiam que é ramos Polacos, 
e posto que os popes nos pintassem como 
inimigos de Deus, os Hussos , mesmo os mais 
selvagens, t e s temunhavam aos exilados uma 
bondade enternecedora . E' fácil dis t inguir 
um ladrão, do que é condemnado por cr imes 
políticos, porque o carrasco impr ime na tes-
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ta e nas faces do ladrão um triple signal 
d' infamia, uma terrível marca negra que nada 
ha capaz de fazer apaga r ; e se os aldeões 
tem por muito perverso um Polaco, porque 
é catholico, quando o s .vêem desgraçados, 
só para elles teem compaixão. Por duas ve-
zes tentei fugir das minas, e em cada uma 
d'ellas, ainda que infructiferas, a bondade 
d'esta pobre gente me surprehendeu . Não 
ousavam favorecer aber tamente a fuga, mas 
tornavam-se cegos e m u d o s ; muitas vezes 
mesmo, quando, impellido pela fome e pelo 
desespero, eu de noite me atrevia a aproxi-
mar-me das suas cabanas, encontrava sem-
pre, sobre o parapei to da janella, um bocado 
de pão, uma posta de peixe e um golo de 
kiccis. 

— Quem tinha alli posto isso? 
— Os pobres a ldeões; t inham-se privado 

do necessár io para alliviar qualquer desgra-
çado como eu. 

— Foi então que começou a est imal-os? 
— Ainda não, mas a comprehendel-os e 

a reconhecer n'aquelles seres uns i rmãos. 
Todavia, só muitos annos depois, é que lhes 
tive affeição. Eu era um sábio, diziam elles, 
e eu pensava que elles t inham essa opinião, 
porque dando-lhes eu o alimento ao seu es-
pirito esfomeado, elles apenas obedeciam 
aos instinctos na turaes de selvagens. Emfim, 
um pobre padre veiu visitar as minas. Eu 
já tinha ouvido fallar d'elle; conhecia o seu 
nome, os perigos que tinha corrido, a mis-
são que se impozera, porque nas suas via-
gens, o padre Paulo não obedecia a outra 
inspiração que não fosse a s u a ; preferira esta 
propaganda evangelica ao sacerdocio quieto 
e cheio de commodidades que poderia exer-
cer em qualquer cathedral d 'uma grande ci-
dade, porque entendia que os infelizes exila-
dos t inham mais necessidade dos seus ser-
viços do que os grandes do mundo. Por o 
ter ouvido dizer, eu sabia que elle percorria 
a Sibéria, indo de mina em mina, d'officina 
em officina desper tar nos catholicos lem-
branças da sua fé primitiva, celebrar mis-
sas , confessar , bapt isar , abençoar uniões, re-
zar sobre tumulos recentemente fechados. 
Eu não dava a menor importancia á visita 
do digno sacerdote. Que podia fazer por mim 
um pobre padre voluntariamente internado 
nas solidões do deserto, sem influencia algu-
ma nas regiões governamentaes , sem amigos 
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poderosos? Não era provável que elle ado-
rasse Napoleão, e cer tamente teria por Maz-
zini o mais profundo despreso . Que pontos 
de contacto poderiam haver entre um tal ho-
mem e eu! Na noite da sua chegada fazia um 
frio glacial; o seu trenó estava quebrado, os 
lobos t inham-no escoltado. Uma especie de 
compaixão instinctiva pela sua edade e pelo 
seu soffrer me levaram para elle. Conduzi-o 
á minha chossa ; quando o calor o reanimou, 
mesmo antes de tomar qualquer alimento 
fallou-me d'esse amor por Deus, que era toda 
a sua força. A' ceia utilisou-se do nosso pão 
negro e do nosso insípido caldo, e em se-
guida deitou-se embrulhado n 'uma manta e 
adormeceu. Durante muitas horas fiquei sen-
tado contemplando-lhe o rosto, os seus ca-
bellos brancos esparsos por cima do traves-
seiro, os seus dois braços c rusados sobre o 
peito. Se alguma vez um mortal dormindo 
teve a expressão pura e socegada d 'um anjo, 
esta expressão tinha-a então o padre Paulo. 
São estes os homens feitos pela Egreja de 
Christo. 

No dia seguinte fui visital-o; o nosso ins-
pector tinha ordenado que o pr imeiro dia da 
visita do missionário fosse um dia de festa 
para os condemnados catholicos; elle fallou-
me da patria e de minha mãe de tal fôrma, que 
a minha alma se commoveu e que as lagri-
mas me banharam as faces. Depois, pegan-
do-me na mão affectuosamente e encarando-
mc com a meiguice d 'um pae, disse-me com 
voz meiga e ins inuante : «Vós todos que es-
taes fatigados e oprimidos, vinde a mim e eu 
vos consolarei; bemaventurados os que cho-
ram, porque serão consolados; bemaventu-
rados os mansos e humildes, porque possui-
rão a terra». Eu lêra cem vezes estes versí-
culos, porque estimava o Novo Tes tamen-
to, onde estão contidos textos democrát icos; 
mas nunca eu sentira o poder d 'aquellas pa-
lavras divinas antes de as ter ouvido ao pa-
dre Paulo. Comprehendi então que eram a 
mim que ellas e ram applicaveis. Parecia-me, 
que no ar que me envolvia, aspirava o bafo 
de minha mãe. Puz de lado a minha philoso-
phia e ainda uma vez experimentei as suaves 
commoções que sentira na minha in fanda . 

A voz do meu interlocutor tinha um tim-
bre1 baixo e suave, mas as notas eram fir-
m e s ; feriam-me o ouvido como vibrações 
de cordas harmoniosas . Depois d 'um mo-
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mento de silencio, perguntei-lhe que effeito 
tinha produzido esta revolução nos seus sen-
timentos, nas suas relações com os Russos . 

— Um christão, respondeu-me elle, não é 
escravo da carne. U seu primeiro pensamen-
to é para Deus; o segundo para os filhos 
d 'esse mesmo Deus; não só para aquelles 
que o acaso fez nascer nas margens do Vis-
tula, nos Alpes, no mar Branco, mas para 
todos, nascessem elles, onde nascessem. Dei-
xa a espada aos que um dia morrerão com 
espada. A sua a rma é espiritual, espera con-
quistar a humanidade com o amor . 

— Então abandona a espada ao que assaz 
audacioso se apodere d'ella ? 

— Não; é a Deus, e não a nós, que com-
pete designar os que cingirão a espada ; a rmar 
segundo os seus desígnios, aquelle que d' isso 
julga digno. E' um dom terrível e, aquelle 
que o possue , deve renunciar á felicidade. 

— E todavia quantos anceiam por elle! 
— E' verdade. Mas o que primeiro vê o 

fogo, é consumido pelo incêndio. Observae 
quão differentemente se ajuisa da guerra 
quando se está convencido que todos os ho-
mens são filhos de Deus. Toda a guerra tem 
por fim matar alguém. Quem é esse a lguém? 
Gostaria de pensar que n 'um mundo futuro 
um impulso terrível do destino o levasse a 
matar um anjo? 

— Com certeza que não. 
Comtudo os homens são anjos collocados 

n 'uma esphera menos elevada. Nós a juisa-
mos das cousas segundo as nossas conve-
niências pessoaes ; conservamos-nos cegos 
até ao momento em que o amor de Deus se 
apodera dos nossos corações angus t iados . 
Grande numero de Siberianos tem regres-
sado á Polonia; mas entre esses exilados 
não ha talvez quem tenha voltado no estado 
em que veiu. 

— Voltam mais velhos? 
— Mais a juisados. O padre Paulo e outros 

padres com elle parecidos, por que não é só 
elle a dedicar-se a este trabalho de dedica-
ção, não t rabalham inutilmente. Talvez até 
seja mais jus to o dizer-se que vivem inutil-
mente ; os serviços que elles pres tam á alma 
dolorida do exilado não é a palavra que el-
les espa lham, mas a doutrina que prat icam. 
Os poetas e escriptores que passa ram por 
estas provas, esses Siberianos regressados 
á Europa fazem-se notar pelo seu estylo 
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mais p u r o ; quebraram as suas relações com 
a França e com os Francezes. Leem livros 
ma i s sérios, faliam uma l inguagem mais só-
bria . Se não fòra o amor pelo seu Deus e 
pela patria ju lgal -os-hiamos completamente 
domados . Pregam pouco e t rabalham muito; 
v isam principalmente ao que é grande e no-
bre ; ainda que ret irados, protes tam com 
energia contra toda a effusão de sangue que 
uma necessidade absoluta não justif ique, 
avaliam melhor os R u s s o s ; não necessita-
r am d'amnistia para sentir a fraternidade das 
t r ibus eslavas. 

— Seró o senhor panslavis ta? 

— Não! Nós necessi tamos d 'uma politica 
mais larga, um alvo mais nobre. O partido 
panslavista ergueu uma mura lha em volta 
de Kiew e queria levantar outra em roda 
da Rúss ia . Tem como os Chinezes a paixão 
das mura lhas . Moscou deve ser o seu ideal: 
uma muralha cercando Kremlim, uma se-
gunda mura lha encinta a cidade tar tara, uma 
terceira rodeia a cidade propr iamente dita. 
Do que nós prec isamos é do velho grito de 
guerra de S. Jorge, o patrono dos nossos 
pr imeiros duques , das nossas cidades livres, 
da nossa fecunda Egreja. 

(Continua). 

CRUZEIROS NA COSTA D'AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

^IjgfpANN é uma aldeia situada na bahia da 
4!§§ | | Gorêa; poços cavados na areia ser-
viam para as aguadas dos navios, antes que 
se t ivessem reunido as nascentes de Dakar . 
Algumas casas de campo, a lguns ja rd ins ti-
nham sido feitos em volta d 'estes poços e os 
legumes da Europa eram aqui cultivados a 
par dos productos dos tropicos. Estes ja rd ins 
só davam bons resul tados, quando continua-
mente regados. 

Hann era o ponto de reunião para os ca-
çadores que t inham percorrido os campos 
durante a manhã . Os cestos com os almoços 
eram levados para ali e os mar inhei ros que 
traziam os caçadores lançavam as redes n'es-
ta bahia tão abundante de peixe, que mui tas 
vezes as vi rebentar pela extraordinaria abun-
dancia de pesca. 

Havia sempre um magnifico lume, e o 
almoço compunha-se d'explendido peixe e da 
caça que acabava de ser morta . 

A alguma distancia de Hann existe um 
bosque de palmeiras. Ent rando aqui nota-se, 
que as arvores estão furadas , junto do logar 
em que as folhas começam, por buracos re-
c tangulares , que cabaças estão suspensas a 
es tes orifícios e em communicação com elles 
por meio d 'uma folha arqueada em fôrma de 
funil. 

Os negros , ágeis como clowns, abraçam-
se com os t roncos das palmeiras , e com pés 
e mãos sobem rapidamente até ao vertice, 

onde lançam mão ás cabaças que estão cheias 
da seiva recolhida na palmeira durante a noi-
te; é a este liquido que se chama o vinho de 
palmeira. Quando apenas começa a fermen-
tar, esta bebida é assaz agradavel, posto que 
tenha um gosto enjoat ivo; mas é preciso não 
a beber sem a filtrar, porque contém grande 
quantidade de larvas, que, tendo apenas a 
edade d 'uma noite, são já fortes e vigorosas. 
Só se sangram as palmeiras de orgãos se-
xuaes mascul inos . 

Junto de Hann ha a famosa mura lha de 
,pedras soltas que serve de defeza á popula-
ção do cabo Vert contra os golpes de mão 
dos clameis do Cayor. 

O inverno, que na Senegambia começa 
em julho, põe fim aos prazeres da caça. As 
propr ias damas indígenas, que durante o ve-
rão habi tam no campo, fogem para a Goréa, 
evitando ass im os eflúvios pestilenciaes que 
as chuvas dos tropicos fazem levantar dos 
terrenos, que durante muitos mezes estive-
ram expostos à acção dos ventos do éste e 
d 'um sol ardente. 

E' esta a occasião das sementeiras . Os ne-
gros semeam agora, e n 'estas regiões a evo-
lução dos vegetaes é tão rapida, que já em 
agosto as caules do milho miúdo podem oc-
cultar um homem a cavallo. Então também 
as boababs se revestem com as suas formo-
sas folhas e as trepadeiras, que por ellas so-
bem, f lorescem; os pe r fumes espalhados no 
ambiente são embriagadores . E' n 'esta epo-
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cha que esta região merece o nome de cabo 
Vert. 

Em dezembro recolhem-se os milhos e 
a r rancam-se as folhas das boababs . Os fru-
ctos d 'estas arvores são também colhidos 
e a sua polpa, que contém uma semente ver-
melha, dissolvida em leite toma o nome de 
scinglé, e produz uma bebida refrigerante. 

I X 

Cazamance — Pedhion—Povos— Religião—Flora — Zikinchor— 
Bissagos—Boulam — Fouta Diallon — Rio-Menez — Povos— 
Karkandy-Forte de Bokey—Cataratas — Landoumans — 0 
Seuto—Caminhos para o interior—Rio-Pongo—Mellacoréa 
—Estações. 

A embocadura do Cazamance é defendida 

U M C A I X E I R O D O S E N E G A L — D e s e n h o d e A . N e u v i l l e , s egundo u m a p h o t o g r a p h i a 

por bancos que teem entre si canaes pro-
fundos ; as correntes são rapidas e a entrada 
é muito difflcil nas occasiões de mau t empo; 
as aguas d'este rio, de leito muito apertado, 
banham valles ferteis parallelos á bacia do 
Gambia; a lgumas pessoas pensam que o pan-
tano Sougrodon é al imentado pelas aguas 
d 'estes dois rios. 

O primeiro estabelecimento que ahi fun-
damos, cerca de 1830, era uma simples feito-
ria situada na ilha Carabanne. Os Diolas, per-
tencente a uma das t r ibus aborígenes, agru-
param-se em volta dos Yoloffs. Este agru-
pamento formou depressa uma aldeia. 

Mais tarde foi necessário pensar em asse-
gurar as communicações com o se r tão ; com 
este fim construiu-se um forte em Sedhion, 

aldeia si tuada a trinta léguas do mar , e este 
logar tornou-se a capital das feitorias france-
zas em Cazamance. 

Em 1854 foi mister dar uma lição severa 
á gente de Cagnout. 

Em 1864 os povos de Guimbering saquea-
ram dois navios que haviam nauf ragado ; foi 
t ambém necessário enviar contra elles uma 
expedição que os submet teu . 

De 18G0 a 1866 diversos tratados feitos 
com os habi tantes das margens do Cazaman-
ce, deram ã França a posse inteira d 'esse 
rio que, sem duvida, está reservado a gosar 
d 'uma grande importancia em proximo fu-
turo. 

Us principaes povos, habitando as m a r -
gens do rio, são os Yoloffs, os Gigonchs, os 

V O L U M E I . — FOL. 30. 
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Bagnous, os Feloups e os Balantes, que ha-
bi tam a parte inferior do r io ; os Mandingues 
occupam a parte super ior do rio, que deixa 
de ser navegavel a partir de Sedhion, si tua-
do no seu territorio. 

Laço algum de nacionalidade reúne os po-
vos do Cazamance, que além d'isso estão 
separados pela differença d ' idiomas. Estas 
c i rcumstancias tornam o nosso t rabalho de 

absorpção mais fácil na Cazamance que no 
Senegal, onde o alcorão excitou o espirito 
guerreiro e desenvolveu o antagonismo reli-
gioso d 'uma maneira muito ameaçadora para 
o futuro da colonia. 

Todas as t r ibus indígenas são fetichistas, 
exceptuando os mandingues , dos quaes um 
grande numero abraçou o is lamismo. 

O fetichismo não tem sacerdotes officiaes. 

UM C A I X E I R O DO S E N E G A L — Desenho de A. Neuvi l le , segundo uma photographia 

Alguns homens , dotados d 'um espirito aci-
ma do vulgar, dizem-se feit iceiros; as aves, 
as arvores são objecto do seu cul to; a lguns 
idolos recebem também as suas homena-
g e n s : este objecto material não é aos seus 
olhos, se não a representação d 'uma ideia 
immaterial a que não dão nome. Só os Fe-
loups conhecem Deus sob o nome d'emit; ap-
plicam este nome ao sol, á lua, a todas as 
forças da natureza. 

A Hora da região do Cazamance é d 'uma 
grande r iqueza. As madei ras de construcção 
abundam ali e a lgumas res inas são d 'uma 
grande r iqueza. Do bombax dos botânicos fa-
zem-se canoas que podem carregar até vinte 
toneladas. E' natural que o algodão e o café, 
que não se acclimatam nos j a rd ins perto da 

costa, adquir issem um grande desenvolvi-
mento no interior, onde encontrariam riquís-
s imas camadas d 'humus , nascentes d'agua e 
onde estar iam ao abrigo dos ventos desse-
cantes do norte, que atrophia m toda a vege-
tação. 

Deixando a parte inferior do Cazamance, 
onde as margens estão invadidas por man-
gas, encontram-se palmeiras entre as quaes 
se dist ingue o coqueiro, a tamareira, a raphia, 
e a palmeira que produz o azeite (Elais gui-
neensis); os indígenas colhem n'estas flores-
tas o vinho de palmeira, de que são muito 
amadores . 

As plantas al imentares cultivadas pelos 
indígenas são todas as différentes especies 
de mi lho miúdo, o milho, a mandioca, os fei-
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jões ou nii'bd c a batata dòce; as aroideas o 
guimbombo, a laranja e a banana são culti-
vadas em logares que os negros preparam 
geralmente distantes das suas cubatas pa ra 
evitar surprezas e para nunca ficarem sem 
recursos . 

Us portuguezes possuem no Oazamance, 
Zikincbor, que é miserável. 

( >s rios Cachoo, Bissao, Rio Grande Rolole 
pertencem á corna Portugueza ; um vasto ar-
chipelago por nome, ilhas Bissagos, agru-
pa-se na embocadura d'estes rios, formando 
entre si vastos pantanos. 

As populações que vivem no continente e 
nas ilhas são geralmente valentes e perten-
cem aos Rolantes ou Feloups e aos Biafares. 

mm 

I N T E R I O R DO H O S P I T A L DA GOI tÊA — Desenho de A. M:\rie, segundo urna photographia 

A mais importante d'estas correntes d'agua ! 
parece ser o Rio Grande que nasce em Fouta- ! 
Diallon. 

0 commercio por estes rios, que podia 
ser muito importante, está moribundo. 11a 
muito que os Inglezes desejam centralisar 
nas suas mãos o commercio de Kouta-Dial-
lou. Em 18IJ1 o governador de Serro Leoa foi 
a Bolama \ ilha situada a meio do canal que 
pelo sul dá accesso ao rio Bissau, onde es-
tabeleceu uni ponto militar; os alfandegas 

1 Bolama foi já reentreguc ao governo portuguez. 

epie creou em Bolama repelliram o commer-
cio europeu que já paga enormente em Geba 
e Bolólé aos portuguezes. 

Us Mandingues e os Foulohs téem ajuda-
do a implantar o is lamismo que transfigurou 
o Africano, dando-lhes um orgulho insensato 
e t ransformando-o em soldado de Deus, sem-
pre prompto a de r ramar o sangue dos infiéis. 
Us chefes foulohs téem ares de muita impor-
tância c são excessivamente orgulhosos. As 
suas relações com os Europeus são todavia 
impregnadas da maxima rortezia. Us musul-
manos administram o sua justiço, rodean-
do-a de extraordinário aparato. Pelos fins do 
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século passado os valles d 'estas montanhas , 
de que a lgumas attingem a al turas de très e 
quat ro mil metros, e ram habi tados pelos ne-
g ros Jal lonkés ou Diallonkés que, mistura-
dos com os Mandingues, se estendiam até á 
região habitada pelos Landoumaus , com os 
quaes conservaram communidade de lingua-
g e m ; os Peuls viviam como simples pasto-
res entre os Jal lonkés. Os Peuls e ram sec-
tários do Is lamismo, m a s cont inuavam a vi-
ver pacíficos entre aquelles povos, até que 
se desper tou o espirito guerreiro n 'estas tri-
bus . Sori-Ibrahin, educado por um marabuto , 
levou a cabo esta t ransformação no princi-

pio d'èste século; á frente do seu bando fa-
natisado emprehendeu a conquista das re-
giões que hoje téem o nome de Feuta-Dial-
l o n ; as suas a rmas vencedoras foram até 
Kaarta, a cento e sessenta léguas de Timbo, 
sua capital, onde elle impoz ao chefe de Bou-
dou a obrigação de circumcisar-se. 

O poder soberano tornou-se theocratico 
em Fouta e dividiu-se entre os dous ramos 
da familia de Sori-Abrahin, o que torna mui-
to contingentes os tratados que se façam com 
o a lmamy que esteja no poder. 

(Continua). 
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A QUESTÃO DO TRANSVAAL 
(Continuado do numero antecedente) 

Carta do muito Honrado Sir M. E. Hicks-Beach 

aos srs. Kruger e Joubert 

Rua Downing, 6 agosto 1878. 

1. Dei a devida consideração aos docu-
mentos que me entregastes n 'uma entrevis-
ta de 10 do passado, e vou pr imeiramente 
t ratar da vossa carta de egual data. Esse do-
cumento apresenta habilmente e com mode-
ração os motivos que vos levam, como de-
legados de uma porção dos habi tantes do 
Transvaal , a instar para que tanto o repre-
sentante da Rainha como as suas t ropas e 
empregados civis, sejam retirados da provín-
cia, estabelecendo-se o antecedente estado 
de cousas . 

2. As observações que vos apresentei na 
nossa entrevista, devem ter-vos feito prever 
a minha resposta , e vem a ser, que essa é 
uma proposta que eu não posso acceitar; é 
porém rasoavel para vós, e conducente á boa 
intelligencia tão desejável no verdadeiro in-
teresse do Transvaal , que, antes de ent rar -
mos n 'um exame minucioso da vossa carta, 
eu repita aquella affirmação em termos dis-
tinctos e claros. 

3. E' impossível, por muitos motivos po-
derosos, mui tos dos quaes foram a fundo 
examinados no decurso de anteriores corres-
pondências, que a soberania da Rainha seja 
ret irada; mas não obstante isso o Governo 

de Sua Magestade não quer deixar de pres-
tar a sua attenção a quaesquer representa-
ções, que digam que a sua acção foi arbi tra-
ria ou um acto injustificado de superior po-
der, nem parecer indifférente a qualquer opi-
nião que se possa ter com respeito á valida-
de das razões que n 'um ou n 'outro tempo 
justif icam a sua politica. 

4. É animado d'este sentimento que vou 
pas sa r a examinar por partes as exposições 
e a rgumentos da vossa carta, e espero de-
mons t ra r que não foi precipitada, nem injus-
ta, nem desnecessar iamente que o Governo 
de Sua Magestade se intrometteu nos nego-
cios do Transvaal . 

5. Daes muita importancia ã clausula in-
serida nas instrucções dadas a Sir Theophi-
lo Shepstone, a 5 de Outubro cle 1876, na qual 
se lhe ordena que não faça a annexação de 
qualquer districto, territorio ou Estado, «se-
«não quando estiver convencido que os ha-
b i t a n t e s d'elle, ou que um rasoavel numero 
«d'elles, ou o seu Parlamento, desejam ser 
«súbditos da Rainha»; e apesar de começar-
des por dizer que n 'estas al turas não é vosso 
desejo investigar os meios que convenceram 
o Governo de que esta clausula tinha sido 
prehenchida , dizeis que por suppôr que ella 
o t inha sido, é que o meu antecessor se re-
cusou a discutir a opportunidade da annexa-
ção com a outra deputação. 

6. Não acho necessário deter-me eu ago-
ra com a recepção feita a Sir Theophilo She-
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pstone, e em seguida às t ropas da Rainha, 
as quaes provam que a proclamação da so-
berania de Sua Magestade foi geralmente bem 
acceite do povo. Nem estes factos foram con-
testados pelos Delegados que procuraram o 
conde de Carnarvon no anuo passado. Tam-
bém não farei senão uma allusão passageira 
ás resoluções do Volksraad e do Conselho 
Executivo, e ao protesto do Presidente Bor-
gers , o que tudo era conhecido pelo meu an-
tecessor, não obstante vos o ci tardes nova-
mente em apoio do vosso argumento . Depois 
de os ter ponderado, em uma carta dirigida 
aos outros delegados a 18 de agosto, mais de 
uma vez declarou o conde de Carnarvon, e 
em termos bem explícitos, que não admittia 
d iscussões sobre a annexação; e por isso se 
recusou categoricamente a consentir , que a 
proclamação da soberania da Rainha fosse 
submet t ida ao resultado cie um voto popular 
ou «plebiscito». 

7. Não existe sombra de duvida que esta 
resposta dada aos delegados foi perfei tamen-
te por elles comprehendida ; porque na carta 
d'elles ao Conde de Carnarvon, de 28 d 'agos-
to, diziam que, apesar de que se lhes negára 
um voto geral popular no Transvaal , resta-
va-lhes a satisfação de conhecerem que a sua 
proposta tinha sido det idamente ponderada ; 
e que depois da decisão do Conde sobre o 
a s sumpto da soberania de Sua Magestade, 
j u lgavam elles ser de todo inutil fallarem 
mais n ' i sso; e tendo elles reconhecido o de-
sejo que tinha o meu antecessor de dar a 
mais escrupulosa attenção áquelles desejos 
do povo do Transvaal , que se podessem re-
pu ta r jus tos e rasoaveis, p romet te rãm fa-
zer todo o possível para promoverem um 
sent imento geral de satisfação na Provín-
cia. 

8. O Governo de Sua Magestade tinha 
portanto direito de concluir que essa ques-
tão prel iminar tinha sido finalmente posta de 
par te ; e foi por isso com muita surpreza que 
me constou, que, devendo vós ter recente na 
memoria o que se passara um anuo antes, 
e depois de ser a annexação um facto consu-
mado ha muito, vós vos t inheis permittido, 
e (o que é ainda mais para lamentar) tinheis 
induzido outros a suppôr que esse acto po-
dia ser annulado em harmonia com o pedido 
de um memoria l ; apresentando-se como ar-
gumentos , os mesmos do anno passado, ac-

crescidos apenas com as 6:500 ass igna turas 
do memorial . 

9. Não me é possível ligar a mesma im-
portância que vós ao numero de ass igna tu-
ras obtidas no memorial que correu pela Pro-
víncia. As difficuldades que tornaram de boa-
mente acceite a intervenção de Sir Theophi-
lo Shepstone t inham já desapparecido, pelo 
auxilio de dinheiro e de t ropas dado pela In-
g la ter ra ; e eu sei que, em uma população 
como a do Transvaal , e quando já tinha pas-
sado o perigo mais urgente, muitas pessoas 
que não t inham idéas bem f i rmes em a s s u m -
ptos políticos, teriam reluctancia ou medo de 
deixarem de ass ignar o memorial , com a 
pressão, que de mais a mais me consta foi 
feita no animo d'ellas. 

10. Dizeis-me que o memorial foi ass i -
gnado por perto de 6:030 pessoas . As cir-
cumstancias em que essas ass igna turas fo-
ram obtidas estão perfeitamente explicadas 
na reflectida carta de admoestação que Sir 
Theophilo Shepstone fez dirigir ao snr . Kru-
ger, a 31 de janeiro u l t imo; e eu só posso 
acrescentar que me não é possível encarar o 
memorial como representando a verdadeira 
e conscienciosa opinião d'aquelles habi tantes 
do T r a n s v a a l q u e são capazes de formar um 
juizo sobre tal a s sumpto . 

11. Mas mesmo que a opinião dos ho-
mens adultos civilisados da Província tivesse 
sido mais sat isfatoriamente procurada, deve 
ter-se em vista que sendo elles, em absoluto, 
muito pouco numerosos , e espalhados sobre 
um territorio que já contém um grande nu-
mero de indígenas, e que provavelmente ha 
de vir a ter uma enorme população de euro-
peus , não podiam esses poucos ter rasoaveis 
pretenções. a influenciarem, por uma decisão 
obtida debaixo das c i rcumstancias excepcio-
naes a que me tenho referido, os dest inos fu-
turos da Providencia. 

12. Teria comtudo sido em todo o caso 
impossível, resolver a questão da conserva-
ção ou retirada da soberania da Rainha, uni-
camente pela consideração da maioria das 
opiniões dos brancos, agora ou em qualquer 
outra occasião. Foi muito contra nossa von-
tade que resolvemos fazer a annexação. Ten-
do já o Governo de Sua Magestade grandes e 
ins tantes responsabil idades na Africa do Sul, 
não t inha desejo algum de accrescentar ao 
seu Império mais aquella Província, e por 
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isso só o fez actuado pela p ressão de neces-
sidade, que geralmente foi reconhecida como 
imperativa. Com um grande dispêndio para 
o Governo da Metropole, l iber támos o Trans-
vaal das difficuldades em que t inha caido; 
estabeleceu-se a soberania da R a i n h a ; e as 
razões que hoje prohibem que sejam annula-
dos os pas sos que então se deram, são dez 
vezes mais ponderosas do que as que dicta-
ram o proprio acto. 

13. Quaes es tas rasões foram, acha-se 
admiravelmente explicado nos t rechos que 
citaes de Sir Theophilo Sheps tone ; e posso 
desde já dizer, que adopto em globo as idéas 
que elle exprime, como sendo a justif icação 
verdadeira e adequada da politica do Gover-
no de Sua Magestade. As opiniões d'elle, de-
veis lembrar-vos, são corroboradas pelos ex-
tractos que elle apresenta da resolução do 
Volksraad , onde se diz que «as contribuições 
estavam na maior parte em divida, e que se 
tinha tornado impossível em tal conjunctura , 
para o Governo, o cont inuar com a adminis-
tração do paiz». E no seu discurso dirigido 
ao Volksraad, segundo diz o Volksstem de 
20 de fevereiro de 1877, admittia o Pres idente 
Burgers os embaraços financeiros, e a falta 
de recursos do Governo, accrescentando, 
n 'ou t ro discurso, que «o povo estava comple-
tamente desmoral isado, que se tinha perdido 
a fé em Deus, a confiança uns nos outros, e 
o credito em cada um.» 

14. Mas comquanto vós admittaes, até um 
cer to ponto, a debilidade militar e financeira 
do ultimo Governo do Transvaal , at tr ibuis os 
per igos que n'ella se or iginaram á culpa do 
Governo Britannico, para o que citaes de pro-
posito a lguns factos na historia des estabele-
cimentos Britannicos, com o fim de mos t ra r -
des, supponho eu, que elles também tiveram 
os seus erros e difficuldades. 

15. Nunca é muito proveitoso discutir as-
sumptos d'esta natureza, e muito menos 
quando as partes litigantes são e teem de 
permanecer ligadas uma á outra como mem-
bros do m e s m o impér io ; e portanto é mais 
importante que se esqueçam do que se criem 
novos pontos de queixa, que qualquer das 
par tes supponha ter contra a outra, quer el-
les sejam imaginar ios ou reas. 

10. Julgo pois conveniente de minha par-
te, que a minha resposta a este ponto do vos-
so memorial seja lacónica ; mas bastará es-

pero eu, collocar no seu verdadeiro ponto de 
vista as relações do governo britânico com a 
extincta republica. 

17. Quando em 1852 pela convenção do 
rio Sand, se reconheceu a independencia dos 
emigrantes lavradores , suppunha-se , sem du-
vida, que elles teriam meios de fundar um 
governo prudente e firme, que viesse a ser 
um baluarte e não uma origem de cuidados 
no resto da Africa do Sul. 

18. Não havia portanto, já se vê, n 'essa 
occasião, apprehensão de qualquer combina-
ção de ci rcumstancias , que podessem exigir 
o estabelecimento da auctoridade britannica 
além do Vaal. Não se pôde, porém, duvidar, 
como muito bem diz Sir Theophilo Shepsto-
ne, que o reconhecimento da nova republica, 
ficava sujeito a essa implícita reserva. Mas o 
motivo de se não inserir expressamente essa 
reserva na convenção, é a propria natureza 
d 'esse ins t rumento . Não havia necessidade 
que n 'uma tal convenção se declarasse, que 
poderia vir um dia em que fosse necessário 
rehaver o que se concedia, na eventualidade 
de deixar o povo, a favor de quem se fazia a 
concessão, de justif icar as esperanças que 
n'elle se t inham fundado. Vós mesmos pro-
vavelmente admitíireis que estão bem appa-
rentes as c i rcumstancias de provocação ou 
de necessidade que teriam justificado o go-
verno bri tannico em estabelecer a sua aucto-
ridade ao norte do Vaal, a despeito da con-
venção feita com os emigrantes . 

19. A questão está em se saber se taes 
c i rcumstancias existiam quando Sir T. Shep-
stone publicou a sua proclamação; e esta 
questão é uma d'aquellas a que, comquanto 
o governo de Sua Magestade esteja disposto 
a desempenhar - se leal e l iberalmente dos seus 
compromissos , só elle pôde ter direito de 
responder , por isso que é a potencia prepon-
derante na Africa do sul, e a que é responsá-
vel em ultima instancia pela sua paz e segu-
rança. 

20. A historia dos últimos vinte annos 
está ahi para attestai- a paciência e a lealda-
de com que o governo britannico fez dilligen-
cia para manter a convenção de 1852. Adhe-
riu a ella, não obstante a pratica de se rou-
barem creanças, usada na província do nor-
te, e que sendo uma flagrante violação da 
convenção, levantou uma violenta indigna-
ção tanto na Europa como na Africa do Sul. 
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21. Adheriu a ella, a despeito da injusti-
f icada proclamação de vastas annexações em 
1868, que importavam na usurpação de lar-
gos tratos do continente africano, mesmo até 
ao lago Ngami, com que os fazendeiros emi-
grantes nada t inham, e sobre que elles não 
t inham nem sombras de direito. 

22. Adheriu a ella, não obstante a repu-
blica regeitar a sentença do governador Keate 
na arbi t ragem de Bloemhof, á qual o chefe 
do Estado se tinha voluntariamente sujei ta-
d o ; não obstante as poster iores tentativas 
para se apropr iarem do paiz dos Betlapins e 
Baralongas, com grande prejuízo directo ou 
indirecto para a província de Griqualand Oc-
cidental ; e não obstante as diligencias para 
a s sumi rem o protectorado sobre o povo do 
Mussuate, passo que foi muito do desagrado 
do governador de Natal, por causa do effeito 
que nos zulos produziu. 

23. Sei perfei tamente que o ultimo presi-
dente deu as suas explicações com respeito a 
e s tes assumptos . Mas essas explicações e ram 
de todo em todo inaceitáveis; e se agora me 
refiro a este ponto, não é com o fim de rea -
brir velhas discussões, mas unicamente por 
most rarem estas t ransacções, quanto o go-
verno britannico estava longe de cons iderar 
que todas as toleráveis picuinhas e provoca-
ções recebidas do governo da Republica, o 
just if icavam em realisar as concessões que 
tinha outhorgado. 

24. Não foi senão quando a imminente 
queda d 'esse governo parecia ameaçar um 
desas t re geral e immediato, que o governo 
britannico se adiantou para a s sumi r as re-
deas da auctoridade em um districto, em que 
o governo precedente tinha, excepto nominal-
mente, deixado de todo de existir . 

25. Virando-me para outro lado, noto 
que se insinua no vosso memorial , que só 
foi com a marcha das t ropas inglezas sobre 
Transvaal que o Ketchwayo se abalançou a 
fazer um movimento semelhante para a fron-
teira. 

26. Parece d'aqui querer-se inferir que o 
Ketchwayo estaria mais disposto a entrar em 
guerra com a Grã-Bretaaha do que com a re-
publica do Transvaal . 

27. É difficil a rgumentar - se sobre hypo-
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theses que se não rea l i sa ram; mas parece-me 
haver fortes motivos para suppôr que se as 
nossas t ropas não t ivessem avançado sobre o 
Transvaal , já o Ketchwayo o teria ha muito 
tempo invadido e occupado. 

28. Não posso deixar esta parte do as-
sumpto que diz respeito ao Ketchwayo, sem 
expres sa r a esperança que, no caso de ser 
esse o sentido que deve ligar-se á vossa lin-
guagem, estareis promptos a repudiar qual-
quer intenção de ins inuar que foi Sir T. Shep-
stone quem animou o Ketchwayo nas suas 
hosti l idades contra o Transvaal . A verdade é, 
que, quando Sir T. Shepstone era emprega-
do do governo de Natal, soffreu durante an-
nos as hosti l idades do Ketchwayo contra o 
Transvaal , e por isso o povo do Transvaal 
lhe deve a elle e ao governo de Natal, pro-
funda grat idão. 

29. O facto que citaes de terem os lavra-
dores emigrantes ha muitos annos derrotado 
o Dingaan, está longe de provar que elles 
hoje podessem medir-se com o Ketchwayo, 
por isso que as a rmas de fogo que os indí-
genas d'então para cá adquir i ram, al teraram 
escencialmente a tactica das guer ras cafreaes; 
e as c i rcumstancias que também mencionaes 
da guer ra com os basutos, provam a meu 
ver, quanto este paiz pôde melhor sus ten ta r 
difficuldades cafreaes d'aquella ordem. 

30. No caso que mencionaes, o revez sof-
frido pelas a r m a s bri tannicas a principio, foi 
antes de muito tempo completamente resa r -
cido, aff irmando-se finalmente a sua supre -
macia. 

31. No caso porém da guerra com o Se-
cocoeni, depois de falhar o pr imeiro a taque, 
a força effectiva da Republica dissolveu-se c 
não poude ser subst i tuída, de fôrma que o 
governo do Transvaal f icou prat icamente sem 
defesa contra os numerosos inimigos que ti-
nha provocado. 

32. Ha t ambém na vossa carta uma erra-
da supposição que deve mater ia lmente affec-
tar a justiça das vossas apreciações da poli-
tica da Africa do Sul, e tanto que, por dever 

1 de just iça para comvosco, não a posso dei-
xar passa r em silencio. 

(Continua). 

AUGUSTO DE CASTILHO. 
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P E L O M U N D O 

E U R O P A 
a presidência do dr. Bocage reuniu-se no 

dia 6 a sociedade de Geographia de Lisboa. 
Realisou-se n 'esta sessão, como se havia annun-

ciado, a conferencia do sr. Aimê Ollivier, distincto via-
jante francez, ha pouco chegado á Europa, depois da 
sua viagem na Africa, onde percorreu a distancia que 
separa a costa da Guiné portugueza de Tomlmctu, a 
cidade outr 'ora envolta em mysteriosos e densos véus. 

0 sr. Aimê Ollivier tem um typo distincto e sym-
pathico, falia com muita facilidade e apresentou-se 
desprendido de quaesquer fôrmas pretenciosas. 

Deu excellentes indicações acerca dos costumes 
dos povos que atravessou, referindo-se principalmente 
á região de Futa-Djallo, e descreveu com minuciosidade 
a flora dos paizes que teve occasião de estudar na sua 
extensa viagem. 

Na ljreve exposição com que honrou a sociedade 
de geographia de Lisboa, o sr. Aimé Ollivier revelou 
um espirito altamente critico e um génio observador. 

Assim mostrou quaes os meios de mais facilmente 
atravessar aquelles povos, pronunciando-se contra as 
violências que, segundo elle, não dão os resultados 
que podem obter-se pela doçura e persuação. 

Referindo-se á fauna das regiões percorridas, fat-
iou em antilopes, atli magnificas; em carneiros que 
teem pello curto e se distinguem, por consequência, 
dos .nossos ; da raça Lovina que é de muito pouca cor-
pulência; de lebres, coelhos, etc. Quanto aos peixes 
não se encontram facilmente porque são muito rapi-
das todas as correntes de agua, havendo, porém, 
abundancia de liippopotamos. 

As noticias sobre os usos e costumes dos povos 
são curiosíssimas ; algumas já de lia muito conhecidas 
entre nós, outras apenas indicadas muito resumida-
mente por um ou outro viajante isolado, merecem 
comtudo bastante attenção e hão de ser lidas com agrado. 

Ao terminar o sr. Ollivier. agradeceu ao governo e 
ás auctoridades portuguezas a protecção que lhe ha-
viam dispensado e referindo-se às construcções ulti-
mamente mandadas fazer em Bolama, disse que esta 
capital estava em muito melhores condições hoje do 
que lia meia dúzia d'annos e que havia muito que es-
perar do seu progressivo desenvolvimento. 

0 illustre conferente foi muito applaudido no fim 
do seu discurso. 

A sociedade de geographia a quem foi oflerecida 
a conferencia publical-a-lia, na integra, no seu boletim. 

— Os territorios cedidos á Grécia pela Turquia são 
divididos em seis sec;ões: 

A primeira secção está comprehendida entre As-
propotamos e Arta. 

A segunda entre Aspropotamos, Portaicos, Salem-
bria e Kutchuc-Chainarli. 

A terceira estende-se desde o norte de Portaicos 
e de Selembria até Zarca. 

A quarta está comprehendida entre Kutchuk-Chai-
narti, Salembria, Karatchair e o lago Karlas na direc-
ção do golfo Volo não entrando Veleslino. 

A quinta comprehende o territorio restante ao 
norte de Salembria e toda a zona até ao monte Pelio. 

A sexta Volo e a península. 

A S I A 

— De 1'Explorations transcrevemos o seguinte : 
Da comparação feita entre os recenseamentos da 

população em 1871 a 1878 na colonia portugueza 
de Macau conclue-se que tem havido uma diminuição 
sensível na população. 

Em 1871 aquella nossa colonia tinha 71:730 habi-
tantes ; em 1878 só havia 59:959: uma diminuição de 
11:771 em menos de sete annos. 

A diminuição tem sido, tanto na população chineza, 
como na europêa. Em 1871 os chinezes eram em nu-
mero de 66 :267; em 1878 eram apenas 55:450: uma 
diflerença de 10:817. Em 1871 havia 5,463 europeus, 
portuguezes e d'outras nacionalidades; em 1878 só 
existiam 4:509. 

A F R I C A 

Escrevem de Mossamedes o seguinte: 
Os colonos Boers que formam a colonia de S. Ja-

nuario, estabelecida na Hungria, estão muito satisfei-
tos, e reina uma animação geral entre elles, já pela 
maneira como foram recebidos e tractados pelo sr. co-
ronel Matta, governador d 'este districto, que esteve 
entre elles perto de dois mezes, escolhendo e distri-
buindo-lhes terrenos para as casas de suas habitações 
e quintas, o que se eífectuou antes do seu regresso á 
séde do governo. Os colonos Boers no espaço de 25 
dias abriram um canal a que assistiu o sr. governa-
dor Matta, tendo 4 Kilometros de comprimento e me-
tro e meio de largura, trazendo as aguas do rio Neve 
até á povoação; é um grande melhoramento, e agora 
tractam dos cortes de madeira para as novas casas 
que vão construir, e depois tratarão da agricultura. 

Esta colonia de S. Januario, por si é importantís-
sima para o engrandecimento d'este districto; torna-
se porém de absolutíssima necessidade uma mestra 
portugueza completamente habilitada, para o ensino e 
educação de cem creanças do sexo femenino que alli 
existem. — Consta-nos que o sr. governador Matta, já 
fez ver esta necessidade ao ex.mo governador geral, e 
estamos certos que s. ex.a fará tudo quanto possa para 
o seu desenvolvimento, e solicitará do governo da me-
tropole que seja mandada para aquella colonia uma 
mestra de reconhecida probidade. 

O sr. conselheiro Dantas providenciou já sobre a 
administração do concelho da Iluilla e de que faz 
parte a colonia de S. Januario, estabelecida na Ilum-
pata, nomeando um chefe para aquelle concelho, cuja 
nomeação foi geralmente acolhida com inuita satisfa-
ção, por ter recahido a escolha n'um cavalheiro digno 
de todos os respeitos, como é o sr. capitão Macedo. 

O estado de agricultura é animador. O commercio 
tem sido regular, o estado sanitario não tem sido 
mau, apenas tem havido algumas febres intermitten-
tes, próprias da estação. 

Lisboa, 10 de j u n h o de 1SS1. 

A. L. 
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UMA PAYSAGEM DE VTZELLA 

A 
| Í É u não conheço nada mais formoso do 
111» que os ar rabaldes de Vizella. A aldeia 

immunda , d 'uma grande hediondez re-
pugnante , sente-se envergonhada no 

centro d 'aquellas bel lezascom que a natureza 
a rodeou. 

A Lameira, o coração da aldeia, é uma pe-
quena alameda, onde os banhis tas espaire-
cem n 'uma grande promiscuidade nauseante 
de porcos, de gallinhas, de pobres premedi-
tadamente andrajosos , most rando chagas re-
pellentes, cuidadosamente conservadas em 
proveito do seu preguiçoso viver; mas as 
paysagens que c i rcumdam este chiqueiro 
são d 'uma belleza encantadora ! 

É uma d 'essas " paysagens que a nossa 
g ravura representa . No alto vê-se o chalet 
mandado construir por um inglez, Vilby creio 
eu que se chama, a dominar o rio Vizella 
que em muitos logares se despenha em pe-
quenas cataractas e spuman te s e que em ou-
tros corre manso com um s u s s u r r o meigo 
por entre as suas margens viçosas d 'uma 
verdura constante. 

Um escriptor elegante, D. Antonio da 
Costa no seu livro, hoje já raro, intitulado — 
No Minho—, descreve assim os arrabaldes 
de Vizella : 

«Era nado o sol, quando, ao abr i r a ja-
nella do meu quarto, sorri inst inctivamente 
á formosura da pittoresca aldeia. 

«Está s i tuada n 'uma baixa. 
«Ao longe um semi-circulo de cordilhei-

ras cinzentas compunha o fundo do quadro. 
A linha recortada no ex t remo horisonte va-
riava a i rosamente . Par te d 'esse fundo era de 
montes escalvados. Outra parte um grande 
pinheiral . Do pinheiral até á aldeia a vegeta-
ção mais luxuriante de que meus olhos ti-
nham memoria . No intervallo desde os mon-
tes até Vizella, ponto central, montículos 
formavam amphi thea t ros caprichosos, vesti-
dos de verdura, af igurando alguns d'elles es-
tarem suspensos no ar . 

«Para a esquerda uma planície sobran-
ceira a outro amphi thea t ro apparecia-nos 
toda coberta d 'arvores, cujo verde-escuro 
servindo de tecto campes t re se destacava 

em lindo contraste da planície verde-esme-
ralda, ent remeando-se estes dois verdes de 
modo que nos offerecia um matiz d'effeito 
encantador . Do meio de toda essa verdura 
surgia a egreja parochial, branca de jaspe , 
tendo á direita uma planicie verdejante ; á 
esquerda um quadrado de arvoredo, e casas 
de diversas côres matisando ora a planície, 
ora os amphi theat ros . 

«A aldeia apezar de situada n'uma baixa, 
fica sobranceira ao pittoresco rio e ás for-
mosas margens que elle banha, de maneira 
que as ramar ias marginaes , em grande abun-
dar] cia, es tendem-se como largas alcatifas. O 
rio meio encoberto com tanta vegetação, já 
saltando d'entre fragas, já serpeando por en-
tre arvoredos, alarga os braços debaixo da 
ponte nova, o sitio mais pittoresco, e reflec-
tindo ao longo d'elle os castanheiros, os car-
valhos e os salgueiraes, offerece então aos 
olhos um límpido espelho e aos ouvidos um 
dôce queixume produzido pelo som melan-
cólico das successivas quedas de agua que 
nos accordam a saudade. 

«0 que nos encanta sobretudo em Vizella 
não são destacadamente os montes, nem as 
planícies, nem as margens do rio espelhan-
do-se nas agoas, nem as casas de côres meio 
escondidas nas ramagens , e como que a es-
prei tarem-nos cur iosas ; o que nos encanta é 
a phantasiosa desharmonia de todos aquel-
les elementos campest res d 'onde brota uma 
das mais formosas harmonias que podem 
deliciar o espirito. 

«Assim como os milhões de rostos hu-
manos formados de poucas feições são todos 
différentes, assim os quadros da natureza 
compostos de pouquíss imos elementos di-
versificam até ao infinito e combinados em 
cada localidade representam uma impressão 
geral. Estou presentindo o leitor a pedir-me 
a impressão geral de Vizella. Aqui lh'a deixo 
como a estou sentindo. Vizella não é mages-
tosa nem pensativa, é sobretudo formosa. É 
uma linda criança a rir-se para nós, toda ex-
uberando de vida, a pular, a palmear, a fazer-
nos festas, e possuindo o dom mais svmpa-
tliico d'este mundo ao coração h u m a n o : a 
preciosidade da meiguice. 
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«Não ha extensão, ha graça em toda 
aquella paysagem. A extensão, como na 
vista do Bussaco, parece tel-a creado a ma-
ges tade ; a graça, como na vista de Vizella, 
creou-a a phantas ia . A primeira inspi ra-nos 
a grandeza, como o f irmamento, o mar , o 
deser to; a segunda dá-nos a candura. A pri-
meira faz pensar , elevando o espir i to; a se-
gunda encanta a alma, faz estar bem alli, lo-
grar a felicidade entre sorr isos. Na primeira 
o espirito quer i r romper o corpo a deman-
dar mundos novos ; a segunda parece dizer-
nos que o nosso mundo se acha alli encer-
rado d'aquelles montes a dentro, e gosando, 
n'aquelle encerro, de um tranquillo encanto 
que nos seduz. A primeira é a fascinação da 
mulher que sonhamos , a segunda é a arrio-
ravel mulher que estremecemos». 

Taes são na realidade os arrabaldes de 
Vizella. 

A povoação é um accumulado de casas 
altas, enormes , construídas fortemente com 
pesadas massas d 'um granito feio, interna-
mente divididas a s imular penitenciarias. Alli 
não ha casinos, tabolagens onde se arr is-
quem fortunas, mulheres provocadoras a in-
citar-nos dese jos ; alli não ha o luxo ele-
gante, a vida estróina das aguas extrangei-

ras . Quem fòr para Vizella deve contentar-se 
com os sorr i sos da natureza, com a excel-
lencia das suas aguas mineraes e ter cora-
gem para resignar-se com a dura cama que 
lhe derem no hotel e com o arroz de frango 
quotidiana e pontualmente servido á meza 
redonda. 

Se as obras dos homens se t ivessem har-
monisado um pouco com os dons que a na-
tureza por alli prodigalisou, Vizella seria um 
paraíso delicioso a que não faltaria abundan-
cia d 'Evas tentadoras' ; mas, ass im, é apenas 
o logar onde se vão depositar a taques de 
rheumat i smos , achaques de velhice, vicios 
de mocidades desprevenidas e cegas. Causa 
cruel impressão vêr aquellas formosíss imas 
cercanias da aldeia sem que a arte tenha en-
trelaçado o bom gosto e a commodidade com 
os ricos dotes naturaes . 

Quando o touriste por alli passa sente na 
alma a dôr profunda de que o indigena tan-
tos encantos desaproveite e, a lgumas vezes, 
chega a dormir , n 'aquelles antros adornados 
com o nome de hotéis, uma noute, tanta é a 
fascinação que n'elle exerce as bellezas que 
o rodeiam. 

A R U S S I A L I V R E 
(Continuado do numero antecedente) 

X X I V 

U M A C O R T E T A R T A R A 

^ Ü | , E S T A magnifica sala de Kremlin, a que 
chamam o thesouro de Moscou, vê-se 

um personagem ricamente vestido e arma-
do; é um boyardo do tempo de Ivan iv. Ar-
mas, vestuário, equipamento tudo é d 'um 
mirza, d 'um nobre Tar t a ro : uma inscripção 
gravada no alfange de Damasco ensina ao 
russo q u e : «Só Deus é Deus e Mahomet o 
seu propheta» e todavia o personagem é na 
realidade um boyardo do tempo de Ivan iv. 

D'entre os soberanos que teem governado 
a Rússia não ha outro cuja missão e caracter 
seja mais difficil de comprehender . Apezar 

d 'um grande numero de actos atrozes é tido 
por um grande numero d 'historiadores como 
um sábio reformador, como um príncipe pa-
triota e sem duvida a critica imparcial pode 
apresentar em sua defeza muitos actos j u s -
tos. É a elle que os moscovitas devem o seu 
l ibertamente do jugo tartaro. Foi elle que 
lhes conquistou o reino de Kazan, a Sibéria, 
o khanat d 'Ast rakhan. Em todas as frontei-
ras elle fez ret irar o Crescente deante da Cruz. 
Luctou sem desvantagem, mui tas vezes até 
gloriosamente, contra os Suecos e os Pola-
cos. Abriu os portos do paiz ao commercio 
extrangeiro, creou portos no Báltico, no mar 
Cáspio, no mar Branco. 0 seu reinado ficou 
marcado por muitos progressos. Chamou das 
margens do Rheno tvpographos e publicou 
os Actos dos Apostolos em lingua nacional. 
Fez vir de Francfort hábeis médicos, de Lon-
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e Batchi-Sérai eram cidades muito mais sum-
ptuosas que V ladimir e Moscou; o mais in-
significante príncipe do séquito do Grande 
Khan eclipsava pelas suas a rmas e vestuário 
todos os boyardos da còrte do czar. 

Ivan começou por dividir o seu reino em 
duas pa r t e s : uma que submettia á sua di-
recção pessoal, outra que governava por de-
legados revestidos do mesmo poder que os 
beys tar taros. Creou um exercito regular, 
o primeiro, o único que por essa epocha exis-
tiu na Europa e equipou-o á tar tara. Em fim 
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como o Grande Klian t ransformou o palácio 
em liarem e retirou as suas mulheres e suas 
filhas da vista do publico; a moda d'excluir 
o bello sexo da còrte foi por elle t ransforma-
da em regra severa. Os duques e os boyar-
dos seguiram o seu exemplo ; a reclusão das 
mulheres tornou-se tão apertada como em 
Bagdad e em Bokhara. 

Este uso subsist iu até ao reinado de Pe-
dro, o Grande. ' > paiz era governado por beys 
provinciaes chamados boyardos e voyevods ; 
o exercito, uniformisado como o exercito tur-

O P A L A C I O D' IXYERN"0 EM S. PF .TERSI iURGO — Desenho de I. M j y n e t , segundo um esboço t i rado do n a t u r a l 
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foi restr ingido, as r iquezas dos boyardos 
confiscadas. Os principes eram muito nume-
rosos para que elle os tivesse podido illimi-
n a r ; no tempo d'Ivan em Moscou, de t rès 
h o m e n s um era necessar iamente principe e 
não era raro vêr es tas altas pe rsonagens 
l impar os seus cavallos, ou engraxar as bo-
tas d 'um negociante inglez. Bem poucos dos 
antigos ducados chegaram até n ó s ; todavia 
os Narichkin, os Dolgoronki, os Galitzin e 
quatro ou cinco outros escaparam a ruina 
dos s e u s ; hoje e ssas antigas familias olham 
com um ar de protecção um pouco altiva a 
dynastia reinante. Os Narichkin l igaram-se 
com os Romanof. Uma d'estas casas a quem 
foi offerecido o titulo d'Alteza imperial recu-
sou, dizendo: «Não, Sire ; eu sou um Nari-
chkine». Quando Pedro Dolgoronki soube que 
o imperador lhe t irara o seu titulo de prin-
cipe d isse : «Vós pretendeis, vós, aviltar um 
homem tal como eu! Arrancae-me pr imeiro 
os meus antepassados , que eram já Grã-du-
ques da Buss ia , quando os vossos eram ape-
nas condes de Holstein-Gottorp!» 

Moscou era governada como um campo 
tar taro. Os guardas de Ivan (Opritchniki) va-
gueavam pelas ruas com a cabeça coberta 
com os bonnés orientaes, insul tando as pes-
soas de todas as classes, boyardos e bur -
guezes, ar t is tas e mouj icks , como se julgas-
sem ser d'outra raça e d'outra fé; saquea-
vam as casas, raptavam mulheres , assass i -
navam os homens , de fôrma que um extran-
geiro que encontrava um bando de soldados 
debaixo dos muros de Kremlin podia imagi-
nar que a cidade tinha sido abandonada á fú-
ria da soldadesca. 

Os esforços d'Ivan para organisar o paiz 
segundo os princípios tar tar icos susc i taram 
na Egreja uma opposição energica : Atha-
nasio retirou-sp, Germano foi despedido; o 
czar nem mesmo recuou ante o assass inato . 
S. Filippe foi mar tyr n'esta epocha de vio-
lência : morreu defendendo a sua patria e a 
sua Egreja contra este imperador , que tudo 
queria submet te r ao espirito tartaro. 

Entrae na grande cathedral da Ascenção, 
seja a que hora fôr do dia e em qualquer epo-
cha do anno, encontrareis um grande con-
curso d 'homens e mulheres pros t rados dean-
te d'um tumulo de prata . E' aqui que estão 
guardados os restos de S. Filippe. Todos alli 
correm, todos querem beijar o pé da es ta tua. 

O assass ina to do mar tyr é um d 'esses cr imes 
nacionaes que espiações de muitos séculos 
não conseguem redimir. O penitente invoca, 
nas suas orações a S. Fillipe; é em seu nome 
que elle je jua, que accende cirios; pranteia-
se deante do seu tumulo, como se implorasse 
o pe rdão para um crime pessoal . 

X X V 

os SERVOS 

Boris Godounof, parente e successor de 
Ivan iv, deu ao principio da servidão uma 
fôrma legal (1601). Hábil, resoluto., com um 
grande amor pelo bem publico, concebeu o 
projecto de colonisar a s ' s t eppes solitarias e 
margens deser tas dos rios. Não era inimigo 
dos aldeões ; pelo contrario pretendia ser-lhes 
util. Fixar á terra o habitante dos campos 
era então uma reforma desejada e util. De-
pois de se ter aconselhado com os seus boyar-
dos escolheu o dia em que se celebrava S. 
Jorge, o patrono das cidades livres e dos an-
tigos Bussos para proclamar que d'ahi em 
deante o camponez cultivaria e possuiria, 
sem nunca a poder abandonar , a terra de que 
n 'esse momento estivesse de posse. 

Até então a ideia que se fazia da proprie-
dade territorial era a ideia que d'ella faziam 
os povos asiaticos. Do golfo de Veneza até a 
bahia de Bengala a posse da terra variava se-
gundo a raça e o cl ima; mas em todas as re-
giões em que reinavam os tar taros, a pro-
priedade inicial era attribuida ao sultão, ao 
schah, ao Khan ou ao mogol. Abandonando 
os usos de séculos melhores , os Bussos ti-
nham delegado no seu principe victorioso os 
direitos que lhe t inham sido conferidos pe-
los beys tar taros . 

Ivan iv dividiu a terra como lhe aprouve, 
fundando aqui aldeias, ali dando terras a um 
voyevod cujos serviços queria recompensar , 
mais além comprando um inimigo a troco da 
concessão de florestas e de direitos de pesca, 
exactamente como Batou, Khan e Timour. 
Houve n'esta distribuição uma tal prodigali-
dade, uma tal desordem que quando Go-
dounof subiu ao throno em 1598, os ducados 
e os Khanats eram compostos d 'uma multi-
dão de dominios sem agricultores em quanto 
que uma quantidade prodigiosa de trabalha-
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dores em outros logares se accumulaVam sem 
terem um palmo de terra. 

Os camponezes formavam bandos e r ran-
tes . Godounof resolveu tornar sedentar ias 
estas classes nómadas ligando cada familia 
ao solo por um interesse pessoal , hereditário. 
O mal que era preciso curar era oriental e 
elle aplicou-lhe um remedio oriental. Os 
khans t inham procedido do mesmo m o d o ; 
Godounof apenas deu mais latitude ao sys-
tema, de maneira a fazer agricul turar maior 
porção de terrenos. 

E' provável que este dia de S. Jorge (1601) 
fosse saudado pelo camponez e pelo boyar-
do como um dia glorioso; que, a lei, es tabe-
lecendo a servidão na Rússia , fosse acolhida 
como uma medida de grande alcance e po-
pular. Para comprehender este facto, deve-
mos rectificar certas ideias e recordar-nos 
que a servidão em Moscou de modo nenhum 
se assemelhava ao systema feudal tal como 
existia no condado de Surrey, ou na ilha de 
França . 

A servidão foi um grande acto de coloni-
sação. Uma sabia politica, uma nobre gene-
rosidade inspiraram Godounof, pois elle aban-
donou ao seu povo milhões d 'hectares de ter-
reno que pertenciam aos domínios da coroa. 
A terra foi cedida em condições suaves . Os 
vagabundos eram obrigados a viver na terra 
concedida, a construir uma casa, a pagar os 
impostos e servir a patria durante a guer ra . 
E em troca da concessão apenas se lhe exi-
gia que sacrif icasse os seus hábitos de vaga-
bundo. 

Para vigiar se o servo — o homem adstri-
cto á te r ra—observava as clausulas do con-
tracto, o chefe do Estado estabeleceu em cada 
província um boyardo ou um voyevod com 
o titulo d'Inspector, medida necessaria, m a s 
fatal. Este commissar io , homem poderoso 
encarregado de tratar com humildes, tinha 
recebido a educação tar tara ; ass im como o 
czar tinha succediclo ao Khan, ass im também 
o boyardo se reputava successor do bey. Os 
abusos não tardaram a dar-se e o maior de 
todos foi o uso do knout, que os senhores ti-
nham aprendido com os governadores asia-
ticos. Os servos t inham-se de submet te r a 
essa barbaridade, não na qualidade de servo, 
mas na sua qualidade de Russo. Todo o ho-
mem podia bater no que lhe estava inferior. O 
czar batia qo boyardo, este vingava-se tam-
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bem n'aquelle que apenas tinha o titulo de 
pr incipe; o coronel mui tas vezes fazia sentir 
ao capitão o pezo das suas botas, o capitão 
desancava os soldados. Este uso é em todos 
os povos do Oriente um signal d 'auctoridade ; 
um boyardo que podia mandar applicar o 
knout a um seu trabalhador que não agri-
cul turasse bem o campo, que não fizesse re-
paros na sua cabana, precisava ter uma dóze 
de virtude extraordinaria para não se ju lgar 
o senhor do servo, cuja vigilancia lhe era 
confiada. 

Comtudo não era esse o espirito da lei. O 
aldeão recebia da Coroa as terras exacta-
mente como o boyardo. Um contracto bila-
teral linha sido feito entre o nobre e plebeu, 
ficando este na posse d 'uma certa proprie-
dade territorial, composta de lagos, de cam-
pos, de florestas, com os différentes direitos 
inherentes á posse : o direito da caça, da pes-
ca, etc. Era uma convenção que ligava as duas 
par tes contractantes, tanto o rico como o po-
bre, tanto o forte como o fraco. Era prohibi-
do ao servo o abandonar a sua terra, mas o 
boyardo também não o podia expu lsa r ; o 
servo tinha o dever de servir o senhor , m a s 
tinha o direito de, pelo seu trabalho e com 
as suas economias, adquirir uma proprieda-
de livre de qualquer ónus. Emfim, se os usos 
locaes e a violência dos caracteres permitliam 
o mul tar e cast igar com o knout os servos, 
estes m e s m o s servos, encontravam uma con-
solação em pensar que os campos fertilisa-
dos pelo seu suor lhes pertenciam em vir-
tude d'uni titulo que nunca poderia ser an -
nulado. 

Um moujik, dirigindo-se ao seu senhor , 
ennumera ass im os seus direitos e os seus 
deveres : 

A alma a Deus, 
A terra a mim, 
A cabeça ao czar, 
As costas a ti. 

Até ao reinado de Pedro i os abusos do 
systema foram sempre em augmento. O ins-
pector dos servos tornou-se o seu senhor . Em 
districtos isolados quem os protegia ? Eu ouvi 
um Ancião condemnar um camponez a ser 
castigado com o knout, s implesmente por-
que dois viajantes o accusaram de se ter em-
bebedado e não estar em estado de lhes guiar 
a tarantasse. Estes homens estavam tam-
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bem bêbados , mas o Ancião conhecia-os e 
nem sequer lhes pediu as provas d 'accusa-
ção. Um villão accusado por um burguez 
deve necessar iamente ser culpado. «Deus 
está muito alto e o czar está muito longe» 
diz o provérbio russo . N'esses tempos calami-
tosos, a dureza dos cos tumes ponde mais, 
do que a lettra da lei; os servos foram es-
pancados, mortos de fome, vendidos ; mas 
tudo isso feito violando-se a lei. 

Pedro fez a lgumas modificações que, con-
tra sua vontade, aggravaram o mal em vez 
de o remediar . Prohibiu que os servos fos-
sem vendidos em outra parte que não fosse 
o dominio em que viviam : medida excellente, 
m a s de que elle paralisou a benevola acção, 
convertendo a antiga contribuição predial 
n 'um imposto collectivo pelo qual o senhor 
era o responsável , ficando a este o direito de 
receber dos servos a capitação. Um senhor 
a rmado com um tal poder devia necessaria-
mente tornar-se peior do que um demonio, 
ou melhor do que um a n j o ! Pedro caçou ás 
communidades religiosas o direito de pos-
suir servos nas suas propriedades, ass im 
como aos boyardos e aos principes. Os fra-
des não t inham correspondido ao (pie d'elles 
se esperava quando tal privilegio lhes tinha 
sido conferido; como eram proprietários dos 
seus domínios em virtude d'uni titulo supe-
rior áquelle que a lei podia conceder-lhes, era 
difflcil ao servo d 'um mosteiro o poder acre-
ditar que o campo que elle agriculturava lhe 
pertencia sob qualquer forma. 

Catharina continuou a cruzada de Pedro 
o Grande contra o costume, os usos e as tra-
dicções t a r t a ras ; seguindo o exemplo d'este 
principe occupou-se egualniente d 'assumptos 
essencialmente nacionaes. Estava animada 
pelo amor do bem publico e a carta (pie ella 
outhorgou aos nobres deu origem na Russia 
a uma classe media instruída. Teve o pensa-
mento de libertar as propriedades dos servos 
de qualquer onus e de as t ransformar , assim 
se pode dizer, em propriedades allodiaes. 
Confiscou os servos aos conventos para os 
submet t e r a uma jur isdição différente; pu-
blicou leis tendo por fim melhorar a posição 
do servo. Todavia os seus esforços obtiveram 
o resultado d 'a t t rahir sobre o habitante dos 
campos males maiores , do que soffria, por 
que a servidão que não era senão o cos tume 
local — seguida por uns desprezada por ou-

tros, adoptada nos governos de Moscou e de 
Veronéje, repellida nos de Kieos e Karkov — 
ficou desde então sanccionada, definida, re-
conhecida como lei do Império. Ambicionan-
do introduzir nos seus Pastados a ordem que 
fantasiava Catharina, tornou também adstric-
to á terra o camponez da Littmania e da Pe-
quena Rússia , exactamente como Godounof o 
fizera para o camponez da Grande Rússia , 
dando-lhe uma casa, uma propr iedade. Paulo, 
filho de Catharina, foi mais longe: limitou o 
direito do senhor sobre o trabalho do servo a 
t rès dias por semana e, posto (pie esta ideia 
nunca tivesse lido força de lei, foi o bastante 
para tornar a sua memoria querida ás com-
munas , mui tas das quaes lhe prestam honras 
como a um mar tyr da sua causa. Todavia 
Paulo deve ser contado entre os principes 
que ampliaram a servidão no Império. Creou 
uma nova cathegoria de servos, os d 'apana-
gio, que pertenciam aos membros da família 
imperial da mesma maneira (pie o aldeão da 
Coroa pertencia ao dominio da coroa. 

Alexandre i deu a esta espinhosa questão 
uma nova face, creando uma classe de al-
deões livres; mas as guerras do seu reinado 
não lhe deram nem tempo, nem meios para 
dirigir uma t ransformação social tão difflcil e 
tão per igosa; a lguns annos mais tarde todos 
os vestígios da sua generosa tentativa t inham 
desapparecido. Nicolau não tinha tempera-
mento para re formas ; era dominado pelo ve-
lho e imobil espirito tartarico; alargou as ba-
ses da servidão collocando os aldeões livres, 
colonos, forasteiros, menores , sob a direcção 
do Estado, de fôrma que todo o habitante do 
campo (pie não tinha senhor , se tornou servo 
da coroa. 

Mas desde o reinado de Ivan (1598) até á 
morte de Nicolau (1855) todo o patriota que 
tinha a. necessaria audacia para fallar livre-
mente, protestava contra os abusos da ser-
vidão, instituição desconhecida no paiz nos 
tempos mais felizes da sua primitiva historia. 
Todo o pretendente, todo o rebelde que pe-
gava em a rmas contra o seu soberano es-
crevia na sua bandeira : «Liberdade dos ser-
vos». Em 1G70, Steuka-Razin expedia do seu 
quartel general, perto d 'Astrakhan, uma pro-
clamação decretando a deposição da casa rei-
nante e a abolição da servidão. O chefe d 'uma 
insurreição mais moderna e mais de receiar 
que a de Razin, Pougacheff, tinha em 1770 
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tomado por divisa a liberdade dos servos; ar-
rancava os servos aos senhores e dava-lhes 
a propriedade das suas terras. Pastel e os 
conspiradores de 1825 também não tiveram 
outro grito de revolta. 

Foram as manifestações de Pougacheff 
que levaram a imperatriz Catherina a estu-
dar a questão da servidão. O proprio Nicolau 
soffreu uma influencia analoga. Na vespera 
do dia em que elle suffocou a insurreição na 
praça de Santo Isaac tinha nomeado uma 
commissão secreta encarregada de fazer um 
relatorio sobre o estado social do Império e 
especialmente sobre a servidão. 

Esclarecido pelos factos descriptos n 'esse 
relatorio redigiu uma serie de disposições 
(1828-1829) todas com o fim de subtrahir os 
servos ao poder dos senhores. Estes decre-
tos imperiaes nunca foram impressos, por-
que, tendo-se aquietado a effervescencia pu-
blica, o imperador deixou de julgar necessá-
ria qualquer reforma. A revolução de julho de 
1830 causou-lhe susto e desviou-lhe comple-
tamente qualquer ideia de concessão. Depois 
de ter recordado aos senhores que os seus 
servos eram christãos e como taes deviam 
ser tratados, depois de lhes ter prohibidoque 
exigissem mais do que tres dias de trabalho 
em seu beneficio em cada semana, segundo 

o desejo do imperador Paulo, o autocrata jul-
gou ter feito o bastante e o seu acto d 'eman-
cipação não appareceu á luz publica. 

Todavia nos últimos annos da sua vida 
esta questão preoccupou-o de dia e de noite. 
Apesar da brilhante organisação das suas 
t ropas elle comprehendia que a servidão era 
um perigo para o império enfraquecido já 
pela grande scisão do povo em Orthodoxos 
e Velhos-Crentes. Os estragos produzidos 
por estas duas causas dissolventes só elle os 
conheceu no seu leito de morte; então cha-
mou, dizem, seu filho e disse-lhe o que tinha 
feito, o que deixava por concluir e recom-
mendou-lhe que estudasse e completasse a 
sua obra. 

Foi uma felicidade para os servos que Ni-
calau os tivesse feito esperar. O projecto de 
emancipação, redigido segundo a vontade do 
severo imperador, não era nacional nem pelo 
espirito, nem pela fôrma; este documento, 
d'inspiração germanica, baseava-se na falsa 
ideia de que a servidão não era outra cousa 
mais do que o feudalismo com um nome me-
nos antipathico. Nicolau sustentava o princi-
pio de que o servo devia alcançar a sua li-
berdade pessoal, mas que a propriedade da 
terra devia pertencer ao nobre. 

{Continua). 

ESBOÇO DE MYTHOLOGIA IBÉRICA 

0 TANGRO-MANGRO 

S A S locuções populares portuguezas en-
WÈssí contramos empregada com frequencia : 
Hl? Deu-lhe o TANGRO-MANGRO, por : acon-
V teceu-lhe mal, perdeu-se. E nas canti-

gas repete-se uma parlenda em fôrma dithy-
rambica com vestígios de caracter magico, o 
que nos leva a inferir que o Tanglo-Mango 
não é uma palavra sem sentido, uma neuma 
poética para encher o verso, mas o nome de 
uma divindade primitiva, que conserva ainda, 
como decahida, o espirito malévolo, e como 
tal persistindo nas superstições populares. 
Esta palavra é commum a vários pontos da 
península hispanica, com fôrmas variadas, 
como Tango tj Mango na Andalusia, e Tan-
gornáo no castelhano usual, e Tángano-mán-

gano na Galliza, e Ti-angolo-mango, ou Tan-
gro-Mangro em Portugal. A generalidade 
d'esta expressão já por si bastava á inferên-
cia de um fundo commum de raças, e esse 
achava-se naturalmente na persistência de 
caracteres e costumes da raça ibérica da pe-
nínsula. 

A expressão é porém quasi geral á Eu-
ropa, e encontra-se na Lei Salica sob a fôrma 
de Tangano, e no francez de Froissart na 
fôrma de Tangre, e ainda na Italia, como se 
vê pela palavra Tanghero, do diccionario da 
Crusca. Diante d'éstes factos o problema 
ethnico adquire uma maior importância, e 
se na península hispana esta divindade pro-
vém da persistência das tradições dos povos 
ibéricos, no occidente da Europa só pôde ex-
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plicar-se pela persistência d 'esse fundo ethni-
co turaniano ou sythico, que precedeu na 
Europa a entrada das raças ariacas. De facto 
essa raça invadida pelos ramos áricos, re-
fluiu para o sul da Europa e estacionou n 'esse 
triangulo geographico da Aquitania; o ibero 
pertencendo a essa mesma raça differen-
ciou-se d'ella pela sua entrada na Europa 
depois de uma longa persistência na Africa, 
como se descobre pela formação do elemento 
berber . Portanto esta tradição do Tanglo ac-
cusa a homogeneidade dos dois ramos aqui-
tanico e ibérico, e leva-nos á investigação 
das fôrmas por que a divindade é ainda co-
nhecida entre os diversos r amos das raças 
altaicas. 

Diz Max-Müller: «Na lingua mongol acha-
mos Teng-ri, (em turco Tangry,) e esta pa-
lavra significa pr imeiramente o céo, em se-
gundo logar deus do céo, depois Deus em 
geral, e por fim espirito ou demonio, em bem 
ou em mal 1 .» 

Max-Müller aproxima esta palavra da sua 
fôrma primitiva simples, de que os chinezes 
se servem para designar a divindade Tien; 
nas relações históricas ácerca dos Hunos , 
pelos escriptores chinezes, conservam o no-
me que os hunos davam aos seus chefes, que 
era Tangli-kutu (Tchen-jü) que significava 
filho do céo, nome ainda hoje peculiar dos 
imperadores na China, ( Tient-tse, corres-
pondendo ao antigo Tangli-kutu.) «De tudo 
isto, diz Max-Müller, concluo que o Tangli, 
dos Hunos, o Tengri dos Mongoes e o Tien 
dos Chinezes, não são senão um mesmo no-
me.» 2 Max-Müller leva a comparação mais 
longe, remontando aos Tukin, ou antepassa-
dos dos Turcos, que chamavam aos Espíritos 
do seu] fetichismo exclusivo Pur-Teng-i-li, 
sendo o Teng-i-li conservado ainda no Ten-
gri dos Mongoes, e ] com o mesmo sentido 
de espirito em geral na palavra Tangara do 
yakute moderno, bem como entre os chris-
tãos convertidos da Sibéria tem o Tangara 
a significação de Santos. Entre os selvagens 
do Brazil apparece também a palavra Tan-
gano. 

A fôrma accadica de Dingir, é a que de-
genera em outras designações como o Ten-

1 Science des Religions, p. 124. 

2 Ib., p. 125. 
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ghiri do Hing-Na, em Tagri deTartar-kuscl i , 
no Tangry, dos Turcos, e no lengli, dos Hu-
nos ; não crêmos que haja duvida sobre es-
tas approximações confirmadas pelas corre-
lações ethnicas de vários elementos das ra-
ças altaicas. 

O nome de Tangli anda ligado ao de outra 
divindade Manyos, e é n'esta agglutinação, 
tão peculiar das l inguas altaicas, que nos ap-
parece em Portugal nas locuções populares 
de Tanglo-Mango. Nas inscripções lapidares 
cla península hispanica, colligidas por Hub-
ner, apparece com frequencia o nome da 
divindade Manyos em composição como em 
Aegia-hlwi-Aegus, AeMVÍANius e Z?or-M.\Ni-
cus. Como se sabe, a religião dos Pe r sas 
soffreu uma t ransformação no Magismo pelo 
contacto dos Medas com as t r ibus turania-
nas ; ass im Dranga e Angro são derivados 
de a lgumas das formas turanianas de Tan-
gry ou Tengri, e a divindade malévola dos 
Pe r sas Anromainyus, isto é, o espirito que 
mata, é a que na península hispanica se con-
serva na tradição inconsciente; do Tanglo-
Mango ou Tangro-Mangro. 

A parte preciosa d'esta parlenda popular , 
é a personificação Tranglomango ; a perso-
nificação do mal no magismo da Media é 
Angroimanyus, «o inimigo»; fôrma derivada 
por decadencia de Ahriman cia Pérs ia ; nas 
inscripções cuneiformes do rochedo de Be-
histun (Tabl. 4, § 4) mandadas gravar por 
Dario, encontra-se esta mesma personifica-
ção do génio do mal na fôrma Dranga «a 
mentira 1;» esta fôrma explica-nos como a 
palavra Tranglomango se liga ao nome ma-
gico Angromainyas, e ao mesmo tempo qual 
a origem e o valor talismanico do Trasgo, das 
superst ições populares por tuguezas de Traz-
os-Montes, que personifica um vento devas-
tador. A conservação d 'estes nomes está no 
caracter da propria magia accádica, porque 
uma das principaes virtudes ou poderes cia 
feiticeiria consistia na invocação do nome das 
divindades decahidas por causa de outras 
concepções que lhe foram subst i tuídas. Das 
fórmulas magicas acadicas lidas moderna-
mente pelos assyriologos, diz Lenormant : 

«Reconhece-se n'ellas com espanto accla-
mações que permaneceram ainda na magia 

1 Lenormant, La Magie chez les Chaldéns, p. 199. 
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da edade media, se é que então se lhe com- [ 
p rehendesse o sentido, como a famosa fór-
mula hilka, hilka, béscha, béscha! Com effeito 
eis aqui quatro palavras puramente assyri-
cas, significando: Vae-te, vae-te, maligno, 
maligno! Pene t ra ram no occidente com os 
mágicos chaldeus da decadencia romana, e 
os adeptos das sciencias occultas transmitt i-
r am-nas entre si de geração em geração, 
como palavras myster iosas cujo poder era 
soberano sobre os espíri tos das trevas l.» 

Uma imprecação portugueza e ao mesmo 
tempo um designação theologica do povo é: 
Com a breca; levar a breca ! Parece ligar-se 
a esta ultima imprecação chaldaica da edade 
media da Europa. Nas imprecações das Ilhas 
dos Açores exis te : Vae-te Arreque!Será Uru-
ku, o mons t ro dos charcos, o demonio dos 
deser tos da Chaldêa? 

(Continua). 

T H E O P H I L O B R A G A . 

« — — * 

CRUZEIROS NA GOSTA D AFRICA 
CContinuado do numero antecedente) 

$ m M A I S importante dos rios que desagôa 
- fHiP ao sul do archipelago Bissagos, é o 
Rio-Nunez, ainda que este rio é mais um gol-
pho, onde desagua o Siquilenta, o collector 
de todas as aguas que se escoam das verten-
tes mais occidentaes do systema montanho-
so do Fonta-Diallon. 

As aguas do Siquilenta saltam os contra-
for tes d 'estas montanhas por meio d 'uma 
grande cascata e veem precipitar-se na bacia 
do Rio-Nunez, a a lgumas milhas acima de 
Boukey. Esta queda d'agua esburaca a rocha 
que é porosa. As pedras que a corrente traz 
introduzindo-se n 'estes orifícios, em virtude 
d 'uni trabalho mechanico, tornam-se ovaes, 
ou redondas, dando-lhe um magnifico poli-
do. As pedras que vi com estas fôrmas eram 
amarel las , per tencendo a um calcario impre-
gnado de saes ferruginosos. 

Em 1842 demorei-me a lgumas semanas 
no Rio-Nunez, o que me deu logar a que fi-
zesse a plannta hydrographica d'este rio e a 
que colhesse différentes notas sobre os cos-
t u m e s d 'estas regiões. 

O solo á entrada do Rio-Nunez é baixo, 
as praias estão cobertas de lôdo, no qual as 
m a n g a s introduzem as suas raizes nodosas ; 
subindo o rio, o nivel do solo vae-se elevan-
do. Cascabouly, principal aldeia dos Nalous, 
que com os Bagas vivem na parte inferior, 
está acima do nivel das aguas do rio apenas 
sete me t ros ; um cotovêlo que n 'estas a l turas 

1 Man. d'Hisl. ancienne d'Orient, u, 175. 

fôrma o rio, colloca o chefe dos Nalous em 
c i rcumstancias de poder impedir a passagem 
de qualquer caravana . 

Para além de Cascabouly as margens tor-
nam a aba ixar ; ao longe avistam-se as altas 
colinas que separam o Rio-Nunez do Rio-Pon-
go. Algumas excavações por mim feitas per-
mit t i ram que podesse apreciar a composição 
geologica da região do Rio-Nunez. Bocados de 
terreno que eu examinei, continham schistos 
carregados d'oxido de ferro, entre os quaes 
encontrei pyrites de ferro e schistos de tal-
co; o solo por toda a parte apresenta uma côr 
avermelhada em virtude do carbonato de fer-
ro pulverisado que o cobre. 

O reino vegetal do Rio-Nunez é d 'uma 
grande riqueza, ass im como era de esperar 
n 'um terreno em que a camada d ' humus 
attinge a espessura d'uni metro e trinta. 

Em Rio-Nunez é opinião quasi geral que 
todos os povos habitando a costa, desde Ris-
sao até á Serra Leôa, eram montanhezes ex-
pulsos de Fouta-Doallon pelos Foulahs que 
lhe impozeram tributos. 

A lingoa dos Bagas que habitam á beira 
mar é a mesma que a dos Landoumans ; a 
dos Timanis da Serra-Leôa e a dos Diolas 
tem affinidades com aquellas. 

Os Nalous, visinhos d'estes, estão espa-
lhados desde o Rio-Grande até Rio-Pongo e 
são mahometanos; o sousou que faliam é uma 
lingoa malinké muito semelhante á dos Man-
dingues, dos quaes os Nalous devem ser um 
ramo. O sousou falla-se n 'uma parte do valle 
do Niger. 

Os Sandoumans interpõem-se entre os 
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Nalous c o Fonta-Dialon.; em virtude d'esta 
disposição parece que os Nalous devem ter-
se mettido violentamente entre os Bagas e 
aquelles. 

A província habitada pelos Sandoumans 
tem o nome de Ka rkandv ; depois de 1815 os 
europeus fundaram aqui feitorias em W a k a -
ria e em Bokey. Os Landoumans pagam um 
tributo ao a lmamy de Fouta ao qual os eu-
ropeus , que quer iam estabelecer-se em Kar-
kandv, t inham egualmente de pagar . 

Os Landoumans são ladrões e quizeram 
abusa r da sua posição geographica, o que 
completamente arruinar ia o commercio do 
rio se a auctoridade franceza, para terminar 
es tas continuas luctas, não resolvesse por 
fim o levantar um forte em Karkandv . Como 
em quasi todas as nacionalidades afr icanas, 
o poder real é o ponto de mira das principaes 
famílias, o que enfraquece a nação e paralisa 
a auctoridade do chefe. 

Posto que os Nalous abraçassem o isla-
mismo, como todos os outros povos que ha-
bitam as margens d'este rio conservaram 
em uso o juízo de Deus. A casca d 'uma ar-
vore chamada mélis serve para esta prova; 
é sempre um veneno mortal tomada em gran-
de dose. 

Os Landoumans conservaram-se idolatras. 
Acreditam n 'uma divindade, a que chamam 
Sinto e que, segundo .elles, habita os bos-
ques, apparecendo a lgumas vezes aos que os 
f requentam. Por entre as suas crenças des-
cobre-se uma certa ideia de metempsycose 
que sobretudo se applica ás pessoas sub-
mett idas á prova terrível do decocto de mé-
lis e cujas a lmas passam então para corpos 
d 'orangotangos 1 . Esta mesma crença se en-
contra nos povos do Gabão e nos de mui tas 
outras regiões. 

O direito de asylo existe nos cos tumes 
afr icanos; o seu ceremonial é pouco mais, ou 
menos , o mesmo que entre os arabes . 

O homem que desempenhou qualquerfunc-
ção e deseja subt rahi r -se á vingança dos 
seus inimigos, vae ter com um chefe visinho, 
prost ra-se a seus pés de mãos atadas com 
uma espada do lado direito e um chicote do 
esquerdo ; ass im, tornando-se vassalo, adqui-

1 No Rio-Xunez encontram-se chimpazés. Os macacos do 
Senegal pertencem a très ou quatro variedades dos cynocepha-
los. 

re a sua protecção, mas nunca mais pôde as-
pirar a desempenhar qualquer logar politico. 

A escravidão tem existido em todos os 
tempos na Africa. Muitos cr imes de direito 
c o m m u m levam á escravidão; o adultério 
com a mulher do chefe arrasta muitas ve-
zes á escravidão a família dos dois culpados, 
que são punidos com a morte. 

U escravo deve á gente livre um grande 
respeito. 

Os Bagas, que vivem á beira-mar entre o 
Rio-Nunez e o Bio-Pongo tem cos tumes par-
ticulares e só poucas relações conservam 
com os Nalous e com os Sousous. 

Vivem do producto do sal que fabricam 
e do oleo de palma que colhem em abundan-
cia ; formam entre si uma especie de socie-
dade communis ta , dividindo entre as famí-
lias os lucros. As mercadorias collocadas de-
baixo d'um cobèrto são sagradamente res-
peitadas. 

Não creem na vida fu tu ra ; teem a convic-
ção de que só n'este mundo se vive. 

Quando de Karkandv se caminha para 
Timbo, em dois dias, depois de ter passado 
o cèrro que separa as aguas do Rio-Nunez 
das do Cogou, conhecido com o nome de Rio-
Cassini, alcança-se Guémé. Em seguida indo 
para o Nordeste encontra-se Competudon; 
um desvio para este-sudoeste leva a Fau-
comba, a cidade sanefa de Foutala, equidis-
tante de Labé e de Timbo. Esta cidade gosa 
do previlegio d'eleger o a lmamy de Fouta-
Diallos. 

É para suppor que o caminho de Labé e 
de Timbo a Karkandv, cuja distancia é pouco 
mais ou menos de cem legoas, seja o mais 
fácil dos que conduzem á costa, pois que é 
percorrido por numerosas caravanas que tra-
zem ás feitorias pelles seccas e café. 

As caravanas caminham durante a esta-
ção calmosa. 

Os Foulahs que se encontram nos merca-
dos da costa teem muita suavidade na phi-
sionomia e é isto principalmente devido aos 
seus olhos bem rasgados guarnecidos por 
longas sobrancelhas aveludadas. 

Trazem as mercadorias á cabeça, n'uni 
cesto de forma oblonga, feito de v imes ; ge-
ralmente marcham em grupos de quinze ou 
vinte indivíduos sob as ordens d'um chefe e 
a rmados com arcos e f rechas envenenadas. 

A mais passiva obediencia é devida ao al-
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P E L O 

E D R O P A 

a presidência do dr. Mendes Correia, teve no 
41111 dia 21 á noite togar a* installação da 4.a secção 
de estudos da sociedade de geographia commercial do 
Porto, ficando investidos dos seguintes cargos os snrs . : 
dr. José Carlos Godinho de Faria, vice-presidente; Tito 
de Noronha, secretario; e Eduardo Augusto Ramos, 
vice-secretario. 

Em seguida procedeu-se á nomeação de duas com-
missões : uma, incumbida de estudar o assumpto de 
que trata o oíticio que, á sociedade de geographia di-
rigiu, em 10 do corrente, o socio snr. Antonio Anthero 
de Menezes e Vasconcellos, sobre a necessidade de in-
corporar no meio das disciplinas ensinadas nos institu-
tos de Lisboa e Porto, a geographia commercial, e que 
íicou composta dos seguintes membros : dr. Antonio de 
Oliveira Monteiro, presidente; e os vogaes : dr. José 
Carlos Godinho de Faria, Tito de Noronha, Oliveira Ra-
mos, e José Nicolau Raposo Botelho; e outra, encarre-
gada da redacção do Boletim da sociedade, composta 
dos seguintes vogaes, os snrs : Oliveira Ramos, e Tito 
de Noronha e dos archivistas os sn r s . : Eduardo Ramos 
e Almeida Outeiro. 

—A sociedade de geographia cUItalia acaba de en-
viar uma commissão ao paiz do Assab Gallas, afim de 
procurar vestígios da desgraçada missão que se sup-
põe torturada e assassinada no caminho de Bailuf. 

— Depois de vinte e um dias de viagem, dos quaes 
onze foram por terra e dez por mar, com o descanço 
d'um dia em Hammerfest, a missão scientifica enviada 
pelo ministério d'instrucção publica á costa oriental da 
Fiumark (Laponia) chegou a Vadso, onde desembarcou. 

Esta missão, dirigida por M. Jorge Pouchet, está 
encarregada de recolher na costa oriental do extremo 
norte da Noruega objectos de historia natural, especi-
mens de historia natural, rochas das duas margens do 
Varenger Fioril, situado no limite das influencias do 
Allantico e do mar Glacial e d 'estudar a sua fauna ma-
rítima. Foram dadas instrucções às auctoridades civis 
e militares das províncias de Fiumark com o fim d'au-
xiliarem os exploradores que foram transportados á 
Noruega pelo aviso a vapor Coligmj e que são acom-
panhados pelo conservador da collecção zoologica de 
Christiania. 

— Na floresta de ilaguenau (Alsacia) ha um carva-
lho celehre que segundo todas as probabilidades tem 
mais de 1200 annos. Este gigante ergue-se a cem pas-
sos da casa chamada «do carvalho» a 6 kilometros de 
Ilaguenau. Este carvalho tornou-sè\Celebre, graças a 
S. Arbogastio que veio da Aquitania para a Alsacia nos 
fins do sétimo século e (|ue como eremita viveu um 
certo lempo na floresta de Ilaguenau; S. Arbogastio 
foi depois bispo de Strasburgo em 073 e e,stá enter-
rado no bairro Nacional no sitio onde hoje está edifi-
cado o convento de Santa Barbora. Este Carvalho tem 
7m,52 de circumferencia, uma altura de 18m,35 e pro-
duziria 69 steres e meio de lenha. Uma pedra collo-
cada perto da arvore tem a seguinte inscripção: «Aqui 

M U N D O 
viveu outr 'ora S. Arbogastio decimo-nono bispo de 
Strasburgo. A Alsacia venera-o como seu patrono.» 

A S I A 

— Dois portos commodos e seguros existem na cos-
ta occidental do mar Cáspio: Pétrowsk e Bakon. 

Pétrowsk é um abrigo artificial protegido por dois 
molhes. Posto que este porto seja um excellente refu-
gio para os navios não é todavia sempre accessivel. 
Em dezembro e janeiro está muitas vezes impedido 
pelos gelos. 

Bakon situado mais ao sul é accessivel durante todo 
o anuo. Esta cidade está situada nas margens d'um 
golfo e é protegida por uma série de i lhas; é o me-
lhor porto de toda a costa occidental do mar Cáspio. 
Além d'isto a sua vastidão e a profundidade das suas 
aguas permitte que alli possam entrar um grande nu-
mero de navios da maior tonelagem. 

Em face de Bakon encontram-se os dois portos, 
Krasnovodosk e Astrabad. 0 golfo de Krasnovodosk é 
muito grande e pôde abrigar uma grande esquadra. 

Ao sul de Krasnovodosk encontra-se o porto d'As-
trab. De Bakon a linha mais recta para as índias é a 
que passe por Astrabad. 

Este golfo é sempre accessivel aos navios que ca-
lem n'agua até dez pés. Todos os pontos da costa, a 
partir d "aldeia Salouga para o norle até ao rio Kara 
Son e mesmo um pouco mais longe seriam convenien-
tes para ahi se estabelecerem desembarcadoiros. 

AFRICA 

— Annuncia-se a partida de Marselha dos represen-
tantes d 'uma companhia franceza que vão tomar posse 
do territorio d'Obock que em 1862 o sultão de Haussa 
vendeu á França, territorio situado no litoral do mar 
Vermelho quasi em frente d'Aden. 

Estes enviados foram encarregados d 'entregar ao 
sultão uma carta de Grevi e de brindal-o com valiosos 
presentes. 

— Lè-se no Economiste do Cairo: Temos a alegria 
de noticiar que Carlos Piaggia, o illustre viajante ita-
liano, chegou a Kartoum a 30 cPabril passado gosando 
de magnifica saúde. 

Em Kartoum corre o boato de que Piaggia será pro-
vavelmente nomeado Mondir do Fashoda e .Marno, Mon-
dir da província do Rio Azul. 

Marcopulo, Lopton e Marno que também estão em 
Kartoum, foram elevados á dignidade de Bey e egual-
mente se aífirma que Lopton será nomeado governador 
do Bahr-el-Gazar em substituição do Bahr-el-Gazar de 

| Gessi. 
— Uma noticia enviada do Cairo no dia 11 diz que 

chegava alli uma embaixada do rei d'Abyssinia com-
posta de setenta e duas pessoas, trazendo cartas afTe-
ctuosas e ricos presentes do rei para o Khédiva. A 
embaixada deve também offerecer ao palriarcha cofta 
225:000 francos, que será convidado a nomear um bis-
po para Abyssinia. 

Lisboa, 24 de junho de 1881. A. L. 
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T R A Z - O S - M O N T E S 

ARREDORES DE VILLA REAL 

««És» 
GRAVURA que damos hoje, é cópia d 'uma 

i ü i i formosa photographia cedida pelo ex.m0 

?snr . Carlos Relvas, distincto photogra-
pho amador , e representa uma das mais 

boni tas paisagens de Traz-os-Montes nos ar-
redores de Villa Real. 

É realmente a província de Traz-os-Mon-
tes u m a das mais importantes , e pena é que 
a agricultura se ache alli tão pouco desen-
volvida, como, e é bem triste ter de confes-
sal-o, succede em quasi todas as províncias 
de Portugal . 

Sendo como é a industria agrícola u m a 
das fontes de maior riqueza de qualquer paiz, 
e sendo o nosso solo magnifico para a pro-
ducção, Portugal seria um paiz agrícola por 
éxcellencia. É lamentavel porém que os nos-
sos governos olhem com tanta indifferença 
para o estado em que se acha a agricultura 
do paiz. Se a agricultura est ivesse desenvol-
vida e os nossos campos fossem arados se-
gundo os processos modernos, dar- se-hia n'el-
les t rabalho a um bom numero de braços e 
evitaríamos assim a enorme emigração an-
nual. 

Homens, mulheres e creanças todos par-
tem para a America á procura de fortuna, e 
o resul tado é serem uns escravos n'aquellas 
paragens e morrerem, a maior parte das ve-
zes, de fome e misér ia . 

Se alguma coisa vêmos feito e algum ser-
viço prestado á agricultura devemol-o, é 
certo, á iniciativa part icular e ás sociedades 
agrícolas que infelizmente tem deixado de 
progredir , e a lgumas mesmo d'exist ir pela 
falta d'auxilio e indolência d 'aquelles que de-
veriam ser os pr imeiros a prestar- lhes a sua 
coadjuvação. 

Temos uma publicação O jornal official 
d'agricultura, que é quasi desconhecido pelos 
agricultores do paiz, principalmente pelo pe-
queno lavrador. Desejar íamos que aquella ex-
cellente publicação, em vez de se a r r u m a r 
para um canto fosse distribuída gratui tamen-
te pelas camaras municipaes , j un ta s de pa-
rochia, escolas etc., tornal-a emfim popular , 

fazendo assim crear gosto pelos es tudos agrí-
colas. 

Não é grande a despeza que a distribui-
ção e publicação gratuita d'aquelle jornal tra-
ria comsigo aos governos; é ella até medío-
cre se o lharmos ás vantagens que d'isto re-
sul tar iam. 

Voltando ao fim principal d'este artigo do 
qual nos íamos desviando pelo grande pra-
zer que temos de fallar da agricultura e de 
vêr Portugal collocado em tão importante as-
sumpto á sua altura, d i r emos : 

É na bella província de Traz-os-Montes 
que se encontra a lindíssima serra do Ma-
rão 1 a qual se deixa vêr n 'uma parte da nos-
sa gravura. É no inverno quando coberta de 
neve, que a serra produz um effeito deslum-
brante, uma verdadeira maravilha. Tivemos 
occasião de passa r por lá no mez de janeiro 
de 1877 em digressão a Villa Real, Vidago, 
Chaves etc., e com quanto a temperatura fos-
se frigidissima, não podemos resist ir ao de-
sejo de saltar fóra da mala-posta que nos con-
duzia para tomarmos logar na imperial, po-
dendo assim desfructar melhor tão explen-
dido panorama. 

A viagem desde Amarante ao alto da ser-
ra é incommoda e aborrecida, quando feita 
em pleno inverno e sem companheiros ale-
gres , como succedeu ao que escreve estas li-
nhas . Imaginem os leitores que ainda não fi-
zeram aquella digressão, que para ir do Porto 
a Villa Real se gastavam em mala-posta ou 
diligencia 16 a 18 horas , das quaes durante 
seis são os carros puxados até ao alto da 
serra por duas jun tas de bois. 

Tudo isto porém passa desapercebido 
quando no alto da serra, onde se descança 
um pouco, se descobre diante de nós um pa-
norama lindíssimo, uma paisagem fantastica. 
A estrada que se acaba de percorrer e que 
pela inclinação do leito é feita em espiral pro-

1 A Empreza tem em seu poder duas excellentes photo-
graphias sahidas do explendido atelier do distincto photogra-
pho amador o ex.mo snr. Carlos Relvas, representando o «Ma-
rão», e que proximamente serão reproduzidas n'este jornal. 
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duz quando se chega ao alto e olhamos em 
redor, um effeito surprehendente , f igurando-
se-nos vèr outras es t radas que não aquella 
que já p a s s a m o s . 

Seguindo a estrada, e desejosos já de che -
gar a Villa Real para descançar e obter al-
gum lenitivo para o corpo regelado de frio, 
depara-se aos nossos olhos uma verdadeira 
preciosidade. De cada lado da estrada levan-
tam-se enormes rochedos formando uma es-
pecie de portas, que denominaram «As por-
tas do Inferno». 

Surprehendeu-nos o titulo, mas é realmen-
te bem cabido se at tendermos que ao chegar 
áquelle logar é tal o vento que se sente que 
precisamos segurarmo-nos bem para não 
corrermos o risco de sermos ar ras tados pela 
sua impetuosidade. Algumas vezes ha, se-
gundo nos disseram, que os cavallos estacam 
repent inamente com a violência do vento. 

A estrada no inverno acha-se coberta de 
neve formando algumas vezes uma camada 
de 0,50 centímetros d'altura, e n 'estas occa-
siões apparecem por alli mati lhas de lobos 
que acossados pelo inverno e pela fome as-
saltam os viandantes. 

Para se fazer aquella digressão é preciso 
que o viajante se previna ; que na estrada 
pouco ou quasi nada se encontra de confor-
tável para a judar a suppor tar a temperatura 
frigidissima com que se tem de luctar. 

Chegados emfim a Villa Real encontra-
mos então alli tudo aquillo de que se carece. 
Hotéis muito regulares, magnifico serviço 
etc. etc. 

Santo Antonio de Villa Real, que ass im 
se denomina a cabeça do districto da provín-
cia de Traz-os-Montes, é uma terra de pro-
víncia muito commercial , de grande movi-
mento e riqueza. Tem magníficos estabeleci-
mentos commerciaes e industr iaes, lyceu^ 
collegios particulares, edifícios antiquíssi-
mos e de muito merecimento archeologico^ 
Bonitos largos e ruas . Possue também além 
de mui tas agencias bancarias , um impor-
tante estabelecimento —O Banco Commercial 
e Agrícola de Villa Real — um dos melhores 
Bancos, com séde na província; devido i s so 
ao zelo incansavel das suas gerencia e direc-
ção. Existem alli t ambém boas livrarias p a r -
ticulares, e é uma das terras da província 
onde ha mais homens que se entreguem á 
leitura. 

Realisa-se alli annualmente e no mez de 
j u n h o uma grande feira que dura quinze dias 
e na qual se fazem important íss imas t rans-
acções commerciaes em gados, solla etc. 
etc. que faz com que ainda hoje seja tida 
como um dos melhores mercados a n n u a e s d o 
paiz. 

Os ar redores de Villa Real são realmente 
d 'uma belleza encantadora, e provam-no bem 
a gravura que hoje publica este jornal e mais 
a lgumas photographias que a Empreza tem 
em seu poder, pertencentes ao ex.m0 snr . Car-
los Relvas, que as cedeu obsequiosamente, 
e de que a seu tempo faremos a reproducção. 

Lisboa, 12 de ju lho de 1881. 

SOUZA P I N T O . 

ESBOÇO DE MYTHOLOGIA IBÉRICA 

0 TANGR0-MANGR0 

(Continuado do numero antecedente) 

« • N D O - S B provado pela leitura dos cara-
cteres cuneiformes a existencia de va-

rias fórmulas magicas da Chaldèa nas ensal-
mos e esconjuras da edade media da Euro-
pa, t ransmitt idas pela tradicção dos Roma-
nos, é crivei que muitos outros vestígios se 
vão encontrando pelo estudo das supers t i -
ções conservadas nos povos modernos . Em 
Portugal uma palavra com que se expr ime o 

mal, é a personificação magica —o Tranglo-
mango; eis o começo de uma parlenda popu-
lar em que se repete. São doze Freiras, que 
a Abbadeça vae mandando para certos ser-
viços : 

D'essas doze que ellas eram 
Mandaram-lhe buscar bronze, 
Deu o Tranglomango n'ellas 
Não ficaram senão onze. 
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D'essas onze que elias eram 
Mandou-lhe lavar os pés: 
Deu o Tranglomango n'ellas 
Não ficaram senão dez. 

D'essas dez que ellas eram 
Mandou dar esmola ao pobre; 
Deu o Tranglomango n'ellas 

- Não ficaram senão nove. 

D'essas nove que ellas eram 
Mandou-lhe comprar biscoito; 
Deu o Tranglomango n'ellas 
Não ficaram senão oito. 

D'essas oito que ellas eram 
Maudou-lhe comprar molete: 
Deu o Tranglomango n'ellas 
Não ficaram senão s e t e . . . 

Esta mesma parlenda foi colligida da tra-
dição oral de Penafiel, e publicada por Ad. 
Coelho no Zeitscrift fur yRomanis die Litte-
ratur; t ranscrevemos a lgumas es t rophes da 
sua l ição: 

Nasceram dez meninas 
Metidas dentro d'um fole, 
Deu-lhe o Tangro-Mangro n'ellas 
Não ticaram senão nove. 

E essas nove que ficaram 
Foram vêr passar o broito 
Deu-lhe o Tangro-Mangro n'ellas 
Não ficaram senão oito. 

E essas oito que ficaram 
Foram vêr passal-o valete, 
Deu o Tangro-Mangro n'ellas 
Não ficaram senão sete. 

Essas sete que fiearam 
Foram vêr passal-os reis, 
Deu o Tangro-Mangro n'ellas 
Não ficaram senão seis. 

E prosegue até ao um, terminando com a 
e s t rophe : 

E esse um que ficou 
Foi vêr amassal-o pão, 
Deu-lhe o Tangro-Mangro n'elle 
Acabou-se a geração. 

Considerando pelo lado poético esta par-
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lenda popular, vêmos a fôrma dithvrambica 
na sua maxima simplicidade, de modo que 
espontaneamente se pôde improvisar esta 
oração de números . Este mesmo espirito re-
vela a sua remotíss ima antiguidade. Ha aqui 
evidentemente syncret ismo com um genero 
de orações em que prepondera a virtude dos 
n ú m e r o s ; mas tanto a ideia da divindade 
ibérica está reduzida á simples expressão 
generica de mal, como a virtude da fórmula 
dos números está abandonada, reduzindo-se 
a parlenda a um mero pretexto para impro-
visações nos jogos infantis, como ainda se 
observa nos cos tumes da Andaluzia. 

Tangomáo, empregado na Arte de furtar 
e n a s Ordenações philippinas, e colligida no 
Vocabulario de Bluteau, é uma palavra abre-
viada de outra que se repete ainda na lin-
guagem popular, com sentido supersticioso, 
e que anda em cantigas de formula-numera-
tivas com caracter magico do Tanglo-Mango. 

O snr . Manuel de Mello, nas suas Notas 
bexicologicas, esforçando-se debalde para 
descobrir a significação primitiva d'esta pa-
lavra Tangro-Mangro (Rev. brasileira, t. vi, 
p. 163) consigna alguns factos que importa 
aproximar das nações portuguezas. Diz elle: 
«Aqui no Brazil ainda dizem do que se fur -
tar e levar a seu dono, que lhe deu o tãn-
goro-mangoro.» E accrescenta : «O que sei é 
que a expressão Tangoro-niangoro, varia-
mente pronunciada 1 , figura como estribi-
lho de um lundu ou cantiga popularíssima 
no Brazil, analoga a uma ou outra das for-
malettes numeratiues inseridas por Eugène 
Rolland na Mêlurine e por Pb. Kuluff nas 
Enfantines du bon pays de France.» (Ibid.) 

Em hespanhol também é conhecido o 
Tangomáo (Dicc. da Acad.) Tubino fallando 
dos monumentos megalithicos da Andaluzia, 
diz ácerca do Menhir de las Virgenes : «Los 
lobriegos de la comarca cantan a proposito 
de este m o n u m e n t o : 

jilaca, jilanco 
puso aqui este tango 

y Menga e Mengal 

lo volvió á quitar. 2 

1 Tangano-mango em unia imitação litteraria Lyra de 
Apollo, p. 79: Tango-mai-ango, em umas trovas do dr. Teixei-
ra de Freitas, no Globo de 30 de maio de 1865. 

2 Les aborígenes ibéricas, p. 24. 
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Este documento tradicional leva-nos ao 
culto das pedras e á epocha ante-historica 
da península, por onde se pôde determinar 
o caracter de uma discudidade turaniana. Á 
sua antiguidade corresponde a profundidade 
em persistência nos cos tumes e tradições do 
povo. 

Na Galliza é t ambém conhecida a palavra 
Tangano-mangano, e a locução entras ó Tán-
gano 11'el, isto é acontecer-lhe mal ou mor -
re r ; na tradição popular gallega colligiu Sacc 
y Aree esta versão : 

Elas eran once damas 
Todas amigas d'o xuez, 
Pegou o Tangano-mangano n'ellas 
Non quedaran senon dez. 

D'aquelles dez que quedaran 
Foram a xugar o pobre, 
Pegou o Tangano-mangano n'ellas 
Non quedaran senon nove. 

D'estas nove que quedaran 
Deran en comer biscoito, 
Pegou o Tangano-mangano n'ellas, 
Non quedaran senon oito, etc. 

Esta fôrma gallega parece-se bas tante 
com a versão portugueza do Porto, que aci-
ma deixamos. 

Não é para admirar , que na tradição por-
tugueza que data para esta nacionalidade do 
século xii, pers is tam certos vestígios dos ri-
tos mágicos da Chaldêa, por que esta corren-
te veiu confluir no nosso paiz pela acção dos 
Romanos e dos Árabes. Os povos ibéricos 
encontraram nos novos povoadores da pe-
nínsula condições para re.viviscencia dos s eus 
caracteres e thnicos; mais tarde os propr ios 
Romanos e ainda os Árabes favoreceram esse 
phenomeno com relações ás fôrmas cul tuaes 
primitivas que na época do seu dominio já 
haviam decahido em ritos mágicos ; diz Le-
norrhant : «para a antiguidade grega como ro-
mana, como também para a tradição judai-
ca e arabe, o Egvpto e a Chaldêa são as duas 
fontes de toda a magia erudita.» 1 Nas ins-
cripções lapidares da península acham-se no-
mes de divindades egypcias, o que justifica o 
acceitarmos o ponto de vista de Lenormant , 
para ass im explicarmos a reviviscencia de 
tradições ibéricas. Estes pequenos es tudos 
comparat ivos tem a vantagem de contribuí-
rem para a definição antropologica dos po-
voadores ante-historicos da península, como 
se vê pela aproximação do Tangro em Tan-
gcino com os nomes da divindade entre os 
povos altaicos. 

T H E O P H I L O B R A G A . 

TEMPESTADES E NAUFRAGIOS 
ror* 

c 

ZÜRCHER E MARGOLLÉ 

Perda do Ciptain — Tufies no Japão — Cyzlones no Atlântico 
— Cyclone apanhado pelo Amazone — Furacão em Zanzi-
bar — Golpe de vento no Báltico — Perda do Northtleet — 
Naufragio do Ville-du-Havre — Incêndio do Cospatrick — 
Barco salva vidas de Camaret — Leis da tempestade — Me-
teorologia thelegraphica — Os pharoes — Sociedades de 
salvação. 

§| | |Á uma vez em resumo descrevemos as 
ü ! ã tempestades e os naufragios mais nota-
2JP veis havidos durante os annos de 1838 a 
i 1869. Os desas t rosos acontecimentos que 

em seguida feriram a nossa patria fizeram 
voltar a attenção de todos para os grandes si-
nistros que a nação acabava de soffrer e cu-

jos vestígios profundos só se poderão apagar 
n 'um grande período de socego e de perse-
verante actividade. Voltando hoje ás commo-
ventes narrat ivas dos d ramas marí t imos ori-
ginados pelas violentas per turbações atmos-
phericas, não temos por único fim agitar a 
sensibilidade do leitor, m a s principalmente 
dese jamos most rar , como o progresso da 
sciencia unido ao abençoado desenvolvimen-
to dos sent imentos humanitários, dia a dia, 
faz com que as victirnas d 'essas per turbações 
d iminuam e com que se estreitem também 

' La Magie des les ChaUléens, p. 70. 
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os laços que, no meio do flagello da guerra , 
p reparam a paz duradoura , a fecunda allian-
ça das nações c luis tãs . 

Tanto quanto fòr possível reproduzire-
mos as descripções das t e s temunhas dos si-
nistros ([lie apresentarmos , pezando-nos o re-
sumil-as, mas tendo o maior cuidado em 
não omittir qualquer facto essencial . 

PERDA no C A P T A I N — Nos pr imeiros me-
zes de 187o, a fragata de Torres o Captain 
da mar inha real britanica fez as pr imeiras 
experiências no mar . Construída segundo os 

planos do capitão Colas, este navio blinda-
do ao principio mostrou qualidades nanti-
cas bastante notáveis e depois d 'experiencias 

i comparat ivas feitas em presença do inspec-
tor da marinha n'iuna divisão da esquadra da 
Mancha, concluiu-se (pie navegava de uma 
maneira satisfatória. 

O tiro das peças das torres fazia-se com 
facilidade e precisão, apezar do mar ligeira-
mente picado, inundar a coberta do navio. 
N'estas c i rcumstancias a ponte de combate 

i i disposta acima das torres offerece á tripu-

OS 1 Î 0 C I I E D 0 S D'AR-JIEN" — Desenho de Th. W e b e r , sepundo um esboço dos auclores 

lacão um abrigo semelhante á coberta supe-
rior dos couraçados ordinários de bateria. 
Os receios levantados sobre a habitavilida-
de d e s t e navio estreito, demandando muita 
agoa e mui pouco alteroso, perderam-se e 
depois d'um novo cruzeiro que confirmou os 
resul tados das pr imeiras experiências á vel-
la e a vapor, o Captain foi geralmente tido 
como um navio que podia aguentar mar e 
formidável pelo seu armamento . Oomtudo, ;'i 
vista do modelo apresentado na exposição 
de 1807. esta fragata, segundo um relatório 
notável de M. lleed, constructor em chefe da 
marinha, não tinha condicções de estabilida-
de sutlicientes e podia correr grande risco se 
mettesse a borda debaixo d'agoa, previsão 
que infelizmente em breve se confirmou. 

A 7 de se tembro de 1870, o vice-almi-

rante sir Alexander Milne, commandante da 
e s (p i a dra da Mancha dirigia ao almiranta-
do pelo navio Psi/c/tc o seguinte despacho: 
«Um profundo pezar em dar-vos más noti-
cias. O Captain deve ter sossobrado esta noi-
te. Estava a vista do meu navio ás duas ho-
ras da m a n h ã : do repente saltou um golpe 
de vento do sudeste acompanhado de fortes 
aguacei ros ; ao nascer do dia não se via o 
Captain. Depois do meio dia alguns escaleres 
e destroços (pie lhe pertenciam foram en-
contrados. Infelizmente a tripulação pereceu 
toda: ámaiihã parte o Inconstnnt com o meu 
relatorio». 

Na véspera o proprio almirante tinha ins-
peccionado minuciosamente o Captain que 
tinha tomado parte n 'um exercício de vella 
feito por alguns navios da esquadra durante 
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o qual a brisa refrescara bastante . Perto da 
meia noute o vento augmentou, cahindo for-
tes aguacei ros ; o signal de caçar vellas e 
augmentar as distancias foi feito. Á uma 
hora e cincoenta minutos, segundo o relato-
rio do almirante, ainda se via dist inctamente 
o farol vermelho do Captain. Ao nascer do 
dia amainára o vento, o céo dasanuviara-se , 
m a s não se via o navio. Os diversos navios 
enviados em todas as direcções á distancia 
de dez e de quinze milhas nada avistaram e 
foram chamados , depois dispostos em linhas 
de frente encetaram novas pesquizas. Então 
uma grande quantidade de destroços foram 
apanhados e entre estes um marinheiro mor-
to. Desde este momento adquiriu-se a con-
vicção de que o Captain naufragara durante 
um dos fortes aguaceiros da noite. Crusando 
a esquadra nas al turas do cabo de Finisterra 
e a pouca distancia da costa o almirante man-
dou navios á Corunha para tomar informa-
ções. Um d'estes navios o Monarch teve o 
prazer de conduzir um officiai e dezassete 
homens que t inham conseguido salvar-se 
n 'um escaler e que t inham aportado perto 
de Cabo Verde ás quatro horas da manhã . 

Contaram que por occasião do golpe de 
vento o Captain soffrera um grande balanço 
a es t ibordo; antes de se equilibrar foi açoi-
tado por uma enorme vaga, a ponte de mau 
tempo offerecendo ao vento uma grande su-
perficie fel-o voltar e em poucos minutos foi 
a pique, começdndo a afundar-se pela ré. 

D'accordo com a opinião de M. Reed um 
certo numero d'officiaes de marinha t inham 
sempre dito que um navio com mas t ros e 
vellas como as do Captain e com tão peque-
no borda não podia navegar. Se com effeito 
as qualidades nauticas t inham em parte sido 
sacrificadas para que se construísse uma for-
taleza móbil formidável, era necessário que 
as experiencias tivessem sido feitas no mar 
com mais prudência. 

O almirante Milne termina do seguinte 
modo o seu relatorio: «Eu tinha a maior con-
fiança no commandante Burgovne e nos de-
mais officiaes do Captain ; o navio não podia 
es tar mais bem commandado. A marinha fica 
enluctada pela perda d'um officiai de tanta 
habilidade e fu turo . Egualmente sinto um 
grande pezar pela perda do capitão Colles. 
Tinha já feito um grande numero de viagens 
n'este navio e tinha-lhe uma grande affeição.» 

T U F Õ E S NO J A P Ã O — E' muito importante 
ter observações precisas sobre estes pheno-
menos , cuja theoria ainda não foi estabeleci-
da e que f requentemente percorrem os mares 
da China e do Japão. Vamos dar aqui o re-
sumo do relatorio official do tenente de ma-
rinha Guenux feito sobre o tufão que cahiu 
sobre o Alma no porto de Yokohama a 24 de 
agosto de 1871, completando-o alguns extra-
ctos d 'uma descripção feita por um jornal 
francez, publicado no Japão : 

Durante o dia 23 d'agosto as apparencias 
do tempo eram m á s e o mar agitado sem 
causa faziam-nos suspei tar um furacão. O 
ba romet ro marcava 754,5. 

No dia 24 o barometro ás duas da manhã 
marcava 746,5; o vento este-nordeste refres-
cava constantemente . Ás cinco horas o baro-
metro marcava 744; as ra jadas de vento au-
gmentavam sempre , o mar encapellava-se; 
chuva for te ; não se avista a terra e dentro 
em pouco até não se avistam os navios fun-
deados em volta de nós. 

O barometro então desce rap idamente ; ás 
seis horas marca 738,7; ás 7 horas 730. O 
mar está furioso. Ás sete horas e meia o tu-
fão está no máximo da violência. O barome-
tro desce com uma rapidez espantosa . Ás 
sete horas e quarenta e cinco minutos mar-
ca 715. O vento subi tamente a b r a n d a ; os ele-
mentos socegam, o horisonte illumina-se. 
Es tamos no centro do tufão. A chuva, até ago-
ra continua, cessa . O vento salta para o sul-
sodoeste e abrandando salta rapidamente 
para o sul, sul-sodoeste, e para o sodoeste. 
O vento amainou, a vaga enorme. 

Ás duas horas e quinze minutos o vento 
sopra subi tamente do oeste-sudoeste. O fir-
mamento encobre-se e a chuva recomeça; a 
vaga diminue. O barometro sobe com a ra-
pidez com que desceu. Ás oito horas e meia 
marca 725; ás nove 736,5; ás dez 740; ás onze 
743. A chuva cessa por momen tos ; o vento 
vae declinando lentamente e varia entre o 
su l -sudoes te e sudoeste . Ás seis horas da 
tarde o céo desanuvea-se do sul ao oes te ; o 
pôr do sol é formoso. O céo vae cada vez es-
clarecendo mais . 

D'estas differentes observações conhece-
se que Yokaharoa esteve na trajectória do tu-
fão que percorria o primeiro ramo da sua pa-
rabola com a orientação sul-sudoeste, norte-
sudoeste. A rapidez extrema com que o ba-



A VOLTA DO MUNDO 2X9 

rometro desceu prova que o cyclone estava 
animado d'um movimento de translação mui-
to rápido e o curto tempo da sua duração af-
firma que o seu diâmetro não era extenso. 

No ancoradoiro de Yokohama houve uma 
terrível confusão nos pequenos barcos japo-
nezes. Muitos foram esmigalhados d'encontro 
ao caes e sete ou oito pesssoas morre ram. 
Quasi todas as casas do caes soffreram gros-
sas avarias. 

Kenten Vshikawa soffreram também com 
o tufão. Felizmente era maré baixa, aliás os 
estragos teriam sido incalculáveis. 

Pouco mais ou menos pela mesma epo-
clia, a (i de julho, um tufão caminhando na 
direcção norte-noroeste com uma velocidade 
considerável tinha produzido grandes estra-
gos em Kobé, perto do mar interior. A vio-
lência do vento juiicta com o vácuo parcial 
determinado pelo redemoinho do vento fez 
que n mar saltasse fóra do sou leito e esmi-
galhou os navios e o s juncos d V - n e o n t r o ás 
casas derrocadas. 

A 9 (Fagosto um outro tufão fez dar á cos-
ta muitos navios em Keelung, na ilha For-
mosa, e occasionou o naufragio do Hatavia 

BARCO SALVA-VIDAS — Desenho de Iiiou, segundo um esboço dos auetores 

Packet , de mil toneladas, a trinta milhas ao 
sul da Formosa. 

CYCLONES NO A I [.ANTIGO. — A 21 d'agosto a 
ilha de S. Thomaz foi assaltada por um fura-
cão que a desvastou. No porto, uma bacia 
muito abrigada, ninguém morreu durante a 
tempestade, mas na cidade infelizmente não 
aconteceu o mesmo. Faremos um pequeno 
extracto do relatorio de M. Ktroyat, tenente 
de marinha, commandante do Villo-de-Saint-
X<!:iur<' vapor da Companhia geral t ransa-
tlantica que estava fundeado no porto na oc-
casião do furacão e que, graças ás precau-
ções tomadas e á solidez das suas amarras , 
nada soffreu. De quatro outros navios tam-
bém alli fundeados três deram á costa. «Na 
cidade as ruas estão por toda a parte junca-

VOLl 'MK I. — r- L. 34. 

das de destroços de todo o genero: telhas, 
tijolos, moveis quebrados, bocados de trave-
jamento, cadaveres d 'animaes estão mistura-
dos em montões ; arvores enormes, arranca-
das pelo furacão e ar ras tadas pelas agoas es-
tão estendidas pelas r u a s ; a egreja catholica 
e o hospital, solidamente construídos com 
cantaria estão em ru ína s ; aqui está uma casa 
destelhada ; acolá uma outra levantou-se cer-
ca d 'um metro e ameaça ruína. Cerca de trin-
ta cadaveres foram encontrados nas ru ínas ; 
as perdas mater iaes são immensas . A parte 
oeste da cidade pouco soffreu. O solo da ilha 
foi desvastado, toda a vegetação desapare-
ceu, a maior parte das arvores perdeu os ra-
mos e todas ficaram completamente despidas 
de folhas. Uma aldeia inteira foi arrebatada 
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pelo cyclone e o solo em que estava edifica-
da parece ter sido recentemente lavrado.» 

CYCLONE DO «AMAZONE». — A 1 0 d 'outubro 
o vapor t ranspor te Amazone apanhou no mar 
largo um cyclone, que o seu commandante , 
M. Brondet, capitão de fragata, descreveu 
n 'um relatorio enviado ao ministro da mari-
nha de que vamos dar o r e s u m o : 

« . . . A 9 d 'outubro (lati tude nor te : 2 5 ° 1 5 ' 

— longitude oes te : 68°10') o tempo indicava 
um golpe de vento violento, como os que 
nos assa l tam nas Bermudas dis tantes das 
quaes apenas es ta r íamos u m a s cento e vinte 
legoas. — Ás quatro horas da manhã o tem-
po tomou peior aspecto e marcando o baró-
metro 749, comecei a ter inquietações que 
o continuado abaixar do barómet ro aggrava-
va ; m a s depressa tomei uma del iberação: 
devíamos es tar no percurso central d 'um cy-
clone e apezar da minha repugnancia de dei-
xa r um navio, tido como pouco solido princi-
palmente na popa correr deante de mar tão 
procelloso, mandei a derrota para o sudoeste . 
Eram cinco horas e eu de panno só conser-
vava a vella da mezena nos segundos r i s e s : 
rompeu-se e foi ar rebatada pelo vento. Das 
•cinco ás seis horas podemos fazer derrota 
para sodoeste em arvore secca; mas, tendo 
augmentado a vaga e o vento, o navio foi im-
pellido para o sul-sud 'es te e m e s m o para o 
sudeste . Não havia que hes i t a r : mandei cor-
tar os b randaes do papafigo da mezena para 
fazer cahir o mas t ro da mezena e tentar a r -
r i ba r ; o mast ro cahiu, mas o navio não ar-
r ibou ; o barómetro marcava 730. 

«O vento e o mar tornaram-se m e d o n h o s ; 
a chuva cahia a tor rentes ; o Amazone r an-
gia d 'um modo assus tador . A agoa no inte-
rior do navio batia d 'encontro ás suas pare-
des ; quasi toda a tripulação estava ás bom-
bas e todavia ainda não era este o momento 
mais terrível da tempestade. 

«Ás septe horas e meia o barómetro mar-
cava 725 e continuava a descer com uma 
grande rapidez; avisinhava-se o momento 
ma i s violento do meteoro. Sem que eu desse 
por tal o mas t ro real par t i ra-se; o pequeno 
mas t ro da gavea e os paus dos cutellos tam-
b é m ; os filaretes es tavam desfe i tos ; a lhan-
cha do navio e os sobresalentes em comple-
ta l iberdade rolavam pelo convez com es tam-
pidos terríveis, a fazer ju lgar que tudo se des-
pedaçava ; um baru lho de moveis, d 'escadas 
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que se desfaziam, ouvia-se por todos os la-
dos. O mar em ondas de cristas e spumantes 
invadia o convez e entrava pelo buraco do 
helice. Por fim até o leme nos foi arrebatado. 
Na machina a agoa por duas vezes se tinha 
elevado até á altura das grelhas e uma ou-
tra vez a chama repellida de cima para baixo 
pelo vento invadira o recipiente do vapor ; 
por t rès vezes os machinis tas t iveram de fa-
zer parar a machina. Toda esta medonha 
scena esteve no seu auge entre as sete e 
meia e oito horas e vinte e cinco minutos, 
momento em que o barómetro, que tinha 
descido até 698°, começou a mos t ra r tendên-
cias para subir . N'este intervallo apenas hou-
ve dez minutos d ' interrupçâo, tempo em que 
o centro do meteoro passou exactamente por 
cima de nós, most rando no zenith um céo 
puro e estrellado n 'uma circumferencia niti-
damente descripta por um grande numero 
de nuvens. Calculei que essa circumferencia 
não era relativamente grande e que tinha-
mos cortado o centro do Cyclone n 'uma cor-
da muito pequena e parallella ao diâmetro 
traçado no sentido da marcha do meteoro, 
tendo nós ficado do lado do semi-circulo em 
que o vento actuava com menos força. Á 
meia noite o tempo, melhora sens ivelmente ; 
o barómetro que tinha subido por saltos 
marcava 940° e continuava regularmente a 
subida . 

«Só temos a lamentar a morte d 'um ho-
mem, um Annamita a quem tinha sido per-
doada a culpa e regressava á patria. Este in-
feliz conservára-se dentro da lancha do na-
vio e foi ahi esmagado. Foi verdadeiramente 
um milagre o, em tantos e tão grandes peri-
gos, apenas termos perdido um único ho-
mem. Uma cousa bem feliz t ambém e não 
menos para admirar foi a machina, as cal-
deiras e a chaminé não terem avarias gra-
ves. 

«Posto que seja do meu dever enumera r 
n 'um outro relatorio os indivíduos de qual-
quer classe que, n 'estas gravíss imas c i rcums-
tancias, mos t ra ram energia e dedicação sem 
limites, não posso n'este momento esconder 
a admiração que o procedimento dos offi-
ciaes e marinheiros me inspiraram n 'essa 
memorável noite de 10 d 'outubro. Os passa-
geiros validos teem também direitos a ver-
dadeiros elogios : nem um único grito, nem 
uma palavra de desanimo foi proferida, mes-
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mo na occasião em que muitos d'elles encom-
mendavam a sua alma a Deus e acredita-
vam ter chegado a sua ultima hora. Todos 
obedeciam á voz socegada e firme dos offi-

ciaes : todos t rabalhavam resolutamente com 
a obediencia que caracterisa os bons servi-
ços.» 

{Continua). 

AS VIAGENS DE FRANCISCO DE HOLLANDA 1 

, r-cfio 

art is tas portuguezes viajaram pouco 
até á segunda metade do século xv, 
época em que a invasão de art is tas e 
artífices estrangeiros, trazendo novas 

ideias, novas concepções, novos typos e pa-
drões artísticos, despertou a attenção dos 
nossos, e desviou alguns, poucos, da enorme 
caravana que sem cessar caminhava para as 
Índias. 

Verdade é também que elles es tavam me-
nos habilitados para a viagem na Europa do 
que para a vida de aventuras no novo Eldo-
rado. Na Europa encontravam as maravi lhas 
da antiga arte flamenga, contra a qual não 
poderam luctar mesmo dentro da patria. Do 
organismo architectonico, das suas leis de 
desenvolvimento não t inham senão uma va-
ga ideia, porque a tradição das Bauhütten 

nunca chegou a fixar-se n 'um codigo como o 
de Villard de Honnecourt , Gil de Ontanon e 
outros. A esculptura não chegára a despren-
der-se da architectura, porque nem mesmo a 
estatua do Infante D. Pedro, Duque de Coim-
bra, chegou a executar-se, pelo bom senso do 
príncipe. As ar tes industr iaes, emfim, sof-
friam as consequências da confusão dos ele-
mentos decorativos na grande arte. Em qual-
quer campo faltava-nos a instrucção theori-
ca, a tradição de um ensino que se organisa 
lentamente e que só lentamente produz os 
seus fructos. Com o ouro das conquistas sou-
bemos comprar o que era raro e precioso, e 
j un támos uma quantidade enorme de curio-
sidades (é o termo), que foram imitadas e 

1 0 presente artigo é u m fragmento de uma biographia iné-
dita sobre documentos novos, que sahirá á frente do tratado 
Ba Pintura antiga, único que nos falta publicar, e que está no 
prélo. Sobre os outros tratados vide o nosso estudo de 1 8 7 9 . 
Os desenhos, a que alludimos, ainda não foram estudados, de-
vidamente, no seu conjuncto, apesar das noticias de Ponz (1772) 
até ás do snr. Tubino. Este ultimo confunde cousas elementa-
res, como a Vénus Ludovisi com a figura de Cleópatra, etc. 

phantas iadas com pouco êxito, porque não-
havia critério art ís t ico; não havia principal-
mente a comprehensão clara de uma lei fun-
damental da arte, a intelligencia do que eram 
formas structivas e decorativas n 'uma qual-
quer obra, fosse ella um templo gothico, ou 
um simples cálice, ou uma custodia. Es te 
defeito orgânico revela-se principalmente na 
nossa arte do século xv e x v i ; e tanto mais 
evidentementemente, quanto maior fôr no cri-
tico o conhecimento das obras pr imas da ar-
te flamenga e italiana contemporânea. Fran-
cisco de Hollanda tinha todo o direito de fal-
lar do seu ponto de vista, com desdem, de 
art istas e artífices que andavam sem nórte 
nem bússola, combinando ecclecticamente 
elementos contradictorios, e que não t inham 
coragem para abandonar o estylo antigo e 
entrar com intelligencia nas novas formas da 
arte 1. A opposição que se manifestava no 
campo litterario entre Sá de Miranda e Gil 
Vicente é um facto parallelo e int imamente 
relacionado com a lucta dos art istas. O poe-
ta, que voltava da Italia em 1526, pôde com-
tudo t r iumphar , porque encontrava uma so-
ciedade cosmopoli ta, preparada de antemão, 
uma corte de poetas fidalgos, muitos dos 
quaes t inham viajado, e reconhecido já no 
século xv a super ior idade dos modelos es-
t rangeiros (escola hespanhola). 

Hollanda chega vinte annos depois (1547-
1548) e encontra a confusão que apon támos! 
Que havia elle de dizer, senão o que escre-
veu nos seus t ra tados ? Os pintores imitando 
mal, com um archa ismo ingénuo, uma escola 
vencida desde o principio do século. Os ar-
chitectos e esculptores sem uma noção clara 

1 Estes reparos não querem dizer que carecessemos de 
bons artistas ; uma cousa é a concepção genial de uma obra, a 
invenção de formas novas e originaes, e a execução technica 
de formas recebidas da tradição, ou mais ou menos dependen-
tes de modelos estranhos. D'estas ha muitas; as primeiras con-
tam-se. 
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da profunda t ransformação iniciada pelos Pi-
sanos e por Brunellesco (très séculos de tra-
balho !) ; as ar tes industr iaes sem direcção — 
eis o que Francisco de Hollanda veio encon-
trar . Só depois da sua chegada é que D. João 
m incumbiu a André de Resende a t radução 
do Tratado de architectura de L. B. Alberti, 
impresso havia meio século 1. O tratado de 
Sagredo (Medidas dei Romano, Lisboa, 1542) 
que, de resto, confirma as asserções de Hol-
landa, não podia t ransformar a situação em 
5 annos. Um facto succedido em 1563, revela 
a resistencia opposta ás novas ideias da Re-
nascença, em matéria de arte. N'esse anno 
ainda Antonio Prestes , o discípulo de Gil 
Vicente, cobria os part idarios de Vitruvio de 
ridículo, a proposito da tradução de Serlio 
pelo hespanhol Francisco de Villalpando. No 
Auto da Ave Maria põe na boca do Diabo 
todo o cathecismo vitruviano. Era o cumulo 
da heresia . Francisco de Hollanda deu então 
a campanha por perdida, porque as suas ul-
t imas declarações de 1571 são mais um des-
forço contra a injustiça da sorte (isto é dos 
governantes) do que uma obra de propagan-
da 2. 

Era porém o nosso artista um critico suf-
ficientemente autor isado para ju lgar clara-
mente a si tuação, e correspondiam as obras 
ás palavras? Os documentos provam que 
s im. Os seus desenhos são excellentes, e re-
velam profundo estudo, não só dos monu-
mentos que viu durante as suas longas via-
gens , mas também dos phenomenoç da na-
tureza, dos usos e cos tumes dos povos que vi-
sitou. Já d issemos em outro logar que Fran-
cisco de Hollanda deve ser considerado como 
architecto propr iamente , e não como pintor 
ou il luminador, primeira arte que aprendera 
de seu pae. Os seus es tudos de architectura 
são os mais notáveis de todos os que fez-
Ser architecto era a mais elevada aspiração 
de um artista de Renascimento, mesmo d'a-
quel les que já antes d ' isso haviam sido emi-
nen tes pintores e esculptores, como Rafael 
e Miguel Angelo. 

1 De Re aede/icatoria libri X. Florentiae, 1485. Resende 
foi amigo de Hollanda, e talvez este intluisse na tradueçâo, já 
citada em 1553. 

2 Da sei ncia do desenho. Nossa ed. Porto, 1879 e os do-
cumentos das Notas, onde pela primeira vez accentuámos a im-
portância da passagem do Auto. 
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Transformar Lisboa, ornal-a, fortifical-a, 
dar-lhe a Agua livre (melhoramento que só 
D. João v realisou!) saneal-a, f ixar alli a cor-
te pela construção de um grandioso pa lac io 1 ; 
abr i r es t radas , construir canaes e pontes, 
levantar fortalezas e defender o reino inde-
feso— tudo isto lhe refervia na mente. Pare-
ce que Hollanda lançára um olhar sobre os 
mysteriosos manuscr iptos de Lionardo! 

E para fazer tudo isto, vinha elle munido 
dos melhores es tudos e modelos. Alliado por 
amisade aos grandes archeologos e humanis -
tas nacionaes, Goes, Pedro Sanchez, Jorge 
Coelho, Antonio Pinheiro e sobretudo a An-
dré de Resende, que tinha vencido, havia pou-
co, a celebre questão,do Aqueducto de Serto-
rio contra D. Miguel da Silva (cerca de 1530) 
— fácil foi a Hollanda revelar a D. João iu o 
plano de grandiosas obras romanas , existen-
tes no paiz, e demons t ra r a sua utilidade, 
instigando-o a restaural-as e—a immortal isar 
o seu nome. O monarcha já não tinha porém 
os recursos de D. Manoel. A nação gastava 
ainda generosamente o seu sangue e o seu 
ouro contra os turcos, que ameaçavam a ci-
vilisação do Occidente, mas no paiz nada fi-
cava. D. João ni, sempre generoso, apesar de 
pobre, sempre consequente e leal na sua poli-
tica externa, dispendia o pouco, que vinha do 
Oriente, na Hungria, em Veneza, em Tunes 

— onde quer que avistasse um turco! 
Que ficava á arte no meio cresta lucta in-

cessan te? Alguma obra que se fazia por de-
voção (porque não se attendia a outros mo-
tivos) dava-se a extranhos, que sabiam adu-
lar e transigi]-. Hollanda vinha de Italia trans-
formado. A nobre independencia de caracter, 
o génio altivo, a violência mesmo, que pu-
nha a sorte, não raras vezes, na ponta de uma 
boa espada de Milão, eram predicados cara-
cterísticos dos grandes art istas da Renas-
cença. Eram príncipes a seu modo, e podiam 
sel-o n 'uma época em que a arte. reinava so-
be rana ; foram insoffridos, porque viveram 
n 'uma sociedade sem lei, nem freio. Não se 
anda nove annos, impunemente , n 'um meio 
d'estes, e Hollanda escreve ainda em 1571, isto 
é, perto dos sessenta annos, n 'um tom que 
não devia agradar a ouvidos portuguezes, 

1 A fixação da corte em Lisboa era a resolução de uma 
grave questão economica, porque a côrte, com a sua vida no-

i inada, arruinava todas as terras onde pousava. 
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n 'uma côrte severa e intransigente em mate-
ria de etiqueta. Demais, sete annos depois do 
seu regresso morria o seu protector, o grande 
Infante D. Luiz, e com a morte de D. João IH, 
dous annos depois (1557), foram-se as suas 
ul t imas esperanças . El-Rei havia-o mandado 
á Italia em 1537-1538, e por influencia do In-
fante pôde continuar alli até 1547, t razendo-
lhe em paga um livro de desenhos que é 
presentemente , com os projectos relativos a 
Lisboa, o documento mais precioso para a 
avaliação do seu merecimento como artista 
e, ao mesmo tempo, uma especie de auto-
biographia. 

Que fez Ilollanda n 'esses nove annos"? Cor-
reu toda a Italia, desde a Lombardia até á Si-
cilia, visitou a região dos Alpes, percorreu 
uma grande parte da França e da Hespanha , 
isto é, os paizes que haviam collaborado mais 
activamente para o renascimento artístico, 
porque os paizes de Flandres haviam-se tor-
nado, mesmo em pintura, t r ibutários da Ita-
lia, desde o principio do século xvi. 

As ant iguidades pagãs de Roma e da Cam-
pagna, de Siena, de Nápoles, cle Veneza, de 
Ancona ; os g randes templos chris tãos de 
Padua (basilica do nosso Santo Antonio) de 
Pisa, de Loreto, S. Marcos de Veneza, S. Pe-
dro de R o m a ; as grandes obras da archite-
ctura militar em Ferrara , em Génova, e m G a e -
ta, em Nápoles, em Cerzana, em Padua, em 
Spoleto, em Minturno, em Civita-Castellana; 
os t rabalhos hydraulicos em Orvieto; as fon-
tes e ja rd ins de Tivoli; as esculpturas cele-
bres das grandes colleções, os frescos e os 
mosaicos, os palacios, os arcos t r iumphaes , 
a s co lumnas e estatuas , inclusive os f ragmen-
tos de menor importancia, tudo isto se de-
senrolla diante do espectador, de per meio 
com projectos notáveis de reconstrução, pay-
sagens, scenas de cos tumes e— reminiscên-
cias da patr ia! Nos campos da Toscana aco-
dem-lhe á lembrança as vinhas de enforcado 
do Minho, também alli usadas . 

Em Nápoles sobe ao Vesúvio para exami-
nar de perto a cratera, e nos Alpes escala o 
Mont-Cenis, no meio do inverno ! Depois des-
ce pela Sabóia ao valle do Rhône para entrar 
na Provença, cheia das recordações de Pe-
t r a rca ; ahi visita todos os logares que o poe-
ta immortal isou, as fontes do Sorga, Vauclu-
se, etc. 

Nos Pyr ineus detem-se a es tudar as forti-
ficações francezas e hespanholas da raia, Sals-
sas , Perpignan, S. Sebastião, Fuenterrabia . A 
sua viagem pelo interior da Hespanha devia 
de ser muito rapida, tanto na ida, como no 
regresso, porque não ha desenhos d 'essas re-
giões. De volta a Portugal , nem por isso des-
cançou, completando em successivas viagens 
pelo paiz os seus es tudos de topographia ro-
mana . 

Em 1549 vae com o Infante D. Luiz em 
romaria a S. Thiago, declarando muito posi-
t ivamente que era quasi a única que lhe falta-
va das de Hespanha, porque já tinha ido a 
Nossa Senhora de Guadalupe, a Nossa Se-
nhora da Antiga em Sevilha, a Nossa Senho-
ra de Monserrate, a S. Maximino na Proven-
ça, a S. Pedro e a S. Paulo em Roma, a Nos-
sa Senhora do Loreto, a S. Marcos em Vene-
za e a Santo Antonio em Padua_, tudo isto por 
devoção e por amor á arte, porque todos es-
ses templos eram r iquíss imos m u s e u s . De 
1548 até 1583, época da sua morte , não cons-
ta que sahisse outra vez para fóra da penín-
sula. Dos es tudos queel le fez durante as suas 
viagens pelo paiz, e dos vários projectos ar-
chitectonicos, que elle delineou, dá noticia o 
tratado que já publ icámos em 1879. 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S . 

P. S . - E m outro artigo daremos a lista 
critica, completa, de todos os desenhos de 
Hollanda, como documentos illustrativos das 
suas viagens. 

CRUZEIROS NA COSTA D AFRICA 
(Continuado do numero antecedente) 

ggfta 

! » § É ! A Africa tropical do norte a estação secca 
começa em dezembro ; os ventos geraes 

do nordeste descem então até ao 5o de latitude 
sul. Os ventos variaveis, que durante a es ta-
ção das chuvas re inam. n 'uma larga região, 
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apenas n'esta estação imperam n 'uma região 
de sessenta legoas; as br i sas da terra e do 
m a r a l ternam-se na costa e a lgumas vezes, 
duran te dias, um vento da terra secco e abra-
zador que, na costa occidental d'Africa, é 
chamado harmattan, sopra violentamente; 
as aves da terra são f requentemente impelli-
das para o largo por este vento e procuram 
nos mas t ro s dos navios, que não estão muito 
afas tados da costa, um refugio. 

Então um pó vermelho cobre as vellas e 
todo o apparelho dos navios que percorrem 
as costas do Sahara, a casca das arvores fen-
de-se, as pontes desconjuntam-se e a colheita 
da g o m m a será tanto melhor, quanto mais 
prolongado e forte fôr o harmattan. 

Em Rio-Nunez e em Rio Pongo a estação 
das chuvas começa em junho . N'este tempo 
mui tas vezes a a tmosphera está carregada de 
vapores e a electricidade adquire uma tensão 
ex t rema. 

As nuvens negras que os re lampagos 
r a sgam, correm lentamente para é s t e , u m a r c o 
concavo, do qual a parte inferior se apresenta 
nitida, formosa, sendo percorrida por milha-
res de faiscas que se cruzam. Quando, ele-
vando-se sempre , este arco attinge o 45° aci-
ma do horisonte , o vento rebenta com violên-
cia ; começa pelo nordeste, salta ao sudeste 
e ao sudoes te e quando chega ao oeste o bom 
tempo irradia novamente. Os mar inhei ros de-
vem cuidadosamente precaver-se contra estes 
phenomenos . 

Durante a estação das chuvas a natureza 
adquire todo o seu esplendor. 

Nas f lorestas as arvores formam aboba-
das de verdura atravez das quaes a lguns raios 
do sol infiltrando-se produzem cambiantes de 
luz formosíss imos . Uma grande variedade 
d 'orchideas pende dos troncos decrepitos e o 
s u s s u r r a r dos insectos br i lhantes e os a romas 
subt is de vivas flores dão-nos sensações de-
liciosas. 

As cuba tas dos indígenas estão geralmen-
te encos tadas a arvores e rodeadas d'algu-
m a s arvores de fructa. 

As febres afr icanas contrahem-se princi-
palmente nas mudanças d'estaçâo. O mais 
das vezes desenvolvem-se depois d 'um pe-
ríodo de incubação de quatorze ou quinze 
dias. Qual é a causa da febre? será devida á 
asjiiração dos sporu lus vegetaes que andam 
em suspensão no ar, ou será devida a outra 

causa? Eu examinei ao microscopio as aguas 
do orvalho condensadas em paredes arrefe-
cidas por meio de gelo artificial; este orva-
lho continha verdadeiros sporulus vegetaes e 
via-se em cada gota desenvolver-se rapida-
mente todo um mundo microzoario. A opi-
nião dos médicos sobre as causas originarias 
d 'estas febres ainda não foi definitivamente 
formulada. Algumas reinam na Africa epide-
micamente e então victimam em larguíssima 
escalla. 

Em novembro de 1843, depois de três se-
manas de demora em Rio-Nunez, toda a mi-
nha tripulação, e ao mesmo tempo, foi ata-
cada ; os laptots da Gorêa adoeceram tam-
bém, mas esses rapidamente recuperaram a 
saúde. Felizmente em cinco dias alcancei a 
Gorêa, por que, não sendo ass im, fatalmente 
teria perdido metade da tripulação que eu 
mandei tratar para terra, em Dakar, em bar-
racas, onde rapidamente convalesceram. 

De tempos a tempos a febre a ma relia faz 
também grandes estragos no Senegal e na 
Gorêa. 

Os indígenas para a debellarem empregam 
os purgativos e os sudoríficos e conservam 
durante a noite o lume aceso nas cubatas para 
impedir que os miasmas ahi penetrem. 

X 

Aspecto da serra Leoa — 0 pharol — Free Town — As lavadei-
ras crumanas — Visita a Free Towm — 0 w a r f — A rua 
principal — Casas — Palacio do governador — Quartéis — 
Arrabaldes — Cubaras dos libertos — S u a susceptibilidade 
— Cavalgata — Um accidente. 

O viajante que visita a Serra Leôa sen-
te-se impress ionado com o contraste que lhe 
offerecem as margens do rio. 

Os te r renos do norte não teem relevo; são 
retalhados por pequenos rios lodosos, cujas 
embocaduras se occultam na espessura das 
florestas; a ilha Leopardo é o único ponto 
saliente que mostra uma perturbação no solo 
e que dá a conhecer a existencia d 'uma am-
plíssima bahía, de mais de duas legoas de 
largura . Este lado da costa é defendido por 
bancos d'areia que lhe vedam o accesso e 
estreitam a entrada do rio. 

Os territorios do sul formam uma penín-
sula montanhosa . As partes mais altas d'este 
promontor io que termina no cabo Silling 
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estão á altura de mil e quinhentos a mil oito-
centos melros; em dias claros avistam-se 

á distancia de quinze ou dezeseis legoas; 
quando o céo está nublado as suas altanei-

H O T E L D E S M E S S A G E R I E S — Desenho de A. de l ia r , segundo unia photographia 

ras cristas penetram muitas vezes nas nu- ' vens pairando a meio da montanha, como 
vens. que separando a base do vertice e dando-lhe 

Não é raro ver, quando ha calma, as nu- formas phantasticas. 

V I S T A DE D A K A K — Desenho de A. de l iar , segundo uma photographia 

vaga do largo que n'ellas vem quebrar com 
furor e que renova por um movimento sem 
fim a tacha de espuma branca que emoldura 
e s t e quadro. 

CContinua). 
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P E L O M U N D O 

- g f e - . w ^ EUROPA 

SOCIEDADE de geograpliia de Lisboa já formu-
^ í H í i l l° u e apresentou ao ministro da marinha o 
seu plano sobre estações civilisadoras na Africa. 

Não sabemos oflicialmente quantas sejam as esta-
ções organisadas e mandadas para a Africa, comtudo 
podemos aflirmar que se trata com o máximo empe-
nho de promptamente organisar o pessoal da que por 
todo o mez d'outubro deve sahir do nosso porto com 
destino ao Zaire. 

— 0 jornal official francez de 21 de junho publica 
uma lei tendo por objecto os melhoramentos do porto 
de Bayona. 

Os trabalhos a executar serão declarados dnti l idade 
publica conforme o disposto pelo conselho geral das 
pontes e calçadas. 

A despezaa cargo do estado avaliada em 3.500:000 
francos será inscripta nas despezas extraordinarias em 
cada exercício. Pelo governo foi acceite o offerecimento 
da municipalidade de Bayona de contribuir para a des-
peza com a somma de 124:000 francos. 

— Um d'estes dias deve apresentar-se á sociedade 
de geographia de Lisboa e fazer uma conferencia so-
bre as suas viagens de Africa, o illustre e respeitável 
missionário francez o rev. padre Duparquet, uma das 
grandes notabilidades da historia da civilisação afri-
cana, a que consagrou mais de vinte annos de dedi-
cada evangelisação. O padre Duparquet hade ser ou-
vido com a mais subida attenção e respeito em Lisboa. 

Acompanha o illustre explorador o sympathico of-
ficial prussiano Von Meckon, que ultimamente fôra ex-
plorar o Cuango e que teve de retroceder por haver 
sido abandonado pelos carregadores e atacado pelas 
tribus selvagens. O padre Duparquet foi no dia 5 do 
corrente apresentado ao snr. ministro da marinha pelo 
snr. presidente da sociedade de geographia. Von Me-
ckon foi apresentado ao governo no dia 6 para agra-
decer-lhe as recommendações que lhe déra para as 
auctoridades portugezas d'Africa. 

ASIA 

Nas margens do rio Min, a 20 milhas de Fochan, 
acaba de descobrir-se um campo de ouro, que se diz 
ser muito abundante d'este precioso metal. Apesar da 
agitação que entre os chinas e os estrangeiros se de-
senvolveu os mandarins não consentem qualquer ex-
ploração, e são tão estúpidos que mandarão fazer um 
muro ou sebe em volta dos terrenos onde se fizeram 
escavações para experiencia, e onde é evidente que os 
nativos já ha tempo apanhavam ouro, sem se lembra-
rem que deixam fóra dos seus tapumes a maior exten-
são dos campos mineraes. Havia já, ha muito tempo, 
a certeza de que as montanhas daquel la província 
eram abundantes de cobre, ferro e excellente carvão 
de pedra, e o ouro era apanhado pelos nativos nas 
areias dos rios e ribeiras. Os mandarins, porém, re-
ceiosos de que faltem braços para a agricultura, resis-
tem por emquanto a toda a idéa de exploração de mi-

nas. A China não tem moedas d'ouro, e este metal é 
apenas empregado em enfeites de objectos de curiosi-
dade, tendo por isto pouco valor entre estas celestiaes 
creaturas. 

AFRICA 

De uma carta enviada do Dombe Grande, pelo nos-
so presado collega Malheiro, transcrevemos o seguinte: 

«A missão americana, que se dirige ao Bihé, par-
tiu já de Benguella ha mais de dois mezes, mas não 
chegou ainda ao termo da sua viagem. Está na libata 
do Soba do Bailundo, a uns quatro dias de viagem do 
Bihé. 

A missão pertence á sociedade de temperança e é 
claro portanto que partam sem vinho, nem aguarden-
t e ; com fazendas apenas. 

Ora para o Soba de Bailundo ha uma única coisa 
verdadeiramente venerável — é a cachaça. 

Como os americanos lhe appareceram sem aguar-
dente, facto inteiramente estranho, os Sobas e os seus 
macotas (ministros), depois de maduro pensar, resol-
veram que aquillo não é gente, ou como elles se ex-
primem — é uma gente d toa, a quem ligam muitíssi-
mo pouca imporlancia. 

E' costume dar a estes Sobas presentes, na occa-
sião da passagem, e nenhum viajante passa sem isso. 
Os presentes consistem principalvente em aguardente 
e algumas fazendas. A missão americana quer dar so-
mente fazendas; hade gastar muito mais, e terá sem-
pre dilficuldade em arranjar carregadores que os acom-
panhem. 

Qualquer portuguez pode fazer a viagem de Ben-
guella ao Bihé em 15 dias; a missão americana já 
gastou mais de dois mezes e não chegou ainda ao Bihé, 
nem chegará tão cedo. O chefe da missão voltou a 
Benguella no principio de maio para conduzir o resto 
das suas cargas para cima. 

IIa pouco tempo enviamos nós uma missão para 
o Congo; por que se não enviaria uma para Bihé, 
ponto commercial de primeira importancia e on.le o 
seu estabelecimento seria facillimo ? 

— Mr. de Lesseps apresentou á academia das 
sciencias de Paris uma memoria de Mr. Boudaire ácer-
ca da formação d'um mar argelino pela innundação dos 
chotis ou pantanos hoje quasi dessecados, no sul da 
Argélia e de Tunis. Mr. Boudelaire intenta cortar o re-
ferido islhmo de Gabés, construindo um canal que dè 
entrada ás aguas do Mediterrâneo na vasta depressão 
de terreno que forma o conjuncto de ehotis ou panta-
nos. A abertura d 'este novo canal não é diflicil pecu-
niariamente. Mr. Lesseps calcula-a no máximo custo de 
24 ou 15 mil contos. A obra tem também um alto fim 
politico no interesse da influencia franceza ao norte 
d'Africa, principalmente depois dos successos de Tunis. 

A França pôde quanto quer por que a sua enor-
míssima riqueza está assombrando o mundo! Feliz-
mente é ella empregada em bem da humanidade. 

Lisboa , 10 de j u lho de 1881. 

A. L. 
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A CASA DOS BICOS 

. s a d a m o d é s t i a , p r i v a n d o - n o s d o p r a z e r d e lb< 

NHCNI 18(i() p u b l i c o u o An-hico Pittorcsco (vol. d a r aqu i os n o s s o s s i n e e r o s a g r a d e c i m e n t o s 
IH) u m a s e r i e de a r t i g o s s o b r e e s t a c a s a , p e l a s s u a s va l i o sa s no t ic ias . 

X c o m o c o m m e n t a r i o h i s to r i co a unia m e - Km dez l o n g o s a r t i g o s r e s p o n d e u o a u -
I d ioc r e g r a v u r a em m a d e i r a . j c t o r a u m a se r i e de q u e s i t o s h i s t o r i c o s im-
(> a u c t o r g u a r d o u o a n o n y m o c o m d e s u - p o r t a n t e s , e a o u t r o s que , 

s e a p e n a s na t r a d i ç ã o p o p u l a r , f i ca ram em 
b r a n c o . 

Kis o ques t iona rio f o r n i u l a d o : 
1.' Q u a n d o foi ed i f i cada a ca sa d o s Bi-

c o s ? 
A c a b o u - s e ou foi e m b a r g a d a ? 

.'5. T e v e ou não teve d i a m a n t e s ? 
•í." Se os não teve , p o r q u e se c h a m a n o s 

liv r o s i m p r e s s o s Cns/i dos diaiitniitcs t 

•V Km q u e t e m p o re s id iu nVlIa o g r a n -
d e A l f o n s o d e A l b u q u e r q u e > 

0. P o r q u e per tence, bo je es la c a s a a 

VOLUMB 1 35-

um d o s v i n c u l n s do an t i go S e c r e t a r i o de 
g u e r r a ! 

7." A c a s o \ it in p a r a r es ta ca sa ;'i famil ia 
d o s A l b u i p i e r q u e s por a l l iança m a t r i m o n i a l 
de al<iims d ' e s t e s f ida lgos , c o m o p a r e n t e d o s 
a s c e n d e i i t e s do d o u t o r Kourenço .Nbirlins 15a-
c a l b a u , appe l l i do i l l u s t r ado da m a m s t r a l u r a 
por tugi ie / .a ! 

S." Kra b a c a l h o e i r o o pae ou avb do d o u -
tor M a r t i n s I!ac;illiau, l i o m e m rico, c o m o 
s e m p r e fora in e n t r e m'is o s d ' e s t é c o n i m e r -
cio, e pur i s so es ta casa s e r v e lia s e c u l e s de 

NCMKKO 18. 
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armazém de bacalhau, como quem puxa para 
os seus e não degenera? 

9.° Por que é que a fazenda nacional pôz 
a casa dos Bicos em praça, no tempo da In-
fanta-Regente ? 

10.° Como é que por este casebre deu o 
honrado e já fallecido bacalhoeiro Caetano 
Lopes da Silva 1-4:500^000 em praça, e depois 
lhe foi pedida judic ia lmente? 

11.° Explica-se bem a generosa abnega-
ção com que o dito Caetano Lopes abr iu mão 
da casa dos Bicos, logo que a sua a r remata-
ção se pôz em litigio, não querendo nunca 
pedir á fazenda nacional a resti tuição dos 
14 contos, e a sisa que por ella pagára na 
superintendencia das decimas do bairro de 
Alfama? Louva-se a bizarria d 'este honrado 
homem do povo. 

12.° Em conclusão, muita par te da tradi-
ção e das conjecturas a respeito da casa dos 
Bicos, virão a ficar em agua de bacalhau, 
genero cujo deposito tem sido ha tantos an-
nos? 

Copiamos, muito de proposito, este longo 
questionário por vários motivos. P r imei ro : 
orientará rapidamente o leitor sobre a im-
portância d'esta histórica casa ; segundo : dará 
uma ideia da abundancia de noticias histó-
ricas contidas nos art igos do Archivo, agu-
çando a curiosidade do leitor mais exigente, 
que achar pouco o que offerecemos n 'um 
canto d 'esta revis ta ; e em terceiro logar ca-
racter isará o es tudo do autor anonymo, ao 
qual não faremos injustiça, dizendo, depois 
do que fica t ranscripto, que elle deixou com-
pletamente de parte a questão artística, que 
tentaremos resolver. 

Valia bem a pena t rans formar n 'um que-
sito relativo á historia da arte alguns dos 
que citámos, e que são secundár ios , mesmo 
porque, resolvida a questão artística, os que-
sitos 3.° e 4.° ficavam respondidos de um 
modo satisfactorio, e racionalmente explicada 
a tradição popular dos bicos e dos diamantes, 
encas toados n 'esses bicos. Parece porém que 
o escriptor do Archivo omittiu a questão ar-
tística de proposito, porque o seu silencio é 
absoluto n'esta pa r t e ; nem uma palavra so-
bre o estylo da construcção, sobre a ideia 
provável do architecto ao escolher o motivo 
de ornamentação da fachada, etc. 

Depois de publicados os artigos do Ar-
chiva tem-se gasto bas tante papel e tinta 

MUNDO 

para explicar esta rar idade archeologica da 
capital ; tem-se fallado, com pasmo, do gran-
de numero de estrangeiros, (inglezes prova-
velmente) que a teem retratado na carteira 
de viagem, como uma cousa única em Por-
tugal e talvez no mundo. 

Que a casa seja apreciada em Lisboa, na 
moderníss ima Lisboa, t ransformada pelo ter-
remoto e pelo génio dos architectos nacio-
naes n 'um montão informe de casas sem es-
tylo, sem solidez e sem hvgiene; que as gran-
des tradições históricas, ligadas ao edifício, 
lhe attraíam as sympathias do patriota é natu-
ral, mormente n 'uma capital que ha um século 
e meio não sahe da moda franceza, do ouropel 
rocócó, que lhe vestiu o século xvin, ou quan-
do muito, de um pseudo-classicismo que tem 
a mesma duvidosa or igem; mas que se exa-
gere, de um modo absurdo, o seu valor ar-
tístico, quando nos achamos em face de uma 
quasi ruína, e se realce o seu valor archeolo-
gico, como se não houvesse outro exemplar 
na Europa, é prova só de ignorancia em ma-
téria de historia da arte. Basta t ranspor a 
fronteira visinha e ahi teremos que admirar , 
mas admirar s inceramente bicos e diamantes; 
não uma ruína, mas construções explendi-
das. Deixemos porém isso para o fim e di-
gamos, em resumo, o que se sabe da histo-
ria da casa dos Bicos. 

Foi seu constructor , não Affonso de Albu-
querque (1453-1515) mas sim seu filho natu-
ral, Braz de Albuquerque, cujo nome foi mu-
dado por D. Manoel no de seu pae, para hon-
rar o grande capitão —depois de morto. Este 
fi lho recebeu do monarcha uma parte das 
mercês que eram devidas a seu pae, e com 
esses recursos construiu a casa dos Bicos 
cerca de 1523. N 'essas paredes meio arruina-
das e reduzidas a metade da sua primitiva 
altura se fundiu pois uma boa parte das sol-
dadas, que foram regateadas ao grande capi-
tão. A casa representa no estado actual ape-
nas um fragmento da construcção antiga; são 
armazéns ao rez do chão e sobrelojas. Ainda 
em 1745 se falia, n 'um auto de posse, de casa 
nobre, com loja por baixo, onde se vendem 
bebidas. O terremoto de 1755 reduziu-a á sua 
actual condição. 

Uma medição da casa, feita em 28 de fe-
vereiro de 1756 dá as seguintes proporções : 

Frente 93 palmos e dous terços; fundo até 
á rua do Albuquerque (hoje do Almargem) 
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96 palmos, isto é quasi um quadrado; além 
d'isso diz: «loje, sobreloje e dous andares , 
com paredes commuas com as vesinhas.» A 
metade superior , .que falta, seria então demo-
lida, talvez por ameaçar ruina. 

O dono e auctor da construção fundou so-
lidamente a sua casa, de outro modo não re-
sistiria ao terremoto, ao fogo e á invasão das 
ondas, porque todos estes elementos concor-
reram para a catastrophe de 1755. 

Braz de Albuquerque não possuia o génio 
de seu pae, mas teve, como o filho de Colom-
bo, o talento de lhe escrever a vida. Os seus 
Commentarios (1557) são uma obra classica 
pela l inguagem, e o que é mais : um espelho 
fiel da sua vida, um quadro historico gran-
dioso da epocha das conquistas. N'esta casa 
dos Bicos e na Quinta de Azeitão, também 
chamada do Paraiso, escreveu o filho as me-
morias do heroe. A sua vida publica não foi 
das mais bri lhantes, por ter de sustentai ' 
questões com D. João m; mas, ainda assim, 
soube captivar as sympathias dos seus pa-
trícios, que o elegeram Vereador e depois 
Presidente do Senado de Lisboa. Quando to-
dos, Bei, clero, nobreza e povo abandonavam 
a capital, fugindo á terrível peste de 1569, o 
Presidente do Senado ficou na cidade, parti-
lhando todos os perigos, e adoptando as me-
didas mais efficazes contra o flagello. 

N'este posto de honra continuou até á en-
trada de Felippe u, pedindo então a sua de-
missão. 

No meiado do século XVII (1649) já a famí-
lia dos Albuquerques estava tão reduzida, em 
numero, que D. João Affonso de Albuquer-
que e sua mulher D. Violante de Tavora, des-
cendentes directos, tiveram de adoptar por 
herdeiro seu sobrinho, Antonio de Albuquer-
que, para conservar o glorioso appellido, 
«por quanto de todo se vai extinguindo.» 
Rendia então a casa dos Bicos 464$000 réis, 
quantia avultada para a epocha, estando em 
1860 por só 500(5000 réis, a longo praso, é ver-
dade, e tendo rendido antes do terremoto 
700)5000 réis. 

A casa de Braz de Albuquerque está hoje 
desfeita, sendo divididos os bens por algu-
mas famílias que ainda hoje existem. 

O palacio dos Bicos ficou ao morgado Pe-
dro de Mello. Em 1827 foi a casa dos Bicos 
vendida por execução da fazenda ao nego-
ciante de bacalhau Caetano Lopes da Silva, 

mas restituída amigavelmente por este ao se-
nhorio, por não ter o estado o direito de ven-
der, embora por execução fiscal , uma pro-
priedade vinculada. O negociante fez ma i s ; 
perdoou ao estado o engano que lhe custara 
14 contos e meio, além da siza. Em 1860 era ar-
rendatario uni filho do auctor d'esta generosa 
acção, o qual pagava pelos a rmazéns a quan-
tia citada e ahi tinha deposito de bacalhau. 

Vejamos agora a questão artística. 
E' a data: cerca de 1523, adoptada pelo es-

criptor do Archico, a data provável da cons-
trução? Parece-nos que sim. O estylo da casa 
é o do Benascimento, que t r iumpha e n t r e n ó s 
entre 1530 e 1540, definitivamente. Os bicos, 
que deram tanto que fallar, são um motivo 
de ornamentação muito usado na architectu-
ra, desde a época românico (século xu); foi 
muito usado nas construcções no rmandas 
p, nas allemãs da região do Bheno. 

Depois de ter desapparecido na época go-
thica, torna o motivo a ser empregado no ul-
timo periodo d'esta época, na transição para 
a Renascença, adquirindo então nova impor-
tância. Foi então empregado também nas 
ar tes industr iaes e, com mais accento ainda, 
na architectura, cobrindo a base do edifício, e 
ás vezes, alagando toda a fachada. 

Os arcos das portas, que estão ainda ra-
soavelmente conservados, accusam a cons-
trucção polycentrica, vulgarissima no estylo 
de transição para o Benascimento, chamado : 
manuelino. 

Em Segovia, junto á porta de S. Andrés, 
pôde o leitor es tudar uma casa muito seme-
lhante á de Lisboa, cuja fachada, se acha in-
teiramente coberta pelo mesmo motivo, e se 
chama alli também La casa de los picos. As 
três janellas de sacada, de dimensões consi-
deráveis, apresentam uma verga direita, m a s 
foram provavelmente de volta redonda, como 
a da (única) porta d 'entrada. 

A casa tem approximadamente o mesmo 
cumprimento da de Lisboa, m a s mais um 
terço d'altura, e compõe-se de rez-do-chão e 
andar nobre. Está perfei tamente conservada 
(menos nas janellas, como dissemos) até á 
cornija, estr ibada em pesados modilhões, 

1 V. Otto Archiiolog. Wôrlerb. Pag. 51. Fig. 46. all. Dia-
mantverzierung ; trancez: pointe de diamant ; ingl. Diamond 
moulding. Ou n'uma obra mais vulgar A. Demmin. Encyclop. 
des Beaux-arts plastiques. Vol. H, pag. 804. 
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que ainda nas suas molduras apresentam a j 
ponta de diamante. Notaremos ainda que as j 
quat ro pr imeiras fiadas de cantaria da base 
(granito) são lisas. A casa de Lisboa teria 
provavelmente esta mesma disposição muito 
racional; devemo-nos lembrar que ella está 
soterrada, o que não foi ainda notado, ao que 
parece. A casa de Segovia pertence á familia 
dos marquezes de Quintanar e foi, antes d'is-
so, chamada dos judeus. O novo proprietá-
rio, irri tado contra o vulgo, que teimava em 
conservar ao edifício a antiga denominação, 
combinaria com o architecto, e por conselho 
dos jesuítas, (sic) a s ingular ornamentação, 
depois de d e s t r u i r á antiga fachada. D'ahi em 
diante ficou a casa com o nome que hoje tem. 
Assim diz a tradição local; é quasi escusado 
lembrar , que a construcção é muito anterior j 
á influencia artística dos jesuí tas (Pozzo, s. 
xvii); é provavelmente do primeiro terço do sé-
culo xvi, como a de Lisboa. Um edifício ainda 
mais notável, e mais conhecido, em que se 
observa a ornamentação dos bicos de diamante 
é o Palacio dei Infantado em Guadalajára, per-
tencente á familia Ossuna. 

A construcção é sumptuosa , como con-
vinha a uma das pr imeiras casas de Hespa-
n h a ; é uin verdadeiro palacio que se compõe 
de rez-do-chão, andar nobre, segundo andar 
e galeria (hoje murada) 1 . Contém esplendidas 
salas e um pateo celebre pela sua admiravel 
orn a m en ta çã o n i adejar (go t h ico fl o ri d o co m re-
miniscencias arabes) e do Renascimento. O 
diamante não está collocado sobre um dos la-
dos, como em Lisboa, mas sim sobre um dos 
bicos do quadrado (posto em losango). A ga-
leria do palacio Ossuna apresenta a mesma 
ornamentação da fachada, apenas em bicos 
mais miúdos, e não espaçados, mas sim jun-
tos, formando um tapete. A construcção do 
palacio remonta a 1461, mas não foi decerto 
concluída antes do fim do século; at tr ibue-se 
a Juan Guas, o celebre architecto de San 
Juan de los Reyes (Toledo). Citaremos ainda 
a lgumas casas particulares em Roma - em 

1 V. Caveda. Ensayo hislorico sobre los diversos géneros 
de arquitectura empleados em Espaila. Madrid, 1848, e melhor 
ainda a traduoçào allemã, ampliada por Kiigler. Stuttgart, 1838, 
c. grav. Pliotogr. de Laurent n.°' 139 e 1450. 

2 Na Via flaminia; no Vico lo dei Governo vecchio e no Vi-
colo Cellini v. Hauser Slyl-lehre der archilekíon. Formen der 
Renaiss. Wien, 1880 p. 23-27. 

que a ornamentação dos bicos está fingida 
por meio do sgraffito; a ideia está ahi racio-
nalmente aproveitada, como meio de orna-
mentar o edifício, sendo conservadas as suas 
l inhas structivas. 

Por estes exemplos se vê que não temos 
o privilegio dos bicos; que este processo de 
ornamentação era vulgar desde a edade mé-
dia, e que da archivolta romanica passou á 
columna, e d'esta á frontaria do edifício, en-
volvendo também as ar tes industr iaes. Os 
nossos documentos do século xv e sobretudo 
do XVI já indicam a predilecção de ambos 
os sexos pelo diamante e as variadas fôr-
mas em que era lapidado (chão, de ponta, de 
naife de ponta, de tauoleta, barroco, japula-
do etc.). 

O génio romântico da época, a predilecção 
por fôrmas raras e exóticas, o amor do fausto, 
no meio de recursos que pareciam inexgota-
veis, tudo isto concorreu para a adopção de 
fôrmas ornamentaes desusadas \ e mesmo 
absurdas , porque foram t ranspostas de uma 
para outra industria, sem se attender á natu-
reza do material, ao destino do monumento, 
etc. Dadas estas explicações, é ocioso discu-
tir o quesito 3.° do auctor do Archico: se os 
bicos estiveram guarnecidos de diamantes , ou 
não. 

O 4.° quesi to: se os não teve, p o r q u e se 
chama nos livros impressos «casa dos dia-
mantes», f ica também respondido. 

Essas pedras talhavam-se assim, como se 
vê na Casa dos Bicos de Lisboa, na de Sego-
via e no Palacio de Guadalajára. 

A historia do Creso que guarneceu esses 
bicos de pedras preciosas, a ponto de exci-
tar a inveja d'El-Rei, que mandou embargar 
a obra ; a outra historia da rainha preta que 
ahi abrigou as suas immensas riquezas etc., 
são invenções da imaginação popular, que, 
não comprehendendo a razão de ser d 'esse 
singular lavor, phantasiou logo uma lenda 
para suppr i r o que não sabia. E ainda hoje 
acredita n'ella, como se vê pelo anexim po-
pu la r : «Ora não se perca a casa dos Ricos»! 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S . 

1 Assim temos em Salamanca, a casa de las conchas, de 
estvlo gothico florido cuja fachada se acha coberta de conchas. 
Pertence aos Marquezes de Valdecarzana. 
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TEMPESTADES E NAUFRAGIOS 
(Continuado do numero antecedente) 

^ Ü Ü ™ ' e m e > s e n l mastreação, só com o au-
i W Ê xilio da mochina, o Amazone desar-
vorado levou seis dias de penosa travessia 
com vento fresco, e mar picado para aportar 
a Porto-Rico. Aqui navios da estação fran-
ceza nas Antilhas estavam ancorados e feitas 
as reparações urgentes 110 Amasone, com-
boyaram-no até á Martinica. 

FURACÃO DE ZANZIBAR. — A 1 5 de abril de 
1872 a ilha de Zanzibar foi atravessada por 
um terrível cyclone, de que o Times publicou 
a descripção, segundo a narração de testi-
m u n h a s que presencearam os estragos e a 
marcha do furacão. D'essa descripção t rans-
crevemos o seguinte : 

Pela meia noite do dia 14 o vento oeste-
sudoeste que tinha augmentado desde as no-
ve horas soprava tempestuoso. O barómetro 
que já baixara até 756 continuava a descer. 
A's oito horas da manhã o vento do sudoeste 
com tendencias para saltar para o sul era um 
pouco menos violento, m a s o barómetro, que 
já marcava 743, continuava a baixar rapida-
mente. A chuva era sempre forte e o céo 
ameaçador . Uma hora mais tarde, o vento 
soprava violentamente do sul. Das dez horas 
ao meio dia o vento soltou para o sul-sudes-
te. Ao meio dia o barómetro marcava 729. 

Depois do meio dia o vento foi diminuin-
do e pouco depois da uma hora e meia amai-
nou completamente. Ao norte e ao noroeste o 
céo estava coberto de nuvens côr de chumbo 
que pareciam beijar a superfície do mar. A 
éste appareciam sombr ios vapores averme-
lhados ; para o sul e para o oeste o céo estava 
azul claro, o que parecia indicar que d'aquelle 
lado já nada, havia a receiar. 

Ás duas horas o barómetro marcava 729; 
uma brisa suave soprava do nordeste pouco 
depois seguida por uma outra do norte-noro-
este, cuja força augmentou rapidamente. Ás 
duas horas e dez minutos um golpe de vento 
violento do norte-noroeste cahiu sobre a ci-
dade. O barómetro subiu rapidamente em 
quanto que, de minuto a minuto, a violência 
do furacão augmentava. Ás duas horas e 
trinta minutos o barómetro estava a 735; o 

vento variavel, saltando do norte-noroeste 
para o norte. Das duas até ás très horas o 
furacão attingiu o seu máximo de violência; 
o vento a r remessava sobre a cidade enormes 
nuvens que escureciam a atmosphera de tal 
maneira que se tornava impossível enxergar 
qualquer cousa a mais de dois metros de 
distancia. Alguns desgraçados, que se ti-
nham aventurado a ir á praia durante o in-
tervallo socegado que precedeu a extrema 
violência do furacão, foram lançados por terra 
e foram a r remessados a grandes distancias, 
como se fossem pequenos f ragmentos de pa-
lha ; uns foram mortos, outros ficaram mu-
tilados. 

Ás t rès horas o barómetro marcava 745 e 
continuava a sub i r . Das très ás quatro o fu-
racão abrandava sensivelmente. Ás quatro 
horas o barómetro estava a 748; o céo des-
anuveou-se, a chuva diminuiu. O barómetro 
continuou o seu movimento ascendente até á 
meia noite, momento em que marcou 756. 

A direcção do cyclone parece ter sido do 
nordeste para o sudes te ; o centro passou 
quasi por cima de Zanzibar. Muitos navios e 
um grande numero de pequenas embarca-
ções Acaram escangalhadas . Em terra, as ca-
sas e os a rmazéns dos europeus soffreram 
mui to ; os telhados foram arrancados, as j a -
nellas a r remessadas a grandes distancias, os 
muros deitados a terra. A parte da cidade 
occupada pelos indígenas póde-se mesmo di-
zer que desappareceu. 

G O L F E DE VENTO NO BÁLTICO. — A «Revue 
mari t ime e coloniale» deu uma descripção 
d'este furacão desast roso publicada primiti-
vamente no jornal allemão o «Hansa» por M. 
L. Fiessínger, tenente de marinha, da qual 
descripção vamos t ranscrever alguns trechos. 

«A 12 de novembro de 1872 posto que, em 
todos os portos, se est ivesse inquieto por 
causa do elevamento das aguas do mar, es-
tava-se longe de esperar um desastre como 
o que nos feriu. O furacão rebentou na noite 
de 12 para 13, mas foi só na tarde de 13, quan-
do já diminuía d' intensidade desde as doze 
horas d 'esse dia, que o mar attingiu a sua 
maior al tura. 
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«E provável que t ivessemos estado sob a 
acção de dois fu racões : um do sudeste , pro-
duzido pela aspiração, que cahiu sobre o pha-
rol de W e s s e r , Kíel e Pu thus , antes de che-
gar a Memel; o outro, um golpe de vento po-
lar do nordeste annunciado dArkange l desde 
o dia 11 de novembro. 

«Havia duzentos annos que no Báltico não 
cahira tão violenta tempestade jun to com uma 
tão grande elevação das aguas do mar. A 
reunião doestas duas c i rcumstancias foi ter-
rível para as costas do mar do Norte e para 
as do Báltico. 

«Nos portos d '01demburgo e da Frise 
oriental, onde os navios são protegidos por 
um forte dique contra os mares mais enca-
pellados, nunca, nem m e s m o duran te as mais 
violentas tempestades , se receiou pelo dique. 

. «Mas o que então aconteceu já succedera 
em dezembro de 1825. Ao começar a lua cheia, 
o m a r t inha-se elevado e um golpe de vento 
de nordes te rebentou depois de muitos dias 
de ventos f rescos do sudoeste que t inham im-
pellido atravez do canal da Mancha as aguas 
do oceano Atlântico. A costa foi invadida pe-
las agoas até duas legoas e meia para o in-
terior e quando, depois de se ter navegado 
pelos campos se chegou ao logar onde al-
guns dias antes, estava um dique de vinte 
pés , viu-se que elle estava a r rasado e que ti-
nha sido levado pelas aguas . 

«D'estes factos resulta que se Biga, W i n -
dan, Memel t ivessem annunciado o temporal 
que soffreram no dia 12, os portos do oeste 
teriam tido seis horas para se preparar , para 
receber o furacão e mais de dezoito horas 
para se proteger contra o seu máximo de vio-
lência». 

Sabem todos que as violências do mar 
impell idas pelas tempestades durante as ma-
rés vivas a lgumas vezes teem produzido ver-
dadeiros dilúvios nas costas do mar do Nor-
te. Em 1634 um furacão que lançou sobre a 
ilha de Nortrand o mar furioso, causou n 'uma 
só noite a perda de trezentas casas , de seis 
mil habi tantes e de cinco mil cabeças de gado. 
Tres pequenas ilhotas que as vagas devo-
ram são os únicos restos d'esta ilha que, com 
a lgumas das s u a s visinhas, formavam na eda-
de media, debaixo do nome de Nord-Fries-
land, uma f lorescente península ar rancada 
ao continente pelos f ins do decimo terceiro 
século. 

P E R D A DO « N O R T H F L E E T » . — O Northfleet, 
navio t ranspor te d 'emigrantes , de setecentas 
e cincoenta toneladas, tripulado por quaren-
ta homens , t ransportava para Hobart Town 
trezentos e cincoenta passageiros com mu-
lheres e filhos. Pouco depois de largar de 
Londres , em frente de Gravesende, um tem-
poral obrigou-o a abr igar-se jun to do cabo 
Northforeland, onde esteve todo o dia de ter-
ça-feira, 21 de janeiro de 1872. Tendo melho-
rado o tempo desceu o canal e no dia 22 por 
uma- formosíss ima noite ancorou á vista de 
Dungeness . Os passagei ros t inham-se reco-
lhido aos seus beliches, sobre o convez só 
estavam os officiaes e a tripulação de quar -
to, quando, pelas onze horas a vigia avistou 
um navio a vapor que navegava a toda a ve-
locidade direito ao Northfleet. Os gritos de 
aviso fizeram subir o capitão Knowles ao 
convez, onde chegou mesmo no momento em 
que o outro vapor arrombava o seu abaixo 
da linha de fluctuação. Depois d'este choque 
terrível o vapor que abalroara desappareceu 
rapidamente, sem que a sua tripulação desse 
a menor attenção aos gritos aíflictivos que 
sahiam do navio abalroado. 

Nós reproduzimos parte do depoimento 
feito pelo mest re da tripulação ante o coro-
ner: 

«Ás oito horas da noite da catastrophe es-
tavamos ancorados na bahia do Este á vista 
do pharol e jun to de duzentos outros navios. 
Unicamente no convez estavam os marinhei-
ros do quarto da noite; o resto da mar inha-
gem e os passagei ros t inham descido aos 
seus beliches. O mest re da tripulação esteve 
em cima até ás dez horas e meia, e a noite, 
posto que escura, es tando socegada elle des-
ceu para o seu beliche. Não havia descido 
havia vinte minutos quando ouviu a vigia 
g r i t a r : «Olá do vapor, attenção»! 

«Este grito não recebeu resposta e no mo-
mento em que era repetido o navio foi aba-
lado por um choque terrível. O mest re cor-
reu para o seu posto e a primeira pessoa que 
encontrou foi o capitão. «Arriba toda a tri-
pulação e todo o mundo ás bombas!» gritou 
este ultimo. Deviam ser onze horas . 

«Ao correr para chamar a mar inhagem o 
contra-mestre viu dist inctamente o casco ne-
gro d 'um vapor que marchava lentamente 
á ré. 

«Os passageiros a terror isados t inham sal-
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t ado fu ra d o s le i tos e a e c u m u l a n d o - s e 110 c o n -
vez, p r i n c i p a l m e n t e do l ado em q u e e s t a v a o 
nav io ipie n o s t i nha a b a l r o a d o , g r i t a v a m : «Sal-
v e - n o s ! v a m o s a p i q u e » ! 

«O c a p i t ã o e o p i lo to n o s o v e n s s u p p l i c a -
v a m a o n a v i o q u e s e aíTastava q u e p a r a s s e . 
M a s n e m u m a p a l a v r a lhe r e s p o n d e r a m e o 
v a p o r c o n t i n u o u a s u a m a r c h a , d e i x a n d o á 
m e r c ê d a s v a g a s o nav io q u e a c a b a v a d ' a r -
r o m b a r . 

«Então o cap i t ão , v e n d o - s e a b a n d o n a d o , 

o r d e n o u ao m e s t r e da t r i p u l a r ã o e ao p i lo to 
q u e d e s c e s s e m an p o r ã o p a r a c o n h e c e r e m a 
a v a r i a , em q u a n t o q u e elle i a t e r c o m os p a s -
s a g e i r o s a vê r se r e s t a b e l e c i a a o r d e m . 

«Um r e l a n c e a r d ' o l h o s b a s t o u p a r a t e r e m 
o c o n v e n c i m e n t o q u e o r o m b o fei to no n a -
vio t o r n a v a inút i l o t r a b a l h o d a s b o m b a s . A 
a g u a e n t r a v a á s t o n e l a d a s . U m e s t r e do n a -
vio s u b i u e con tou ao cap i t ão o q u e vira q u e 
e n t ã o e s t a v a á p ò p a o n d e , a j u d a v a a l a n ç a r 
f o g u e t e s e m s igna l d e p e r i g o . 

BÓIA DE S A L V A Ç Ã O LUMINOSA P E L O P H O S P H O R E T O DE CAI.CIO — Desenho de Th . W e b e r , segundo um esboço dos auctores 

«Car regue a peça c o n t r a - m e s t r e e faça 
fogo, em s e g u i d a e s c a l e r e s ao m a r ! É t u d o 
q u a n t o n o s r e s t a fazer» . 

«Se t i v e s s e m p o d i d o d a r u m tiro t e r i a m 
c h a m a d o a a t t e n ç ã o d o s n a v i o s a n c o r a d o s na 
p r o x i m i d a d e q u e c o n f u n d i r a m o s f o g u e t e s 
c o m os s i g n a e s p e d i n d o p i lo to . M a s o so -
q u e t e q u e b r o u - s e e foi i m p o s s í v e l c a r r e g a r 
a peça . P o r u l t i m o r e c u r s o só r e s t a v a m os 
e s c a l e r e s . 

«Esta ideia j á se t i nha a p o d e r a d o d o s p a s -
s a g e i r o s q u e n ' u m a luc ta d e s e s p e r a d a , s e 
p r e c i p i t a v a m p a r a o s b a r c o s , e m q u a n t o q u e 
o c a p i t ã o s u p p l i c a v a e a m e a ç a v a p a r a q u e 
a b r i s s e m p a s s a g e m á s m u l h e r e s e á s c r e a n -
ça s . S e o s d e s g r a ç a d o s t i v e s s e m e s t a d o s o -
c e g a d o s ter ia s ido p o s s í v e l s a l v a l - o s a t o d o s . 
T í n h a m o s b a s t a n t e s e s c a l e r e s p a r a o s t r a n s -
por ta i ' p a r a o r e b o c a d o r q u e e s t a v a p e r t o de 

n ó s . Mas foi i m p o s s í v e l c o n v e n c e l - o s d ' i s t o . 
<> m e d o t o r n a r a - o s l o u c o s . L o g o q u e o p r i -
m e i r o b a r c o foi p o s t o a n a d o a m a s s a p r e c i -
p i t o u - s e s o b r e elle. O cap i t ão c o n f i a r a - m e a 
e s p o s a ; e u , p r o m p t o a l a r g a r , e s p e r a v a a s 
s u a s o r d e n s ; o c a p i t ã o a p r o x i m o u - s e da b o r -
da do nav io e eu d i s s e - l h e q u e se e n t r a v a 
m a i s g e n t e í a m o s a p i q u e . « L a r g a , r e s p o n d e u 
elle e q u e D e u s te a j u d e ! » 

«Não o to rne i a ve r : c o m t u d o no m o m e n t o 
em q u e í a m o s a a t r a c a r ao r e b o c a d o r , voltei 
a c a b e ç a e p a r e c e u - m e av i s t a l -o á ré c o m o 
d o u t o r . T o d o o n a v i o e s t ava i l l u m i n a d o c o m 
f o g u e i r a s e v i a m - s e t o d o s s o b r e o c o n v é z 
c o m o se f o s s e dia c laro . < >s s e u s g r i t o s e r a m 
d i l a c e r a n t e s . A inda m a i s d u a s o u I res r e m a -
d a s e e s t a v a m o s a b o r d o do r e b o c a d o r . E n -
tão v o l t e i - m e de novo p a r a lá, m a s a s fo-
g u e i r a s e s t a v a m a p a g a d a s e os g r i t o s t i -
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nham cessado. 0 Northfíeet tinha desappa-
recido». 

A maior parte dos naufragos eram traba-
lhadores contractados para ir const rui r um 
caminho de ferro na Tasmania . O Northfíeet 
levava uma carregação de rails para esse ca-
minho e esta pesada carga accelerou a sua 
perda. 

O vapor desconhecido era o Murillo de 
nacionalide hespanhola , cpie foi preso em 
Cadiz. A condemnação da opinião já anteci-
para a justa sentença cpie castigou o capitão, 
auctor do sinistro que acabamos de descre-
ver. 

NAUFRAGIO DO « V I L L E DU H A V R E » . — U m a 

descripção detalhada d'esta terrível catastro-
phe foi publicada por um dos passageiros 
n 'uma carta de que vamos reproduzir as 
principaes passagens . 

«A bordo da barca americana Trimoun-
tain, a 29 de novembro de 1873. 

«O Ville da Havre foi a pique ás duas ho-
ras da madrugada da noute do dia 21 para o 
dia 22 d'este mez, a trezentas milhas das cos-
tas de França. Éramos trezentos e treze a 
bordo, duzentos e vinte e seis mor re ram. 

«Tínhamos partido de New-York a 15 do 
corrente por um tempo magnifico. Segunda-
feira ao anoitecer rompeu uma tempestade 
bas tante violenta; no dia seguinte apanha-
mos outra que nos levou uma aba do helice. 
A partir d'este momento um nevoeiro denso i 
cobriu o oceano, e durante tres dias e tres 
noutes o valente capitão Surmont nem por 
um instante abandonou o seu posto. Emfim 
na quinta-feira 20 o tempo aclarou, o vento 
acalmou, as creanças cont inuaram a brincar 
no convez; tudo respirava alegria e segu-
rança. 

«Sexta-feira ás duas horas da manhã , um 
choque violento abalou o vapor de pòpa á 
prôa Todos se levantam, se vestem á pressa . 
Depressa o convez se cobre de passageiros 
e mar inhagem. A duzentos metros um navio 
de tres mast ros , o Loch-Earn está com a prôa 
des t ru ída . O Ville du Havre inclina-se leve-
mente. Vamos a p i q u e ? . . . 

«O navio tinha um rombo a estibordo e 
a agua engolfava-se por uma abertura de 
mnitos metros . O navio oscila, os mas t ros 
quebram-se e ao cahir e smagam uma lancha 
que tinha já mais de 30 pessoas e que estava 
para se fazer ao largo. Numerosas victimas 

DO MUNDO 

fluctuam por todos os lados. A' popa do na-
vio um grupo de senhoras reza e faz as suas 
commoventes despedidas. Um padre, esque-
cido do perigo e apenas tendo no pensamen-
to os seus deveres, vae de grupo em grupo 
dando a absolvição. Coisa extraordinar ia! 
ninguém grita, ninguém se move : o grupo, 
das mulheres rezando, parece inspirar a 
todos resignação. 

«Emfim doze minutos depois d 'aborda-
gem a prôa do navio mergulha no mar e eu 
sinto-me a r ras ta r para o abysmo com uma 
sensação de vácuo. Como me encontrei á 
superfície nunca o poderei explicar; mas 
a judado por um bocado de madeira a que 
me segurei , encontrei um nadador sus ten-
tado por duas bóias do Ville-du-Hacre. Deu-
me uma e momentos depois fui d 'encontro 
a um estrado de madeira que era o tecto da 
cosinha do navio naufragado. Depois de pro-
longados esforços, consegui pôr-me em cima 
d'esta especie de jangada e d'ali com horror 
contemplei a scena que em volta de mim se 
passava. Acolá fluctua uma verga a que 
vinte naufragos desesperadamente se agar-
r a m ; a toclos os instantes vão desappare-
cendo cabeças, e por fim, dos vinte apenas 
restam dois que um barco salva no proprio 
momento em que sem forças iam desappa-
recer. Os gritos salve-me! salve-me! ouvem-se 
de todos os lados: oh! meu pae! meu filho! 
depois prolongados gritos de desespero, em 
seguida o silencio apenas interrompido pelos 
s inis t ros rumores das vagas. Um escaler 
francez recolhe-me e põe-me a bordo do 
Loch-Earn, o navio que nos mettera no 
fundo. Emquanto que o capitão e a marinha-
gem se apressam em dar vestuários e aque-
cer os naufragos , escaleres pertencentes aos 
dois navios sulcam o mar, e vão trazendo 
a lgumas victimas. Aqui está o capitão Sur-
mont que se conservou no seu posto até ao 
ultimo instante, dando ordens para deitar 
ao mar os escaleres. Aqui estão muitos dos 
valentes officiaes do Ville-du-Hacre; os snrs . 
Garay, o immediato, o pr imeiro tenente 
Gaillard; Vié commissa r io ; só põem os pés 
no convez do Loch-Earn depois de ter salvo 
grande numero de naufragos e depois de es-
tarem convencidos que nenhum mais resta 
a salvar. 

«A penna recusa-se a descrever os hor-
rores de tão grande catast rophe passada 




